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Processos não conscientes de produção de memórias falsas a partir do 
paradigma de associados convergentes 
 
Resumo: As memórias falsas, também designadas de distorções ou ilusões de memória, 
correspondem à recordação, parcial ou totalmente, alterada de acontecimentos passados 
(Roediger & McDermott, 2000). A produção de memórias falsas tem sido amplamente 
estudada com base num procedimento experimental de associados convergentes, mais 
conhecido por paradigma DRM (Deese/Roediger/McDermott). Esta metodologia, concebida por 
Deese (1959b) e desenvolvida por Roediger e McDermott (1995), consiste na apresentação de 
listas de palavras associadas a um item não apresentado - item crítico - que constitui o tema 
central da lista (e.g., “bolo”, “açúcar”, “chococale”, “algodão”, “agradável”, etc. associados ao 
item crítico “doce”) seguidas, em geral, de uma tarefa de evocação por cada lista e/ou de uma 
tarefa de reconhecimento. Apesar dos participantes serem instruídos a não tentarem adivinhar 
as palavras apresentadas observa-se um efeito robusto de ilusões de memória nas tarefas de 
evocação de reconhecimento. Por exemplo, no estudo de Roediger e McDermott (1995, 
Experiência 1) os autores obtiveram uma média de intrusão de itens críticos e de falsos 
alarmes relativos a itens críticos de 40% e 84%, respectivamente.    
Genericamente, os estudos realizados com o paradigma DRM têm procurado responder aos 
seguintes problemas: (1) O efeito de falsas memórias deve-se a processos mnésicos (que 
ocorrem durante a codificação, recuperação ou em ambas as fases), ou a processos decisórios, 
isto é, à tentativa dos participantes em adivinhar ou inferior estrategicamente as palavras 
estudadas apenas com base na relação das palavras à lista?; (2) A activação dos itens críticos 
pode resultar de processos não conscientes durante o estudo das listas?; e (3) Será que itens 
críticos são produzidos em tarefas de memória implícita?  
O presente trabalho visou explorar os mecanismos não conscientes de produção e de 
recuperação de memórias falsas no paradigma DRM. Para esse efeito realizámos três 
experiências e um estudo prévio. 
Na primeira experiência testámos se os itens críticos seriam recuperados numa tarefa de 
memória implícita de complemento de radicais de palavras, sem recurso a estratégias de 
recordação explícitas. Por forma a verificar a contaminação do teste de memória implícita 
manipulámos o nível de processamento. Outra variável estudada reportou-se à realização ou 
não de uma tarefa de evocação livre após a codificação de cada lista de associados.  
Atendendo a que metade dos participantes seria avaliado com base numa tarefa de 
completamento de radicais de palavras e dada a inexistência de normas deste tipo publicadas 
em língua portuguesa para aplicar no paradigma DRM realizámos um estudo prévio de 
construção de normas (Pimentel & Albuquerque, 2007), que também foram usadas no âmbito 
da terceira experiência.  
De acordo com os resultados da primeira experiência, o efeito de primação semântica foi, não 
só significativo, como estatisticamente superior ao de primação directa. Além disso, o 
completamento de radicais de palavras com associados e itens críticos não se deveu à 
utilização de estratégias de recuperação explícita uma vez que, contrariamente ao que sucedeu 
nas tarefas de memória explícita de evocação e de reconhecimento, os radicais de palavras 
processadas profundamente não tiveram uma maior probabilidade de serem completados com 
essas palavras do que os radicais de palavras palavras processadas a nível superficial. 
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Relativamente ao impacto da variável evocação após cada lista, verificou-se que esta favoreceu 
a recuperação implícita de associados, mas não de itens críticos. 
Na segunda experiência analisámos o efeito da atenção dividida na produção de memórias 
falsas recorrendo à audição dicótica com ou sem sombreamento das listas apresentadas. Após 
a fase de codificação, os participantes realizaram uma tarefa de evocação ou uma tarefa de 
reconhecimento. Nessa experiência constatámos que em ambas as tarefas de memória a 
recuperação dos itens críticos foi reduzida, mas não anulada, em função da diminuição dos 
recursos atencionais disponíveis em todas as condições de processamento (condição de 
sombreamento do canal atendido, condição de audição dicótica e condição de sombreamento 
do canal não atendido). Além disso, em todos os tipos de processamento a recuperação do 
item crítico teve uma magnitude comparável à de associados, quer na tarefa de evocação quer 
na de reconhecimento.  
Na última experiência testámos se a leitura intencional seria necessária à recuperação explícita 
e implícita de itens críticos. Para esse efeito usámos a mesma metodologia implementada por 
Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1) que consistiu na apresentação de associados como 
distractores numa tarefa de Stroop adaptada ao paradigma DRM. Após a realização da tarefa 
de identificação rápida das cores das palavras (associados), metade da amostra realizou uma 
tarefa de memória explícita de reconhecimento e a outra metade uma tarefa de memória 
implícita de completamento de radicais de palavras. Os resultados do estudo revelaram que a 
leitura não intencional dos associados foi suficiente para produzir a recuperação explícita e 
implícita dos itens críticos. 
Os dados obtidos nas três experiências são intrepretados com base no mecanismo de 
propagação automática da activação semântica e dos processos de monitorização preconizados 
pela abordagem de duplo-processo da activação/monitorização, proposta por Roediger e 
colaboradores. 
 
Palavras-chave: memórias falsas, paradigma DRM, memória implícita, atenção dividida, aprendizagem 














Producing false memories through nonconscious processes within  
convergent associates paradigm 
 
 
Abstract: False memories, also called distortions or memory illusions, can be either 
remembering events that never happened, or remembering past events in a partially or entirely 
differently way from the way they happened. The production of false memories has been widely 
studied using the convergent associates procedure, which is known by DRM paradigm 
(Deese/Roediger/McDermott). This methodology, created by Deese (1959b) and extended by 
Roediger and McDermott (1995), comprises the presentation of lists of words associated to a 
critical nonpresented word – critical item – which is the central theme of the list (e.g., “cake”, 
“sugar”, “chocolate”, “candy floss”, “pleasant”, etc. associated to the critical item “sweet”) 
followed, generally, by a recall task, by list, and/or a recognition task. Notwithstanding 
participants being told not to guess the studied words, a robust memory illusions effect is 
obtained either in recall or in recognition task. For example, in Roediger and McDermott study 
(1995, Experiment 1) the authors found that critical items were recalled 40% and 84% were 
falsely recognized.  
Generally speaking, the studies with DRM paradigm seek to answer to the following problems: 
(1) Is the false memory effect due to mnesic processes (which occur during the encoding 
phase, retrieval phase or both), or due to decision processes, namely strategically guess or infer 
the studied words, based only on its perceived relationship to the list?; (2) Can the activation of 
critical items be a result of nonconscious processes during the study of the lists?; and (3) Can 
the critical item be produced in implicit memory tasks?.   
The main goal of the present research was to explore the unconscious mechanisms of 
producing and retrieval underling false memories in DRM paradigm. To achieve this purpose 
were developed three experiments and a previous study.  
In the first experiment, we examined whether the critical items could occur in an implicit 
memory task of word stem completion, without using explicit retrieval strategies. In order to 
verify the explicit contamination of the test memory we manipulated the level of processing. 
Another variable studied was the performing, or not, of a recall task after the presentation of 
each list.  
Since half of the sample would be tested with a word stem completion task, and due to the fact 
that until the moment there were not published Portuguese norms of this type to be applied to 
DRM procedure, a previous study was performed with this aim (Pimentel & Albuquerque, 2007). 
These norms were also fundamental for the third experiment. 
The results from the first experiment revealed that semantic priming effect was, not only 
significant, but also statistically above the direct priming effect. Moreover, the word stem 
completion with associates and critical items was not due to the use of explicit recollection 
strategies. Since, opposed to what happened in the explicit memory tasks of recall and 
recognition, the word stems corresponding to items deeply processed did not showed a higher 
probability of being completed with those items, than with words encoded in the shallow level. 
Concerning to the impact of the variable recall after each list, the results revealed that this 
independent variable increased the implicit retrieval of associates, but not of critical items.    
In the second experiment, we analysed the effect of divided attention for the production of false 
memories using the dichotic listening with or without shadowing the presented lists. After the 
 viii
encoding phase participants were instructed to do one of the following tasks: recall or 
recognition. In this experiment it was found that in both memory tasks the retrieval of critical 
items was reduced, but not eliminated, by the decrease of the attentional resources in all 
processing conditions (shadowing condition of the attended channel, dichotic listening condition 
and shadowing condition of the unattended channel). Furthermore, in all types of processing the 
level of critical items was quite similar to the one obtained for the associates, in recall and 
recognition tasks.   
In the final experiment, we examined if intentional reading was necessary for explicit and implicit 
production of the critical items. To reach this purpose, the methodology followed by Dodd and 
MacLeod (2004, Experiment 1) was used. Thus, the associated words were presented as 
distractors in a Stroop-like task, suitable for the DRM paradigm. After performing the rapid 
colour identification of words (associates), half of sample was instructed to make an explicit 
memory task of recall and the other half to respond to an implicit memory task of stem word 
completion. The results revealed that unintentional reading of associates was sufficient to 
produce the explicit and implicit retrieval of the critical items.         
The data obtained across experiments were explained on the base of the automatic spreading 
semantic activation mechanism and the monitoring process hold by the dual-process model of 
activation/monitoring, proposed by Roediger and his colleagues.    
 
Key words: false memories, DRM paradigm, implicit memory, divided attention, acidental learning, spreading 
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Nesse dia caiu o governo; mas o nobre ministro dos Negócios Estrangeiros, ao descer as 
escadas do seu ministério, podia dizer, com um alto espírito: “A história tem dias tristes, mas não tem 
dias estéreis.” Cumpri o meu dever; honrei o meu nome e o da minha Pátria; a posteridade me 
vingará…  
 
João, 13 anos, Reprodução Retardada (intervalo de retenção de 8 dias): 
Mas o nobre ministerio do Estrangeiro ao descer as escadas dize a historia tem dias tristes mas 
não tem dias estereis honrai o meu nome e o da minha patria. 




O meu interesse sobre as memórias falsas despertou em 1995 durante a licenciatura 
nas aulas de “Percepção, Aprendizagem e Memória”, das quais retive com particular atenção 
três estudos que ilustram o fenómeno: um de Alves dos Santos (1923, cit. em Pinto, 1995), 
outro de Sílvio Lima (1928) e outro ainda, de Bartlett (1932/1997). Genericamente, em todos 
eles a apresentação de diferentes tipos de estímulos – respectivamente, um texto, uma imagem 
e um conto popular – deu origem à sua recuperação alterada.  
Precisamente nesse ano, Roediger e McDermott publicavam um artigo que viria a 
tornar-se numa referência incontornável no domínio das memórias falsas. Nele, os autores 
referiam ter obtido um efeito robusto de produção de memórias falsas em tarefas de evocação 
e de reconhecimento recorrendo, apenas, à apresentação de listas de palavras associadas a 
um tema extra-lista.  
 O paradigma DRM (Deese/Roediger/McDermott) – designação pela qual aquele 
procedimento é conhecido – permite estudar o efeito de produção de memórias falsas que 
decorre de processos internos, designadamente do efeito de associação. Este efeito reporta-se 
à recordação de material não presente dada a sua semelhança com o material previamente 
apresentado, sendo uma consequência desse efeito a recordação de acontecimentos 
implicados ou implícitos de uma situação, mas que não ocorreram. Nestes casos, verifica-se 
que quando codificamos, e posteriormente recuperamos, um episódio somos influenciados pelo 
nosso conhecimento geral, armazenado na memória semântica (Roediger & McDermott, 2000). 
Na verdade, o efeito de associação deve ser, a par do de interferência, que se refere à alteração 
da memória em função da memorização prévia ou posterior de um dado acontecimento, um 
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dos efeitos de ilusão de memória ao qual estamos mais frequentemente expostos. Afinal, quem 
não se lembra de recordar incorrectamente algo devido a processos de inferência? Por 
exemplo, quando ouvimos a notícia de mais um lamentável ataque bombista no Médio Oriente, 
podemos mais tarde recordar que além do bombista perderam a vida vários civis, mesmo que 
tenha morrido apenas o suicida. 
Para além dos efeitos de associação e de interferência, as ilusões de memória podem 
também ocorrer devido à imaginação, a processos de recuperação, à adivinhação, à influência 
social ou a diferenças individuais (Roediger & McDermott, 2000). 
O presente trabalho, inserindo-se na linha de investigação que estuda a produção de 
memórias falsas com listas de associados, visou explorar os processos não conscientes de 
produção de memórias falsas.  
O nosso percurso de investigação apresenta-se dividido fundamentalmente em duas 
partes: uma primeira de revisão bibliográfica e uma segunda relativa às experiências 
efectuadas.  
Assim, no primeiro capítulo da primeira parte desta dissertação introduzimos o tema 
das memórias falsas. Neste sentido, destacamos alguns estudos pioneiros neste domínio e 
apresentamos um conjunto diversificado de procedimentos actualmente utilizados no estudo 
das memórias falsas.   
Atendendo a que os nossos estudos experimentais iriam analisar, especificamente, o 
efeito de associação na produção de memórias falsas promovido pela apresentação de listas de 
associados, dedicamos um capítulo à exposição dessa metodologia. Por conseguinte, o 
segundo capítulo descreve a génese e evolução do paradigma DRM. 
No terceiro capítulo apresentamos as principais abordagens teóricas que concorrem 
para a explicação da produção de memórias falsas no âmbito daquele paradigma, a saber: 
activação implícita, traço difuso, monitorização da fonte, mudança do critério e 
activação/monitorização. 
No quarto capítulo traçamos uma revisão bibliográfica de estudos com listas de 
associados que analisaram o efeito das variáveis que manipulámos nas nossas experiências. 
Este capítulo compõe-se de três partes fundamentais. Na primeira, apresentamos os estudos 
sobre o efeito do nível de processamento na produção de memórias falsas. Na segunda parte 
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revemos as experiências realizadas com tarefas perceptivas de memória implícita. Aqui, para 
facilitar a exposição focamos em primeiro lugar, experiências efectuadas com recurso a tarefas 
baseadas em pistas ortográficas (completamento de radicais de palavras, completamento de 
fragmentos, completamento de anagramas) e, em segundo, as experiências que fazem uso de 
tarefas baseadas na exposição rápida (identificação perceptiva e decisão lexical). Referimos 
estudos de memória implícita com tarefas perceptivas, mas não com tarefas conceptuais, uma 
vez que analisámos a produção de memórias falsas com tarefas de completamento de radicais 
de palavras. Na parte final do quarto capítulo, focamos estudos que manipularam a atenção.  
A segunda parte desta dissertação apresenta as experiências realizadas, pela ordem em 
que foram implementadas. Em cada uma delas recorremos à apresentação de listas de 
palavras associadas em língua portuguesa. Genericamente, na primeira experiência 
procurámos analisar o efeito de primação semântica em tarefas de completamento de radicais 
de palavras; na segunda, explorámos o efeito da atenção dividida; e na última analisámos o 
impacto da leitura acidental na produção do item crítico.  
Finalmente, o último capítulo apresenta as conclusões mais relevantes das experiências 
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1. A falibidade da memória 
 
“Frágil poder!” Assim se refere Schacter (1999) à dualidade da nossa memória. Se por 
um lado, ela nos dota de um sentido de identidade pessoal, proporciona conhecimentos e a 
aprendizagem de habilidades complexas, por outro, esquece – gradual ou rapidamente – 
distorce o passado e por vezes, ainda relembra informações ou eventos que gostaríamos de 
esquecer… Reportando-se ao lado mais obscuro e frágil desta função o autor elenca “os 7 
pecados da memória”: (1) a transitoriedade, quando a nossa memória para factos e eventos se 
torna gradualmente inacessível com o decurso do tempo; (2) a distracção, quando prestamos 
pouca atenção no momento da codificação ou recuperação, ou sempre que processamos 
superficialmente a informação atendida; (3) o bloqueio, quando a informação armazenada nos 
é temporariamente inacessível; (4) a atribuição indevida, quando ligamos uma recordação ou 
ideia a uma fonte errada; (5) a sugestionabilidade, quando incorporamos informação fornecida 
pelos outros nas nossas memórias, por exemplo, através de questões sugestivas; (6) o 
enviesamento, quando a nossa memória é distorcida em função das nossas crenças, 
conhecimentos e sentimentos; e (7) a persistência, quando temos recorrentemente 
recordações intrusivas resultantes de acontecimentos traumáticos, pensamento ruminativo ou 
medos crónicos e fobias (Schacter, 1999). 
Genericamente e reportando-nos apenas aos primeiros seis, podemos falar de 
“pecados” por omissão – transitoriedade, distracção e bloqueio – e de “pecados” por distorção 
– atribuição indevida, sugestionabilidade e enviesamento – (Schacter, 1999). As omissões 
correspondem à incapacidade de recuperar acontecimentos passados, enquanto que as 
distorções, também designadas de ilusões de memória ou memórias falsas, se reportam à 
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recordação, parcial ou totalmente, alterada de acontecimentos passados (Roediger & 
McDermott, 2000).  
Embora sejamos vulneráveis tanto a erros de omissão, como a erros de distorção, os 
segundos têm um reduzido impacto fenomenológico na nossa vida quotidiana: 
 
     Ao contrário do esquecimento, […] normalmente acompanhado de uma clara e frustrante 
experiência pessoal de falta de informação a respeito de uma experiência vivida, a distorção 
não provoca alarme, na medida em que é acompanhada de uma sensação forte e ingénua 
de que o que recordamos de um evento pode ser incompleto, mas não inexacto ou 
completamente falso. (Fernández & Diéz, 2001, pág. 161)  
 
De um modo geral, a crença fortemente enraizada na fiabilidade das nossas memórias 
só é abalada quando somos confrontados com um relato que contraria os factos por nós 
descritos ou pelo registo físico da situação original.  
A concepção popular acerca do funcionamento e estrutura da memória humana como 
uma função meramente reprodutiva e passiva foi também partilhada, de forma implícita ou 
explícita, pelos primeiros investigadores que se dedicaram ao estudo da memória (Fernández & 
Díez, 2001). Por conseguinte, não obstante as memórias falsas (tal como as omissões) serem 
produto do funcionamento normal da memória humana, não estando adstritas ao foro 
patológico (Brainerd & Reyna, 2005), e do estudo experimental da memória remontar ao séc. 
XIX com Ebbinghaus (1885/1913), até à década de 90 do séc. XX foram geralmente objecto de 
análise somente os erros de memória decorrentes do esquecimento. Além disso, quando 
confrontados com erros de distorção, os investigadores adoptavam com frequência 
procedimentos de correcção relativamente ao que consideravam ser tentativas de adivinhação 
por parte dos participantes. Contrariando esta tendência dominante, no início do séc. XX 
realizaram-se alguns estudos focando explicitamente o efeito de distorção, ainda que 
frequentemente com vista à confirmação de certos modelos teóricos (Roediger & McDermott, 
2000).  
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O estudo sistemático das distorções de memória teria início mais tarde, já no final do 
séc. XX. Para esta viragem contribuíram de forma decisiva dois factores: a comprovação – 
fundamentada por provas forenses de análise de ADN – da identificação errada de presumíveis 
criminosos que se havia baseado apenas no testemunho ocular; e o conhecimento público de 
adultos que em contexto psicoterapêutico recuperam erroneamente memórias traumáticas da 
infância (e.g., abuso sexual, participação forçada em actos satânicos, raptos, etc.) tendo 
processado judicialmente os progenitores ou familiares envolvidos nesses actos (Pinto, 2002). 
Pese embora esses acontecimentos fossem recordados com grande riqueza de detalhe e com 
elevada confiança depositada relativamente à sua veracidade, parte desses casos revelaram ser 
comprovadamente falsos, resultando apenas da confabulação favorecida por técnicas 
questionáveis de recuperação de memórias (Fernández & Díez, 2001).        
   
 
2. Sinopse de alguns estudos pioneiros sobre a fiabilidade da memória 
 
Descrevemos a seguir, alguns dos estudos que mais se destacaram no âmbito da linha 
de investigação sobre memórias falsas que foi emergindo, de forma residual e subsidiária, a 
partir do início do séc. XX. Para além dos autores e respectivos trabalhos aqui focados, 
frisamos que outros tantos deram o seu contributo (e.g., Melton & Irwin, 1940; Münsterberg 
1908; R. Conrad, 1964; Stern, 1910; Varendonck, 1911, cit. em Roediger & McDermott, 
2000).  
 
2.1. Binet: A sugestionabilidade  
 
Em “La Suggestibilité” (1900) Binet, que se distinguiu pelo seu contributo no domínio 
da avaliação das aptidões cognitivas, descreve detalhadamente um conjunto de experiências 
que visavam estudar duas formas distintas de sugestionabilidade, que classificou como auto-
sugestão e sugestão. A primeira com origem no próprio sujeito e a segunda decorrente de 
factores externos visando a mudança de opinião.    
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De entre as suas experiências, uma das mais relevantes refere-se ao efeito da sugestão 
por questionário. Numa primeira fase, a situação experimental consistiu na apresentação, 
durante 12 segundos dos seguintes objectos que se encontravam colados num quadro (22 cm 
x 15,5 cm): moeda, etiqueta, botão, retrato, gravura e selo. Após a exposição aos estímulos, as 
crianças responderam por escrito a um de três tipos de questionários cujas questões 
apresentavam diferentes graus de sugestão. Por exemplo, relativamente ao botão (de forma 
circular, que tinha quatro buracos pelos quais não passava qualquer fio e que se encontrava 
colado ao quadro) foram colocadas, entre outras, as seguintes questões consoante o tipo de 
questionário: Como estava [o botão] afixado ao cartão? (sem sugestão); O botão não estava 
afixado ao cartão com um fio? (sugestão moderada); Tinha [o botão] quatro buracos. Qual era a 
cor do fio que passava pelos buracos e que fixava o botão ao cartão? (sugestão forte). As 
crianças que responderam ao questionário fortemente sugestivo cometeram mais erros do que 
aquelas que responderam ao questionário moderadamente sugestivo e, mais ainda, que as do 
questionário não sugestivo. Segundo Binet (1900), estes resultados mostram, de forma 
inequívoca, que a formulação da questão pode influenciar a resposta e, consequentemente, 
conduzir a erros.  
Como corolário das suas experiências, o autor tece algumas considerações 
relativamente às práticas correntes em interrogatórios judiciais a crianças. Neste contexto, 
refere designadamente que: 
  
      […] os melhores testemunhos são aqueles que são prestados espontaneamente, sem 
questões precisas, sem pressões de qualquer ordem […]; mesmo nos testemunhos 
espontâneos, os erros são ainda possíveis mas o seu número é menor do que num 
interrogatório. […]; se se recorrer ao interrogatório é de extrema importância que o escrivão 
ou, de preferência um estenógrafo hábil, registe no texto inclusivamente as perguntas com 
todas as repetições da linguagem falada: será até conveniente anotar os gestos e a 
acentuação do inquiridor.” (Binet, 1900, “Chapitre VI L`Interrogatoire”) 
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Um século depois, estas observações encontram eco na investigação contemporânea no 
domínio das memórias falsas. Com efeito, sabe-se que as crianças são vulneráveis à sugestão e 
que nem mesmo a evocação livre é, necessariamente, imune à ocorrência de erros (Ceci, 
Kulkofsky, Klemfuss, Sweeney, & Bruck, 2007). Além disso, quando a criança é interrogada as 
questões abertas (e.g., “O que aconteceu?”) tendem a favorecer testemunhos mais fidedignos 
relativamente às questões específicas (e.g., “Onde te magoaste?”). Mais, está demonstrado que 
as questões fechadas (e.g., “Era branco ou preto?”) comprometem a veracidade do testemunho 
das crianças dado que estas, geralmente, não emitem respostas de tipo “não sei”, mesmo que 
a questão em causa seja absurda (Bruce & Ceci, 1999).  
Os estudos de Binet (1900) sugerem que a sugestão obedece a uma dinâmica 
desenvolvimental, sendo as crianças mais novas as mais vulneráveis à sugestão 
comparativamente com as mais velhas e, mais ainda, que os adultos (Brainerd & Reyna, 
2005). Num estudo de revisão bibliográfica, Ceci e Bruck (1993) referem que a maioria dos 
estudos publicados até 1993 demonstrava empiricamente essa tendência desenvolvimental, 
tendência essa que se mantinha em 1999 (Bruck & Ceci, 1999).  
Sintetizando, nos estudos sobre a sugestão Binet antecipou três características 
relevantes da investigação actual sobre memórias falsas: (1) a distinção entre memórias falsas 
que resultavam de processos espontâneos de distorção (auto-sugestão) e de memórias falsas 
que decorriam da desinformação inadvertida ou deliberada (sugestão); (2) a utilização de 
metodologias bastante próximas daquelas que são actualmente usadas para avaliar o efeito da 
sugestão (e.g., paradigma da desinformação); e ainda, (3) o planeamento de situações 
experimentais com implicações para os domínios aplicados da Psicologia, designadamente o da 






2.2. Lima: O fenómeno da falsa recognição1 
 
     […] o falso sentimento do já visto, - melhor, do já experimentado, - é exactamente o mesmo 
– sob o aspecto psicológico – que o justo sentimento do já experimentado. O mesmo calor 
íntimo, a mesma at homeness nos levaram a afirmar a falsa recognição como recognição. 
Pois, se tal não fôra, pergunto: Porque é que afirmámos a recognição? (Lima, 1928, pág. 
194) 
 
É este o problema de fundo que Sílvio Lima2 explora no último estudo empírico da sua 
tese de doutoramento, intitulado “Test dos postais”. Face à constatação, em estudos 
anteriores, de que os participantes cometiam falsas recognições e motivado pela leitura de “La 
Suggestibilité” (Binet, 1900) e de trabalhos sobre o testemunho, Lima analisa a influência da 
sugestão sobre o processo recognitivo em sete crianças do sexo masculino de 9 e 10 anos 
(Lima, 1928).  
O teste consistiu, numa primeira fase, na apresentação de um bilhete-postal ilustrado a 
cores, representando uma cena rural em Inglaterra. Cada criança foi instruída a prestar atenção 
ao postal, designadamente às cores e aos objectos para que posteriormente o pudesse 
descrever. Após a apresentação do bilhete-postal, que durou 45 segundos, e finda a sua 
descrição por escrito, seguiu-se a colocação de algumas questões sugestivas (e.g., “As quatro 
vacas que viste, e que estavam colocadas na água [na verdade eram três e estavam num 
campo], que faziam elas?”). As questões em causa eram congruentes com as cenas 
representadas em quatro postais (B, C, D e E), semelhantes àquele que tinha sido previamente 
apresentado (postal A), que seriam distractores na tarefa de reconhecimento posterior. Assim, 
colocadas as questões foram dispostos em cima de uma mesa o postal A, bem como, os 
distractores pela ordem B – C – D – A – E, para que a criança identificasse aquele que vira 
anteriormente (Lima, 1928). 
                                                 
1 “Recognição” refere-se ao reconhecimento.  
2 Autor da primeira tese em psicologia experimental escrita em Portugal. 
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Dois dias após a primeira sessão, as crianças voltaram a descrever por escrito o postal 
A, a responder a um novo conjunto de questões sugestivas e a realizar uma tarefa de 
reconhecimento. Um dia mais tarde, o experimentador adoptou o mesmo procedimento à 
excepção da descrição, que em vez de ser espontânea passou a ser dirigida, tendo sido 
sugeridos, explicitamente, os tópicos que as crianças deveriam cobrir (Lima, 1928).  
As respostas às questões da terceira sessão de avaliação revelam uma clara distorção 
em relação ao conteúdo do postal original. Algumas distorções eram apenas parciais (e.g., três 
vacas passaram a quatro para todas as crianças, a saia vermelha da rapariga passou a ser azul 
para seis crianças) enquanto que outras correspondiam a distorções completas, reportando-se 
à recuperação de elementos inteiramente novos (e.g., para seis crianças a rapariga passou a 






Figura 1.1.1. Postal A (Lima, 1928, Est. XVIII) 
 
 
Figura 1.1.2. Postal E (Lima, 1928, Est. XVIII) 
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Apesar destas distorções, na terceira sessão as crianças reconheceram correctamente o 
bilhete-postal apresentado. O autor explica este êxito do seguinte modo:  
 
     […] o postal A provocou a mancha efectiva x. Esta desaparece na subconsciência, mas nela 
fica mais permanente que o seu elemento intelectual, não obstante ser também sujeita – 
como é óbvio – à deformação do tempo. Quando o postal A é de novo apresentado, a 
segunda percepção tende a gerar a mesma marcha afectiva do passado […]. (Lima, 1928, 
pág. 186)  
 
Independentemente do carácter das imagens, ressalvamos que Sílvio Lima sugere, 
implicitamente, que a memória original do postal teria sido preservada apesar das questões 
sugestivas terem produzido uma memória distorcida do mesmo. Esta questão será mais tarde 
retomada (e.g., Loftus, Miller, & Burns, 1978). 
 
2.3. Bartlett: Os processos reconstrutivos na evocação repetida 
 
No panorama dos estudos iniciais sobre o fenómeno da distorção, Bartlett (1932/1997) 
é considerado o autor mais proeminente. Em “Remembering: A Study in Experimental and 
Social Psychology” publicado em 1932, Bartlett relata um conjunto de estudos que realizou 
sobre o efeito das influências sociais e culturais na percepção, memória e pensamento. Com 
base nos resultados das suas experiências, o autor sugere que “Recordar não é a re-excitação 
de inúmeros traços fixos, sem vida e fragmentados. É uma reconstrução imaginativa, ou 
construção […]” (pág. 213). Essas reconstruções pessoais dos factos passados basear-se-iam 
no conhecimento prévio que temos acerca do mundo, ou seja, nos nossos “esquemas” 
(Bartlett, 1932/1995).   
Tendo em conta o tema de estudo do presente trabalho interessa-nos, particularmente, 
o capítulo quinto, no qual é descrita a reprodução repetida de um conto índio norte-americano 
intitulado a “A Guerra dos Fantasmas”.  
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Quatro razões orientaram a selecção daquela história3: (1) ser relativa a uma cultura 
completamente diferente da dos participantes; (2) não possuir uma ordem racional óbvia; (3) 
apelar a imagens visuais vívidas, resultantes do conteúdo dramático da história; e (4) a 
possibilidade de poder ser interpretada com base na acção de uma entidade sobrenatural. 
Cada participante leu silenciosamente a história duas vezes e 15 minutos após fez a evocação 
livre do conto. Posteriormente, de acordo com diversos intervalos de tempo e “na medida das 
possibilidades” (pág. 65) os mesmos participantes voltaram a evocar a mesma história 
(Bartlett, 1932/1997). 
Neste, como nos restantes estudos descritos na sua obra, Bartlett não apresenta uma 
análise quantitativa dos dados, apenas uma apreciação qualitativa de protocolos seleccionados. 
Aliada à escassa sistematização dos resultados obtidos, o carácter informal com que descreve 
as experiências e a despreocupação em facultar dados essenciais à replicação dos seus 
estudos são assinalados no prefácio da reedição da obra (1932/1997) como os seus aspectos 
mais frágeis. Vejamos então, algumas tendências que Bartlett foi evidenciando no comentário e 
conclusão à análise dos protocolos escolhidos.  
 Entre as modificações imprimidas ao texto original, o autor salienta os “processos de 
racionalização” referindo-se à tendência dos participantes em adaptar o conteúdo ininteligível 
aos seus esquemas. Como refere Bartlett, “Quando alguma coisa parecia incompreensível, ou 
estranha, era ou omitida ou explicada” (1932/1997, pág. 68). Este processo verificou-se, com 
frequência, quando era narrada a presença de fantasmas e a morte do índio no final da história 
– os dois eventos mais incompreensíveis para os participantes. Um exemplo de racionalização 
é a materialização do conteúdo sobrenatural implícito em “uma coisa negra que lhe saia da 
boca […] estava morto” por “o homem negro morreu”. Por vezes, este processo verificou-se 
relativamente à história no seu todo e noutras, no tocante a detalhes particulares (Bartlett, 
1932/1997). 
 Bartlett também constatou que as reproduções consistiam em abreviações e 
simplificações do conto original, o que não impediu que alguns detalhes fossem elaborados 
assumindo, por norma, contornos ainda mais dramáticos. Quanto às omissões e alterações 
                                                 
3 O conto “A Guerra dos Fantasmas” poderá ser lido na página 65 da reedição de 1997 de “Remembering: A Study in Experimental and Social Psychology” 
(Bartlett, 1932/1997). 
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mais frequentes, registou-se a supressão do título do conto ou a sua alteração (e.g., “A Guerra 
dos Fantasmas” deu lugar a “Os dois jovens de Egulack4”); a supressão dos nomes próprios ao 
longo das várias reproduções, antecedida regra geral pela sua modificação (e.g., “Egulac” 
passou a “Emlac”, “Eggulick”); a modificação de nomes comuns (e.g., “canoa” por “barco”) e 
de actividades (e.g., “caça de focas” por “pesca”). Além disso, a ordem dos eventos também 
foi por vezes alterada (e.g., os fantasmas da parte final da história passaram para o seu início). 
Destacaram-se, ainda, nas narrativas dos participantes a tendência para uma maior 
coerência ao longo sucessivas reproduções e a conservação da forma como tinham sido 
reproduzidas pela primeira vez (Bartlett, 1932/1997). 
 No seu conjunto, estas omissões e distorções revelam que a reprodução exacta é uma 
excepção e não a regra (Bartlett, 1932/1997). Relativamente a um acontecimento passado as 
pessoas tendem a reter o seu esquema, esquecendo os detalhes ou recordando o evento com 
pormenores que não constavam da história original (Bergman & Roediger, 1999).   
 Em 1999, Bergman e Roediger replicaram este estudo de Bartlett (1932/1997) tendo 
alcançado idênticos resultados. Enquanto que a evocação correcta diminuiu ao longo do tempo, 
as distorções mais significativas – racionalizações, inferências e importações – não diminuíram, 
apenas se verificando uma redução relativamente às alterações menos significativas entre o 
segundo e o terceiro teste (respectivamente, uma semana e seis meses após). São inúmeras as 
alusões ao estudo “A Guerra dos Fantasmas” desde a década de 70 do séc. XX, altura em que 
o autor foi redescoberto. Porém, até à publicação do artigo de Bergman e Roediger (1999) 
nenhuma outra investigação tinha conseguido replicar a experiência, certamente devido ao 
estilo informal da sua descrição a que já se fez referência. Não obstante e, pela mesma razão, 
não é certo que estes resultados constituam uma verdadeira replicação do estudo original, tal 




                                                 
4 Além da alteração do título do conto Índio verifica-se a modificação do nome próprio “Egulac” por “Egulack”. 
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2.4. Carmichael, Hogan e Walters: O efeito da linguagem na reprodução de formas 
visuais ambíguas 
 
Em 1932, Carmichael, Hogan e Walters (1932) exploraram o efeito da codificação 
verbal na recordação de figuras ambíguas. A experiência envolveu a apresentação das mesmas 
12 figuras ambíguas a três grupos de participantes, tendo sido manipulado o rótulo de cada 
uma delas. Relativamente a cada figura tinham sido atribuídos dois rótulos distintos (e.g., 
“crescente” e “letra C”) que compunham duas listas (Lista I e Lista II). Os participantes de um 
dos grupos experimentais viram as figuras acompanhadas dos rótulos da Lista I, enquanto que 
os do outro grupo experimental viram as mesmas figuras rotuladas conforme a Lista II. O grupo 
de controlo viu apenas as figuras (sem qualquer rótulo). A tarefa dos participantes consistiu em 
desenhar, com precisão, cada uma das figuras vistas após a sua apresentação.  
Dois dos autores do estudo cotaram independentemente todas as figuras realizadas 
com base numa escala de 5 pontos, em que 1 ponto correspondia a uma reprodução 
aproximadamente perfeita e 5 pontos correspondia a uma reprodução completamente alterada 
relativamente ao original (e.g., figuras invertidas e figuras dificilmente reconhecíveis face à 
figura estímulo apresentada). Os experimentadores desconheciam a que condição experimental 
pertencia cada desenho avaliado. Quando a opinião dos dois avaliadores não coincidia, a figura 
era cotada por um terceiro avaliador também familiarizado com a escala. A maior parte das 
reproduções (1268) foi classificada com 4 pontos e uma minoria (26) com 1 ponto. No artigo 
os autores focam apenas a análise das reproduções que representavam uma maior distorção 
em relação às figuras estímulo, ou seja, as que foram avaliadas com 5 pontos. Carmichael e 
colaboradores (1932) constataram que essas reproduções tinham sido claramente 




Figura 1.1.3. Exemplos de alterações profundas na reprodução de figuras ambíguas em função do rótulo (Carmichael, Hogan, & Walter, 1932, pág. 80)  
 
De acordo com os autores, a alteração suscitada pela codificação verbal na recordação 
de figuras consubstancia a perspectiva de que “[…] não é a forma por si só, mas o método da 
sua apreensão pelo sujeito que determina, pelo menos em certos casos, a natureza da 
reprodução” (Carmichael et al., 1932, pág. 83).    
 Como veremos, a partir da década de 70 do séc. XX começam a emergir um conjunto 
de procedimentos de investigação das memórias falsas fortemente impulsionados pelos 
trabalhos de Elisabeth Loftus. Realçamos como notas distintivas desses novos paradigmas quer 
o enfoque no estudo da sugestão externa – acompanhando a tendência geral dos estudos 
pioneiros por nós apresentados, quer a procura em conceber situações experimentais com 
características próximas das situações da vida real – na linha da abordagem de Bartlett. 
 
 
3. Paradigmas actuais de estudo das memórias falsas 
 
 De seguida, passamos a descrever um conjunto de paradigmas ou procedimentos 
actualmente utilizados no domínio das memórias falsas. Não sendo exaustivo, o leque de 
metodologias focadas pretende ser representativo da diversidade de situações que, resultando 
no efeito de distorção mnésica, podem ser estudadas em contexto laboratorial. Neste sentido, 
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será dada particular atenção ao procedimento que caracteriza cada um dos paradigmas, bem 
como, a alguns dos seus resultados mais significativos.  
 Intencionalmente, abordaremos o paradigma DRM (Deese-Roediger-McDermott) em 
capítulo próprio por ter sido a metodologia adoptada nos nossos estudos experimentais.   
 
3.1. Paradigma da desinformação 
 
 Na década 70 do séc. XX, Elizabeth Loftus e seus colaboradores realizaram um 
conjunto de experiências com o objectivo de saber se quando testemunhamos um 
acontecimento importante, tal como um acidente, ou mesmo um crime, as questões que nos 
são posteriormente colocadas influenciam negativamente a nossa memória para esse evento.  
As perspectivas teóricas sobre a memória humana, até aí desenvolvidas, dificilmente 
poderiam dar resposta a esta questão dado o facto de se basearem, quase exclusivamente, no 
estudo de listas de palavras ou de frases; estímulos que diferem, em vários aspectos, daqueles 
que nós frequentemente experimentamos no nosso quotidiano, caracterizados pela sua 
complexidade, forte componente visual e rapidez (Loftus, 1975).  
O primeiro estudo desenvolvido neste âmbito visou avaliar o efeito de perguntas 
sugestivas na estimativa da velocidade de um automóvel (Loftus & Palmer, 1974). Na primeira 
experiência, os participantes viram sete filmes de acidentes de viação que duravam entre 5 a 
30 segundos. De seguida, receberam um questionário onde se solicitava a descrição do 
acidente e, posteriormente, a resposta a algumas perguntas acerca do mesmo. A questão 
crítica do questionário era “Qual a velocidade dos carros quando___?” podendo envolver um 
dos seguintes verbos: “esmagar”, “colidir”, “chocar”, “bater” e “tocar”. Os autores verificaram 
que quando a questão incluiu o verbo “esmagar”, a estimativa média da velocidade foi 
consideravelmente maior (65,2 Km/h) do que nas situações em que a questão incluiu os 
outros verbos que sugeriam menor violência: “colidir” (63,2 Km/h), “chocar” (61,3 Km/h), 
“embater” (54,7 Km/h) e “tocar” (51,2 Km/h).  
Na segunda experiência do mesmo estudo, os autores seguiram um procedimento 
semelhante: os participantes viram o filme de um acidente que envolvia vários automóveis, cuja 
duração era inferior a um minuto, e depois responderam a um questionário segundo o qual 
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tinham de descrever o acidente e a seguir responder a um conjunto de questões. Para um 
grupo de participantes a pergunta relativa à velocidade do acidente envolvia o verbo “esmagar”, 
para outro a acção era “bater” e para o terceiro grupo o questionário não contemplava a 
questão crítica. Uma semana mais tarde, foi-lhes solicitado que respondessem a outro 
questionário onde constava, entre outras, a pergunta “Viu algum vidro partido?”, face à qual os 
participantes tinham de responder “sim” ou “não”. Apesar do acidente não ter provocado 
nenhum vidro partido, aqueles que viram a questão com o verbo “esmagar” responderam mais 
frequentemente de forma afirmativa à questão (32%), do que o outro grupo experimental (14%) 
e o de controlo (12%). Para os autores, o efeito do verbo “esmagar” sugere que a informação 
colhida aquando da observação do evento original, em conjunto com a informação suplementar 
fornecida após a observação do mesmo, foram sendo integradas com a passagem do tempo na 
memória, levando a que os participantes não fossem capazes de identificar correctamente a 
qual das fontes de informação se reportava o detalhe evocado. Loftus e Palmer (1974) 
relacionam estes resultados com aqueles que Carmichael e colaboradores (1932) obtiveram no 
estudo já focado anteriormente.  
Paralelamente a outras, esta investigação demonstra que a memória humana não se 
limita a ser um registo literal dos factos ocorridos. Com efeito, algumas memórias resultam de 
processos dedutivos, causados por perguntas sugestivas ou por informações obtidas entre a 
ocorrência do acontecimento e a altura do relato do mesmo (Pinto, 1986).  
Os resultados obtidos por Loftus e Palmer (1974) e as questões levantadas pelo estudo 
conduziram a uma investigação posterior realizada Loftus, Miller e Burns (1978) que envolveu 
cinco experiências, das quais relataremos as três que consideramos de maior importância. 
Como veremos, este estudo contribuiu para o desenvolvimento do procedimento experimental 
que hoje conhecemos por “paradigma da desinformação”.    
No estudo anteriormente descrito (Loftus & Palmer, 1974) o acontecimento original era 
apresentado visualmente, ao passo que a informação subsequente e o teste eram apresentados 
na forma verbal. Considerando a possibilidade das informações verbal e visual serem 
armazenadas separadamente, o teste final poderia ter favorecido a recuperação da informação 
verbal resultando na emissão de uma resposta incorrecta. Atendendo a esta hipótese, Loftus e 
colaboradores desenvolverem uma situação experimental semelhante (Loftus et al., 1978, 
 37
Experiência 1) em que a memória dos participantes era avaliada com base numa tarefa de 
reconhecimento que consistia na apresentação de imagens alvo e de imagens distractoras 
relativas ao evento previamente observado. Uma segunda razão levou os autores a recorrerem 
a uma tarefa de reconhecimento com imagens. Atendendo a que o reconhecimento é 
concebido como um processo simples e passivo, caso o evento original tivesse sido 
armazenado na memória a apresentação da imagem alvo resultaria, consequentemente, numa 
sobreposição entre a representação do acontecimento e essa imagem alvo. Se, pelo contrário, 
a representação do evento original tivesse sido transformada, teria sido armazenada na 
memória uma nova versão da situação, pelo que a apresentação da imagem alvo não resultaria 
numa sobreposição entre ambos. Contudo, de acordo com os autores, os resultados do estudo 
são inconclusivos para se poder afirmar que a informação suplementar altera ou, 
simplesmente, compete, com a memória original (Loftus et al., 1978). 
Na primeira experiência, os participantes viram uma série de 30 diapositivos (ao ritmo 
de cerca de 3 segundos cada) ilustrando um acidente que envolvia um automóvel e um peão. 
Para aproximadamente metade dos participantes o diapositivo crítico mostrava a imagem de 
um automóvel vermelho, da marca Datsun, parado num entroncamento onde existia um sinal 
de stop. Para os restantes, o diapositivo crítico ilustrava a mesma situação mas com o sinal de 
cedência de prioridade. Todos os participantes responderam a um questionário logo após a 
apresentação dos diapositivos. Para cerca de metade, a questão crítica era “Algum carro 
passou pelo Datsun vermelho enquanto este estava parado no sinal de stop?”, enquanto que 
para os outros a mesma questão mencionava o sinal de cedência de prioridade. Após o 
preenchimento do questionário, os participantes realizaram uma tarefa intercalar distractiva que 
consistia na leitura de uma curta história (não relacionada com a anterior) e resposta a 
algumas questões sobre a mesma. Esta tarefa durou 20 minutos, sendo seguida de um teste 
de reconhecimento forçado em que foram apresentados 15 pares de diapositivos (durante 
cerca de 8 segundos cada) para identificação do diapositivo previamente visto. Os diapositivos 
críticos foram os mesmos mencionados anteriormente. De acordo com os resultados, a 
informação enganadora, contrariamente à informação consistente, conduziu a uma menor 
percentagem de êxitos (Loftus et al., 1978). 
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 A segunda experiência do mesmo estudo visou apurar se o desempenho dos 
participantes na tarefa de reconhecimento fora condicionada pela resposta prévia ao 
questionário, isto é, se os participantes apenas corroboraram a resposta dada ao questionário 
mesmo lembrando-se do que tinha sido, efectivamente, apresentado. O procedimento desta 
experiência foi idêntico ao da anterior diferindo no facto de que para um terço dos participantes 
no questionário a questão crítica não mencionava o sinal de trânsito (“O carro Datsun vermelho 
foi ultrapassado por outro automóvel enquanto este estava parado no entroncamento?”). Além 
disso, após a tarefa de reconhecimento foi fornecida uma informação escrita relativa aos 
objectivos do estudo e ao procedimento utilizado. No final, foi solicitado que cada participante 
indicasse o sinal que tinha visto (sinal de stop ou sinal de cedência de prioridade) e aquele que 
estava implícito na questão crítica (sinal de trânsito, sinal de cedência de prioridade, nenhum 
sinal). Tal como na experiência anterior, a percentagem de êxito dependeu da manipulação da 
informação suplementar após a codificação do evento: 22% de êxitos correspondeu a 
participantes que tinham recebido informação consistente; 12% a participantes que receberam 
informação enganadora; e 9% a participantes que não tinham recebido informação 
suplementar. Relativamente às respostas dos participantes que receberam informação 
enganadora e que não reconheceram correctamente o diapositivo ficou demonstrado que 
destes, apenas 12% foram capazes de indicar correctamente o que viram e que tipo de questão 
crítica continha o seu questionário (Loftus et al., 1978). 
Na terceira experiência, os autores pretenderam saber se a informação apresentada 
verbalmente teria um impacto diferente consoante fosse introduzida imediatamente após o 
momento de codificação (i.e., no início do intervalo de retenção) ou antes da tarefa de 
reconhecimento (i.e., no final do intervalo de retenção). Além desta variável foi manipulado o 
intervalo de retenção com cinco condições: intervalo de retenção zero (preenchimento do 
questionário imediatamente após a codificação do acidente, seguido da tarefa de 
reconhecimento), 20 minutos, 1 dia, 2 dias e 1 semana. Em cada intervalo de retenção, 
metade dos participantes foi sujeito a uma condição do momento de preenchimento do 
questionário. Verificou-se que a informação enganadora teve maior impacto quando introduzida 
imediatamente antes da tarefa de reconhecimento do que após o acontecimento, 
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provavelmente porque um traço de memória mais fraco é mais vulnerável à distorção (Loftus et 
al., 1978). 
No seu conjunto, estas experiências demonstram que a informação enganadora pode 
interferir com a memória de um acontecimento passado. Com efeito, a interferência provocada 
por um evento que ocorre após, ou mesmo, antes de outro acontecimento relevante pode levar 
a que aquele seja recuperado como se do próprio acontecimento se tratasse (Roediger & 
McDermott, 2000).  
O efeito de interferência tem sido explorado por diversos autores a partir do 
procedimento laboratorial desenvolvido por Loftus e colaboradores, que como vimos, 
compreende as seguintes fases: (1) exposição dos participantes a um acontecimento; (2) 
introdução de informação enganadora (na condição experimental), habitualmente a partir de 
perguntas sugestivas ou capciosas que sugerem ou induzem, pela forma ou conteúdo, uma 
dada resposta (Loftus & Palmer, 1974); e (3) realização de uma tarefa de reconhecimento 
forçado (Carneiro, 2006). Os resultados obtidos com esta metodologia experimental têm 
contribuindo, de forma significativa, para o domínio aplicado da Psicologia do testemunho. 
 
3.2. Paradigma da implantação de memórias falsas 
 
 Com base num estudo anterior, Loftus e Pickrell (1995) desenvolveram um 
procedimento experimental que permitia implantar uma memória falsa relativamente a um 
acontecimento que nunca ocorreu. Contrariamente ao que se verifica no paradigma da 
desinformação, em que a memória de um acontecimento que, efectivamente, aconteceu é 
alterada, no paradigma da implantação de memórias falsas trata-se de criar um acontecimento 
inteiramente falso. 
No estudo de Loftus e Pickrell (1995) os participantes foram informados que iriam 
colaborar numa investigação sobre memórias de infância com o objectivo de saber de que 
forma e porque razão as pessoas se recordavam de alguns acontecimentos e não de outros. 
Inicialmente, foi realizada uma entrevista com os pais de cada um deles visando os seguintes 
objectivos: identificar três acontecimentos que tivessem ocorrido entre os 4 e os 6 anos, nem 
muito fáceis de evocar pelo participante, nem traumáticos; e recolher informação relativa a uma 
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situação plausível de ida a um centro comercial quando o participante em causa tinha cerca de 
5 anos de idade. Os dados para esse acontecimento hipotético incluíam as seguintes 
informações: (1) superfície comercial onde a família fazia habitualmente compras; (2) 
elementos da família que costumavam estar envolvidos nessa actividade; (3) lojas atractivas 
para a criança e; (4) a confirmação de que por volta dessa idade o participante nunca se 
perdera num centro comercial. A recolha destes elementos visava a implantação de uma 
memória falsa relativamente à perda do participante numa possível ida ao centro comercial. 
Esse falso evento incluía, ainda, os seguintes elementos relativamente ao sujeito: (1) perda 
durante um período prolongado; (2) choro por parte da criança; (3) auxílio por parte de uma 
senhora idosa; (4) reencontro com os pais (Loftus & Pickrell, 1995). 
Os participantes receberam um folheto com uma breve descrição de cada evento 
relatado pelos pais (três eventos verdadeiros e um falso evento) sendo a sua tarefa escrever 
tudo aquilo que se recordavam acerca de cada um deles. Caso não se lembrassem, deveriam 
registar apenas que não se recordavam do acontecimento em causa. O falso evento ocorria, 
quer no folheto, quer nas entrevistas subsequentes na terceira posição. Após o preenchimento 
o folheto foi enviado por correio para as experimentadoras (Loftus & Pickrell, 1995). 
A primeira entrevista ocorreu uma a duas semanas após a recepção do folheto. 
Inicialmente, as experimentadoras lembraram cada um dos acontecimentos pedindo aos 
participantes que evocassem tudo quanto recordavam, independentemente do que tivessem 
escrito no folheto. Foi comunicado que as informações facultadas seriam importantes para o 
apuramento do número detalhes que se conseguiam lembrar, bem como, do grau em que a 
memória desse evento se aproximava da dos pais. Após a descrição de cada acontecimento os 
participantes avaliaram a clareza das suas memórias numa escala de 10 pontos (“1 – nada 
clara” e “10 – extremamente clara”) e, seguidamente, a confiança em relação à recordação de 
mais detalhes caso lhes fosse concedido mais tempo para pensarem, usando uma escala de 1 
a 5 (“1 – não confiante” e “5 – extremamente confiante”). Concluída a entrevista, os 
participantes foram encorajados a pensar nos acontecimentos, tentando lembrar-se de mais 
detalhes para a sessão seguinte e, ainda, advertidos a não comentá-los com os seus pais ou 
outras pessoas (Loftus & Pickrell, 1995). 
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A segunda entrevista realizou-se após uma a duas semanas e decorreu tal como a 
primeira. No final, as experimentadoras realizaram uma entrevista pós-experimental para darem 
a conhecer o verdadeiro objectivo do estudo e pedirem ao participante para tentar identificar o 
falso evento (Loftus & Pickrell, 1995). 
Os 24 participantes foram capazes de descrever 68% dos 72 eventos verdadeiros 
descritos no folheto, mantendo-se esta percentagem até ao fim do estudo. Relativamente ao 
evento falso, 29% dos participantes descreveram essa situação. Esta percentagem baixou a 
partir da primeira experiência, mantendo-se posteriormente, pois um participante que tinha 
descrito no folheto o falso evento na primeira experiência concluiu que afinal não se lembrava 
dele. Na descrição dos acontecimentos verdadeiros foram utilizadas em média mais palavras 
(138), independentemente da evocação ter sido completa ou parcial, comparativamente à 
descrição do falso evento (49,9) (Loftus & Pickrell, 1995). 
Para Loftus e Pickrell (1995) estes dados demonstram, de forma inequívoca, a 
possibilidade de criar memórias completamente novas por meio da sugestão.  
Este efeito de implantação de memórias falsas foi também obtido num estudo realizado 
por Mazzoni, Loftus, Seitz e Lynn (1999) em que um grupo de participantes foi sujeito a uma 
sessão de interpretação de sonhos na qual foi sugerido que o sonho em causa resultava da 
memória reprimida de um evento que tinha ocorrido antes dos 3 anos de idade (e.g., ter-se 
perdido num local público). Após uma semana e meia a duas semanas, comparativamente aos 
participantes do grupo de controlo, os do grupo experimental aumentaram significativamente a 
crença dessa experiência ter realmente acontecido. Além disso, aproximadamente metade 
deles produziu memórias concretas dessa situação. Tal como referem os autores, estes dados 
sugerem que os profissionais de saúde mental têm um enorme poder para influenciar o modo 








3.2.1. Paradigma da inflação pela imaginação 
 
 Outro procedimento de implantação de memórias falsas baseado na imaginação foi 
desenvolvido por Garry, Manning, Loftus e Sherman (1996), designando-se por paradigma da 
inflação pela imaginação5.  
 Naquele estudo, os participantes foram informados de que a experiência visava avaliar a 
capacidade para imaginar acontecimentos de forma vívida e integral. Para esse efeito, seria 
necessário o preenchimento prévio de um Inventário de Acontecimentos de Vida com vista à 
obtenção de uma linha de base da frequência de cada acontecimento ter ocorrido. Deste modo, 
os participantes avaliaram a probabilidade de terem vivido cada evento listado (ou um 
acontecimento muito semelhante) antes dos 10 anos (e.g., “Partir uma janela com a mão”) 
usando uma escala de 8 pontos (“1 – não aconteceu com certeza”, “8 – aconteceu com 
certeza”) (Garry et al., 1996).  
Com base nas respostas ao Inventário de Acontecimentos de Vida os experimentadores 
seleccionaram oito acontecimentos avaliados como pouco prováveis e a partir deles 
compuseram duas listas de quatro eventos cada. Na fase seguinte, foi atribuída uma lista a 
cada participante de forma aleatória. Enquanto que para uns participantes os acontecimentos 
da lista A eram os críticos, para os outros esses mesmos acontecimentos eram de controlo, e 
vice-versa (Garry et al., 1996). 
 Duas semanas mais tarde, os participantes foram instruídos a imaginar, de cada vez, os 
quatro acontecimentos críticos. Primeiro, o experimentador leu uma curta descrição de uma ou 
duas frases relativa ao início do evento e, de seguida, os participantes imaginaram esse 
acontecimento durante um período de tempo que durou entre 20 a 60 segundos. Após a 
imaginação, responderam a algumas questões breves num caderno de registo. Posteriormente, 
o experimentador leu a parte da acção do acontecimento e os participantes responderam 
novamente a um conjunto questões breves. Este procedimento foi repetido para cada um dos 
eventos. Após a imaginação dos quatro eventos críticos, o experimentador simulou alguma 
ansiedade, alegadamente, devido ao facto que não ter consigo o inventário que os participantes 
tinham preenchido, solicitando novamente o seu preenchimento. Note-se, que não foi dada 
                                                 
5 Este procedimento experimental é, por vezes, denominado de paradigma do empolamento da imaginação. 
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qualquer instrução no sentido de os participantes responderem ao questionário tal como o 
tinham feito da primeira vez. Depois desta segunda administração foi realizada uma entrevista 
pós-experimental (Garry et al., 1996). 
 Os resultados demonstraram que a imaginação de um acontecimento pessoal 
improvável favoreceu a confiança dos participantes relativamente à sua ocorrência. Quanto aos 
acontecimentos não imaginados, a repetição do mesmo item (no pré e pós-teste) também 
aumentou essa confiança, embora menos significativamente. Assim e como exemplo, em 
relação ao evento “Partir uma janela com a mão”, 24% dos participantes que o imaginaram 
aumentaram a sua confiança em relação à probabilidade deste lhes ter acontecido, por 
comparação com 12% dos participantes que também aumentaram a sua confiança, mas não o 
imaginaram (Garry et al., 1996). 
 Para Garry e colaboradores (1996) estes resultados apontam os riscos inerentes às 
técnicas de imaginação usadas na recuperação de memórias (e.g., quando em contexto policial 
é pedido repetidamente a um suspeito que imagine o papel que poderá ter desempenhado 
num determinado crime do qual não se recorda ou quando um profissional de saúde mental 
encoraja o seu cliente a imaginar um acontecimento traumático na infância).     
  Embora o estudo sugira que a imaginação (na idade adulta) de eventos na infância 
inflaciona a confiança desses acontecimentos terem efectivamente ocorrido, dada a 
impossibilidade de saber o que aconteceu com os participantes na sua infância a inflação 
produzida poderá ter resultado do efeito de hipermnésia, isto é, do aumento de evocação de 
memórias verdadeiras como consequência da testagem sucessiva. Para obviar esta limitação, 
Goff e Roediger (1998) conceberam um procedimento experimental que testasse o efeito de 
inflação relativamente a acções imaginadas e a acções realizadas. 
 A primeira experiência do estudo consistiu em três momentos distintos: sessão de 
codificação, sessão de imaginação e sessão de teste. Na sessão de codificação, os 
participantes foram informados de que ouviriam frases envolvendo acções simples. Em relação 
a cada uma delas, poderia ser-lhes pedido para as realizar, imaginar, ou apenas escutar 
passando de imediato à execução de problemas de matemática até à acção seguinte. Esta 
última tarefa tinha como objectivo evitar que essas acções pudessem ser imaginadas ou 
mentalmente repetidas. Os participantes foram também instruídos a prestarem uma atenção 
 44
especial às acções, dado que numa fase posterior lhes seriam colocadas algumas questões 
sobre as mesmas. Nessa sessão foram lidas em voz alta 72 acções, ao ritmo de 15 segundos 
cada, 24 em cada uma das condições atrás mencionadas: realização, imaginação e apenas 
audição. Metade das acções envolvia objectos (e.g., “Partir o palito”) e a outra metade não. Em 
relação às primeiras, foram apresentados os objectos em causa mesmo quando a acção 
deveria ser imaginada ou apenas escutada seguida da realização da tarefa distractiva (Goff & 
Roediger, 1998). 
 A sessão de imaginação teve lugar 24 horas após a de codificação, nela os participantes 
imaginaram a realização de cada acção durante 12 segundos. Relativamente às acções 
apresentadas no dia anterior, em cada condição (realização, imaginação e audição) seis delas 
foram imaginadas zero, uma, três e cinco vezes. Além dessas, os participantes imaginaram 
zero, uma, três e cinco vezes 24 acções que não tinham sido apresentadas na primeira sessão. 
Ao todo foram imaginadas 216 acções. Para assegurar que os participantes formariam, 
efectivamente, imagens mentais de cada acção foi solicitada a avaliação da vividez de cada 
uma delas, usando uma escala de 1 a 5 (“1 – nada vívida” e “5 – extremamente vívida”).
 Na sessão de teste, duas semanas mais tarde, os participantes realizaram uma tarefa 
de reconhecimento e outra de monitorização da fonte. Foram testados 96 acções críticas (nas 
quais estavam incluídas as 72 da primeira sessão) e mais 40 acções novas. Os participantes 
foram instruídos a pensar, exclusivamente, nas acções lidas na primeira sessão, ignorando 
aquilo que tinham feito na segunda sessão. Sempre que as acções eram reconhecidas, os 
participantes realizavam, posteriormente, um juízo de monitorização da fonte dessa memória 
indicando se tinham feito, imaginado, ou apenas escutado as acções em causa, avaliando de 
seguida a sua confiança relativamente a esse juízo de monitorização. Quando as acções não 
eram reconhecidas, os participantes avaliavam posteriormente a sua confiança nessa decisão 
com base numa escala de 3 pontos (“1 – sem certeza” e “3 – com certeza absoluta”).  (Goff & 
Roediger, 1998). 
Os resultados confirmaram o efeito de inflação da imaginação: os participantes 
reconheceram falsamente terem realizado as acções que não foram lidas na primeira sessão, 
tendo aumentado a média de falso alarme com o número de vezes que essas acções foram 
imaginadas. Este resultado teve lugar quer para as acções lidas, mas não realizadas na 
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primeira sessão, quer para aquelas que nunca tinham sido ouvidas na primeira sessão. Estes 
dados revelam, de acordo com os autores, uma forte ilusão de memória (Goff & Roediger, 
1998). 
 Goff e Roediger (1998) sugerem que o efeito de inflação da memória poderá ser 
explicado pela teoria da monitorização da fonte (Johnson, Hashtroudi, & Lindsay, 1993). De 
acordo com esta abordagem a imagem mental dotada de características perceptivas vívidas, 
fruto da imaginação repetida do respectivo evento, é confundida com o próprio evento. A 
mesma justificação tem sido usada para explicar porque razão os sujeitos mais hábeis na 
construção de imagens mentais também cometem mais erros de monitorização da fonte, 
contrariamente aos sujeitos que formam imagens mentais pobres (Johnson, Raye, Wang, & 
Taylor, 1979, cit. em Goff & Roediger, 1998). De acordo com Goff e Roediger (1998), a 
imaginação repetida dos mesmos eventos terá favorecido a capacidade dos participantes para 
formarem imagens mentais ricas. Em concordância com Jacoby, Kelley e Dywan (1989), Goff e 
Roediger (1998) também não afastam a possibilidade da imaginação repetida ter aumentado o 
sentimento de familiaridade dos participantes em relação às acções, levando-os a considerar a 
elevada familiaridade das mesmas um indicador de que as acções em causa tinham sido, 
realmente, executadas.  
  
3.2.2. Paradigma de indução de confissões falsas  
 
 Como se sabe, um suspeito pode ser levado a proferir uma confissão falsa: de modo 
voluntário quando não é pressionado externamente; de forma coerciva/complacente quando o 
suspeito confessa apenas com o objectivo de pôr termo a um interrogatório hostil, obter um 
benefício ou porque está sob a ameaça de ofensa; e ainda, de forma coerciva/internalizada 
quando o suspeito é levado a acreditar que é, efectivamente, culpado de um crime que não 
cometeu. A confissão coerciva/internalizada ocorre frequentemente com suspeitos 
psicologicamente vulneráveis em virtude da sua idade, inteligência, personalidade, situação de 
stress ou estado mental, e relativamente aos quais são usadas evidências falsas como forma 
de coacção. Este fenómeno, popularmente conhecido como “lavagem ao cérebro” foi 
demonstrado pela primeira vez por Kassin e Kiechel (1996).  
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Nesse estudo, os participantes foram informados que a experiência pretendia avaliar o 
tempo de reacção numa tarefa em que seria usado o teclado do computador. Com vista a 
tornar esse objectivo mais credível, cada participante preencheu um breve questionário sobre a 
sua experiência e habilidade na utilização do teclado, consciência espacial e rapidez de 
reflexos. Na sessão de avaliação estiveram envolvidos dois participantes dos quais um deles 
era, na realidade, um comparsa dos experimentadores. Antes de iniciar a experiência, os 
participantes foram instruídos em relação às tarefas a desempenhar e à utilização adequada do 
computador, especialmente sobre a não utilização da tecla ALT (posicionada próximo da barra 
“espaço”) pois o seu uso provocaria a danos no programa e, consequentemente, a perda dos 
dados. Na primeira parte da experiência, o comparsa deveria ler em voz alta uma lista de letras 
que o participante teria de escrever no computador. Após 3 minutos, ambos deveriam trocar os 
papéis (Kassin & Kiechel, 1996).  
Um minuto após o início da experiência, o computador avariou. Visivelmente ansioso, o 
experimentador mexeu no teclado confirmando a perda dos dados e acusou o participante 
dizendo: “Você carregou na tecla ALT?” Nesta fase, nenhum participante assumiu a 
responsabilidade do acto. 
 A experiência manipulou de modo inter-sujeito o nível de vulnerabilidade do participante 
e a falsa evidência incriminatória. No que se refere à primeira variável independente, na 
condição de vulnerabilidade elevada o comparsa leu 67 letras por minuto e na condição de 
vulnerabilidade reduzida a velocidade de leitura foi de 43 letras por minuto. Como é comum 
nos interrogatórios policiais, alguns participantes foram sujeitos à falsa evidência incriminatória: 
após a negação inicial do participante, o experimentador dirigiu-se para o comparsa e 
perguntou: “Viu alguma coisa?”, obtendo a confirmação de que aquele vira o seu parceiro a 
carregar na tecla ALT. Na condição sem testemunho, face à mesma questão o comparsa 
afirmava que não tinha visto o que tinha acontecido (Kassin & Kiechel, 1996). 
 As variáveis dependentes do estudo reportaram-se a três formas de influência social: 
condescendência, internalização e confabulação. No sentido de suscitar a condescendência o 
experimentador escrevia uma confissão padrão (“Eu carreguei a tecla ALT e danifiquei o 
programa. Os dados foram perdidos.”), pedindo ao participante para a assinar. Como 
consequência, este seria contactado por telefone pelo investigador responsável pelo estudo. Se 
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o participante recusasse, era repetido o pedido. Para avaliar a internalização os investigadores 
gravaram, discretamente, o comportamento do participante e do comparsa à saída do 
laboratório quando se cruzaram com um terceiro participante (que também era comparsa) que 
estava à espera da sua vez para iniciar a experiência. O experimentador informou o terceiro 
participante que a experiência teria de ser novamente marcada, voltando ao laboratório para ir 
buscar a sua agenda. Nessa altura, o segundo comparsa dirigiu-se em privado para o 
participante perguntando o que é que tinha sucedido. Posteriormente, o experimentador 
reapareceu, encaminhando novamente os participantes para o laboratório. Leu em voz alta a 
lista de letras e perguntou se eles eram capazes de dizer como e quando carregaram na tecla 
ALT. Este procedimento visava avaliar a confabulação, ou seja, a evocação de detalhes 
específicos em relação àquele momento (Kassin & Kiechel, 1996). 
Ao todo, 69% dos participantes assinou a confissão, 28% revelaram ter internalizado o 
acontecimento e 9% confabularam em relação às circunstâncias específicas da situação. 
Apesar de 34,8% dos participantes sujeitos às condições experimentais de vulnerabilidade 
reduzida e sem testemunho terem assinado a confissão de culpa, nem um só revelou a 
internalização da mesma. Comparativamente, dos participantes sujeitos às condições de 
vulnerabilidade elevada e com falso testemunho, 100% assinaram a confissão, 65% acreditaram 
que eram mesmo culpados e 35% confabularam em relação à situação. Os autores consideram 
que este estudo suporta empiricamente a noção de que a apresentação de uma evidência falsa 
incriminatória pode levar as pessoas a internalizar a culpa em relação a algo que não fizeram 
(Kassin & Kiechel, 1996). 
A inexistência de verdadeiros culpados e, ainda, a causa da acção imputada ser 
meramente acidental são duas limitações que o procedimento anteriormente descrito 
apresentava. Posteriormente, Russano, Meissner, Narchet e Kassin (2005) desenvolvem outro 
paradigma de investigação visando ultrapassar aquelas lacunas. De acordo com os autores, 
esse paradigma criaria uma situação experimental mais aproximada aos interrogatórios e 
confissões da vida real.  
Genericamente, o procedimento envolveu participantes culpados (por terem fornecido, a 
pedido do comparsa, as respostas para a realização de problemas de lógica) e participantes 
inocentes (condição em que o comparsa não pedia ajuda) relativamente à violação da regra de 
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não fazer batota, previamente estipulada pelo experimentador. O estudo incluiu também, a 
manipulação de dois tipos de estratégias utilizadas nos interrogatórios policiais: a 
“minimização” em que o experimentador expressava simpatia e preocupação pelo participante 
e a “maximização” em que o experimentador não fazia qualquer tentativa para minimizar o 
impacto do acontecimento. Além disso, foi estabelecido ou não, conforme a condição 
experimental, um acordo com o experimentador (Russano et al., 2005). 
Os resultados mais relevantes desta experiência demonstraram que os participantes 
culpados foram mais propensos a confessar a culpa que os inocentes e que o uso da 
minimização e o acordo aumentou as confissões verdadeiras e as falsas (Russano et al., 2005). 
 
3.3. Paradigma da falsa fama 
 
 Em 1989 Jacoby e colaboradores davam a conhecer um procedimento laboratorial 
designado de paradigma da falsa fama que produzia um efeito robusto de memórias falsas 
relativas à fama, erroneamente atribuída, a pessoas comuns (Jacoby, Kelley, Brown, & 
Jasechko, 1989).  
A tarefa da falsa fama consiste, num primeiro momento, na leitura em voz alta de uma 
lista de nomes de pessoas não famosas. Os nomes são apresentados no ecrã de um 
computador equipado com um microfone. Antes de iniciar a leitura, os participantes são 
informados de que a experiência visa avaliar a rapidez e a articulação correcta de cada nome 
(embora nenhum destes indicadores seja relevante para o estudo em causa). Num segundo 
momento, 24 horas após a fase de codificação, os participantes realizam uma tarefa de 
reconhecimento de nomes de pessoas famosas e não famosas. Tal como na fase anterior, os 
nomes são apresentados num monitor do computador. Para a realização desta tarefa os 
participantes são informados de que a lista de nomes que verão contém os nomes das pessoas 
não famosas que leram no dia anterior, outros nomes igualmente não famosos, bem como, 
nomes de pessoas famosas. Além disso, é dito que os nomes de pessoas famosas não se 
referem a individualidades muito conhecidas e que não têm de mencionar o que é que aquelas 
fizeram para alcançar essa fama. Estas instruções visam encorajar os participantes a basear os 
seus julgamentos na familiaridade (Jacoby, Kelley, Brown et al., 1989).  
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Nestas condições, os participantes tenderam a reconhecer falsamente os nomes vistos 
anteriormente como dizendo respeito a pessoas famosas. Para os autores, a leitura de um 
nome de uma pessoa não famosa aumenta a sua familiaridade. Após o intervalo de retenção, 
esse nome é atribuído a uma pessoa famosa devido à sua familiaridade, mas também por não 
ser reconhecido como tendo sido apresentado no dia anterior. Em suma, os participantes 
atribuem erradamente o sentimento de familiaridade à fama daquela pessoa em causa e não 
ao facto de ter sido previamente apresentado (Jacoby, Kelley, Brown et al., 1989).  
O ruído advindo de um episódio recente na memória semântica6 dos participantes 
constitui mais uma demonstração do efeito de interferência na produção de memórias falsas 
(Roediger & McDermott, 2000).  
 
3.4. Paradigma de exemplares de categorias 
 
 Os paradigmas até aqui focados não só lidam com a informação armazenada na 
memória episódica, como promovem a produção de memórias falsas com base na sugestão 
externa (na forma de perguntas sugestivas, apresentação de informações falsas etc.). Porém, e 
dada a arquitectura do conhecimento que temos acerca do mundo, isto é, à estrutura da nossa 
memória semântica, é possível obter o mesmo efeito por sugestão interna. Neste caso, é o 
efeito de associação o responsável pela criação de memórias falsas. Tem-se como exemplo 
clássico deste mecanismo, o conteúdo das sucessivas reproduções do conto índio “A Guerra 
dos Fantasmas” (Bartlett, 1932/1997) nas quais, como já referimos, o conhecimento geral 
acerca do mundo auxiliou os participantes a dar sentido e preencher a memória episódica 
dessa história (Roediger & McDermott, 2000).  
Este efeito de associação tem sido também explorado em paradigmas de aprendizagem 
de listas de palavras. Nestes, após o processamento de itens fortemente relacionados, os 
participantes tendem a recuperar outros itens não apresentados dada a sua forte associação 
aos primeiros. As palavras apresentadas poderão ser relacionadas quer em virtude da sua 
                                                 
6 A memória semântica regista o conhecimento geral acerca do mundo – factos, conceitos e vocabulário. Este tipo de memória distingue-se da memória 
episódica pela falta de informação relativa ao contexto de aprendizagem em que aqueles conhecimentos foram adquiridos (Tulving, 1972, 1983). 
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associação a uma palavra-chave – paradigma DRM (Deese-Roediger-McDermott) – quer por 
constituírem exemplares da mesma categoria – paradigma de exemplares de categorias –. 
O paradigma de exemplares de categorias (semelhante ao paradigma DRM) consiste na 
apresentação de listas de palavras, que têm a particularidade de serem exemplares de uma 
determinada categoria (e.g., “gato”, “cavalo”, “vaca”, “leão”… exemplares da categoria 
“animais de quatro patas”). Os membros da lista poderão ser seleccionados não em função da 
sua dominância (frequência em que o item é listado como membro de uma dada categoria), 
mas da sua tipicidade (avaliação da representatividade do membro dentro da sua categoria, 
com base numa escala de que varia entre “mau exemplo da sua categoria” a “excelente 
membro da sua categoria”) (S. M. Smith, Ward, Tindell, Sifonis, & Wilkenfeld, 2000). Os 
exemplares de categoria de cada lista são apresentados por ordem decrescente, de acordo com 
a sua frequência ou grau de tipicidade na categoria. Em cada lista apresentada é ausente o 
exemplar mais relacionado da categoria em questão (palavra crítica da lista). Posteriormente, 
os participantes realizam uma tarefa de evocação e/ou reconhecimento sendo calculado os 
índices produção de memórias verdadeiras (palavras apresentadas) e de memórias falsas (item 
























 O paradigma DRM (Deese-Roediger-McDermott) será abordado neste capítulo de forma 
mais abrangente que os anteriores, dado que os nossos resultados empíricos resultam da 
utilização desse procedimento laboratorial. Atendendo a que o paradigma DRM se baseia num 
estudo realizado por Deese (1959b) passamos a descrevê-lo.  
 
1. O estudo de Deese  
 
Deese (1959b) foi o primeiro autor a testar o efeito de associação na produção de 
memórias falsas com listas de palavras. Num artigo publicado em 1959, Deese visava 
descrever uma técnica capaz de predizer as “ocorrências imprevisíveis de intrusões extra-lista7” 
(pág. 17), bem como, demonstrar que estas resultavam do contexto associativo das listas 
apresentadas (Deese, 1959b). 
O estudo envolveu a realização de duas experiências com amostras diferentes 
provenientes da mesma população de estudantes universitários.  
Na primeira situação experimental, Deese (1959b) obteve a percentagem de intrusões 
extra-lista num teste de evocação livre imediata. Para esse efeito, foram apresentadas a cada 
participante 36 listas compostas por 12 palavras, através de uma gravação áudio. Os 
estudantes foram testados individualmente e desconheciam o facto de que as palavras que 
compunham as lista eram as mais associadas a um item (por lista) que não constava das 
mesmas. 
Os itens de cada lista correspondiam às 12 respostas mais frequentes dadas a um 
determinado estímulo verbal extraído das listas de associação de palavras de Kent-Rosanoff. As 
respostas mais frequentes foram retiradas das normas Minnesota para os itens Kent-Rosanoff 
                                                 
7 O destaque em itálico é do autor.  
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(Russell & Jenkins, 1954, cit. em Deese, 1959b). Estas normas tinham sido obtidas a partir de 
um procedimento de associação semântica que consiste na apresentação de um conjunto de 
palavras relativamente às quais deve ser registada a primeira associação que ocorrer à mente. 
Os dados recolhidos são tratados com vista a obter, relativamente a cada palavra apresentada, 
a frequência e respectiva percentagem de produção de associações. 
Os resultados da tarefa de evocação livre demonstraram que a percentagem da 
frequência de evocação dos itens extra-lista, ou seja, dos estímulos que geraram cada lista, 
variou entre 0% (lista “borboleta”) e 44% (lista “sono”). Além disso, a média de intrusões 
relativas aos temas das listas (24,2%) foi consideravelmente maior que a média de intrusões 
relativas a outro tipo de itens (3,2%) (Deese, 1959b). 
Na segunda experiência, o autor procurou determinar a razão pela qual algumas listas 
davam lugar à evocação dos seus temas, enquanto que outras não. Assim, tendo como 
objectivo predizer a ocorrência das intrusões que correspondiam aos temas das listas o autor 
procedeu à construção de normas de associação de palavras, cujos estímulos eram as 
palavras que compunham as listas apresentadas na primeira experiência. Com base nos 
resultados, Deese (1959b) pôde calcular a média das percentagens da frequência de 
ocorrência dos temas das listas como resposta associativa a todos os itens das listas 
respectivas. Este tipo de associação – das palavras das listas aos temas respectivos – designa-
se de associação retrógrada; a associação no sentido oposto – dos temas das listas às 
palavras das listas – denomina-se de associação directa8.  
Posteriormente, Deese calculou a relação existente entre a percentagem de frequência 
de evocação do item extra-lista (grupo de participantes da Experiência 1) e a média da 
percentagem de associação do item extra-lista aos associados (grupo de participantes da 
Experiência 2), obtendo uma correlação positiva de .87. De acordo com o coeficiente de 
determinação (r2), 76% da variância da probabilidade de intrusão é prevista pela variação na 
média de associação. Estes dados apoiam a hipótese de Deese (1959b) segundo a qual a 
probabilidade de ocorrência de uma intrusão numa tarefa de evocação é proporcional à média 
do grau de associação desse item às palavras apresentadas. 
                                                 
8 Traduzimos as expressões “backward association” e “forward association” respectivamente por associação retrógrada e associação directa. 
 53
Na discussão dos seus resultados, Deese (1959b) assinala que algumas intrusões 
reportadas por Bartlett (1932/1997) poderão, em parte, explicar-se com base em processos 
associativos. Por exemplo, a evocação das palavras não apresentadas “batalha” e “inimigo” – 
associadas à palavra “guerra” – presente quatro vezes na história original, seria resultado da 
forte associação das primeiras à última.  
Podemos sintetizar o contributo de Deese (1959b) considerando dois aspectos 
centrais: (1) a apresentação de palavras associadas a um item extra-lista produz elevados 
níveis de falsa evocação; e (2) a activação mental do tema da lista não estudado conduz à 
falsa evocação (Gallo, 2006). O primeiro aspecto teve implicações metodológicas, abrindo 
caminho ao procedimento experimental com listas de palavras associadas a um item extra-lista 
que ficou conhecido como paradigma DRM (Deese-Roediger-McDermott); o segundo teve um 
alcance teórico importante, apoiando a explicação do efeito de ilusões de memória com base 
na propagação da activação pelos nós associados da rede conceptual.  
Apesar da importância que o estudo de Deese (1959b) viria a ter no desenvolvimento 
de um dos paradigmas experimentais mais conhecidos no âmbito das memórias falsas (DRM), 
até 1995 este estudo raramente fora citado. Em “Remembering Deese´s 1959 articles: The 
Zeitgeist, the sociology of science, and false memories”, Bruce e Winograd (1998) descrevem 
algumas razões pelas quais o artigo em causa teve um impacto tão reduzido na comunidade 
científica da época:  
 
     […] revelava ser um ténue contributo para a compreensão do problema Ebbinghausiano do 
dia – a evocação correcta. Pelo contrário, oferecia uma explicação para os erros de 
evocação em termos de uma tendência associativa elementar, e ainda, propunha que tal 
mecanismo poderia explicar o tipo de elaboração […] que Bartlett (1932) tinha observado 
nas recordações dos seus sujeitos. (pp. 619-620)  
 
A escassa visibilidade deste trabalho contrastava com outro – sobre o efeito da 
associação inter-item na evocação correcta – publicado pelo mesmo autor e no mesmo ano 
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(Deese, 1959a), o qual encontrava enquadramento na linha de investigação dominante 
baseada nos trabalhos de Ebbinghaus (1885) (Bruce & Winograd, 1998). Este autor, pioneiro 
do estudo experimental da aprendizagem e da memória, dedicou-se ao estudo da recordação 
correcta (entendida como formação e retenção de associações) usando uma metodologia 
inovadora que consistia na memorização de sílabas sem sentido (e.g., DOQ, ZEH, XOT). Com a 
utilização deste tipo de estímulos Ebbinghaus (1885) pretendia evitar a influência de 
associações preexistentes e significativas na memória. Pese embora, a memorização de 
sílabas sem sentido não fosse incólume aos processos associativos (dada a ocorrência de 
erros de memória) o certo é que este tipo de procedimento experimental desfocava a atenção 
relativamente ao efeito de associação na produção de memórias falsas (Gallo, 2006).   
Roediger e McDermott (2000) sublinham outras razões que justificam o fracasso da 
publicação do estudo de Deese (1959b). Por um lado, o facto do artigo não ter sido 
estruturado com vista à demonstração da evocação falsa, mas tão somente do efeito dos 
processos associativos na memória, e por outro lado, o facto de muitas das listas9 utilizadas 
não terem produzido a falsa evocação dos seus temas. 
Mesmo quando o trabalho de Bartlett (1932/1997) começa a ganhar relevo, o estudo 
de Deese (1959b) mantém-se sem grandes adeptos, quer por força do tipo de estímulos 
usados (qualitativamente diferentes de materiais como histórias populares, notícias de jornais, 
prosa, etc.), quer pela desvalorização do conceito de reconstrução mnésica e mais ainda, pela 
explicação desta com base em meros processos associativos (Bruce & Winograd, 1998). 
 
 
2. Desenvolvimento da tarefa de Deese 
 
Mais de três décadas após a publicação do artigo de Deese (1959b), a tarefa proposta 
por este autor foi retomada. Coube a Roediger e McDermott (1995) e Read (1996) replicarem e 
desenvolverem aquele procedimento experimental.  
                                                 
9 Pensamos que Roediger e McDermott (1995, 2000) se referem à presença de um número expressivo de listas que produziram uma percentagem baixa 
de evocação dos seus temas (e.g., 4 % de intrusões nas listas “carneiro” e “assobio”), e não ao facto de “muitas das listas” não terem suscitado esse 
efeito, na medida em que somente a lista “borboleta” falhou na produção da intrusão do tema.   
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Como referem Bruce e Winograd (1998), embora a publicação dos primeiros autores 
tenha antecedido a de Read (1996), o estudo deste último é anterior. Apesar disso, o 
paradigma iniciado por Deese (1959b) viria a ficar indubitavelmente ligado ao estudo de 
Roediger e McDermott (1995), designadamente na metodologia adoptada por aqueles autores e 
na designação que se vulgarizou – paradigma DRM – sigla de Deese-Roediger-McDermott, 
embora outras tenham sido usadas com um carácter menos generalizado (e.g., paradigma de 
associados convergentes). Apesar de cada um dos estudos mencionar o seu contemporâneo, a 
larga maioria de investigações que se seguiram não refere o estudo de Read (1996), ou fá-lo 
meramente de passagem. O ano de publicação, aliado ao carácter inovador e, ainda, à solidez 
do trabalho apresentado, são factores que poderão justificar a visibilidade alcançada por 
Roediger e McDermott (1995) relativamente a Read (1996).  
Independentemente do contributo pessoal prestado por cada um daqueles autores na 
redescoberta da tarefa de Deese (1959b), não podemos deixar de assinalar que o paradigma 
DRM deve muito do seu impacto ao facto das memórias falsas se terem tornado numa questão 
social relevante com implicações para a própria Psicologia. Com efeito, no início da década de 
90 do séc. XX a controvérsia acerca da veracidade quanto ao conteúdo das memórias de abuso 
sexual na infância recuperadas na idade adulta era bastante acesa, quer no tipo de publicações 
dirigidas ao grande público, quer na produção científica em Psicologia (Bruce & Winograd, 
1998). A par desta controvérsia, e como já referimos, os erros na identificação de suspeitos 
concorreram também para o recrudescimento da investigação em memórias falsas (Pinto, 
2000) com consequências directas na aplicação do paradigma DRM. Em síntese, a mudança 
de “Zeitgeist10” tornara o contexto social e científico particularmente permeável à investigação 





                                                 
10 “Zeitgeist” é um conceito proposto por Boring (e.g., 1959/1963a, 1963b, cit. em Pezdek & Lam, 2007), semelhante ao de paradigma desenvolvido por 
Kuhn (1970), reportando-se ao conjunto de forças que constituem o clima abrangente em que uma ideia científica tem origem: as suas “[…] teorias, os 
problemas, os métodos no seio da comunidade científica, mas também, os valores e atitudes dos cientistas e o contexto social […]” (pág. 3). Da 
conjugação destas forças decorre, o progresso científico ao nível das ideias e metodologias (Pezdek & Lam, 2007).    
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2.1. O estudo de Roediger e McDermott  
 
A primeira experiência do artigo de Roediger e McDermott (1995) teve a intenção de 
replicar o efeito de falsas memórias relatado por Deese (1959b) usando as seis listas que 
tinham produzido as frequências (em percentagem) mais elevadas de evocação dos seus 
temas: “sono” (44%), “agulha” (42%), “áspero” (42%), “doce” (36%), “cadeira” (36%) e 
“montanha” (36%). Tal como em Deese (1959b), as listas eram constituídas pelas 12 palavras 
mais associadas aos itens que tinham gerado cada uma das listas, conforme as normas de 
Minnesota construídas por Russell e Jenkins (1954, cit. em Roediger & McDermott, 1995). Por 
exemplo, a lista correspondente ao tema “cadeira” era composta pelas palavras “mesa”, 
“sentar”, “pernas”, “assento”, “macio”, “secretária”, “braço”, “sofá”, “madeira”, “almofada”, 
“descanso” e “banco”. Pontualmente, os autores substituíram um dos associados por 
entenderem que não favorecia a evocação do item crítico. 
A apresentação de cada lista de palavras era sucedida da sua evocação livre e imediata. 
No final da apresentação e evocação de cada uma das listas, os participantes efectuaram uma 
tarefa de reconhecimento composta por 42 itens, dos quais apenas 12 tinham sido estudados 
(dois por lista, respectivamente da primeira posição serial e uma das restantes posições seriais 
até à sexta inclusive). Os distractores da tarefa de reconhecimento compreendiam: 6 itens a 
partir dos quais as listas tinham sido geradas, e como tal, não estudados pelos participantes 
(e.g., “cadeira”) – designados doravante por itens críticos; 12 palavras associadas não 
apresentadas, duas por lista, retiradas a partir da posição serial 13, inclusive; e 12 palavras 
não apresentadas e não associadas a qualquer dos itens de cada uma das listas.  
A prova de reconhecimento foi construída por blocos, sendo cada um deles relativo a 
uma das listas estudadas. Todos os blocos eram compostos por sete itens, designadamente: 
duas palavras estudadas; duas palavras associadas não apresentadas; duas palavras não 
associadas não apresentadas; e o item crítico da lista em questão. A ordem dos blocos 
correspondia à ordem pela qual as listas tinham sido estudadas. Todos os blocos iniciavam 
com uma palavra estudada e concluíam com o item crítico, estando os restantes itens 
ordenados aleatoriamente.  
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 A situação experimental decorreu em grupo. Os participantes foram informados que 
ouviriam listas de palavras tendo de registar as palavras apresentadas após a leitura de cada 
uma delas, iniciando pelos últimos itens, passando, posteriormente, aos restantes em qualquer 
ordem. Além disso, foram instruídos a evocar apenas as palavras que tinham a certeza de 
terem ouvido, evitando adivinhar. Antes da apresentação de cada lista o experimentador 
indicava o número da mesma (e.g., “lista 1”), cada item era lido ao ritmo de 1,5 segundos e no 
final era dito “evocação”. Para a tarefa de evocação livre foram destinados 2,5 minutos.  
Dois a três minutos após a evocação da última lista de palavras teve lugar uma tarefa 
de reconhecimento, sem tempo limite. Os participantes foram informados de que realizariam 
uma nova tarefa que consistia em indicar o grau de certeza relativamente a um conjunto de 
itens (que constavam de uma folha previamente fornecida) terem sido, ou não, previamente 
apresentados. Essa avaliação foi feita com base na seguinte escala de 4 pontos: “4 – de 
certeza antigo”; “3 - provavelmente antigo”; “2 – provavelmente novo”; “1 – de certeza novo”.  
A curva de posição serial suavizada11 revelou um acentuado efeito de recência, isto é, a 
evocação elevada dos itens que ocupavam as últimas posições seriais em cada lista, indicando 
que os participantes seguiram a instrução de iniciar a evocação pelos itens que tinham ouvido 
em último lugar. Igualmente constatável, o claro efeito de primazia, ou seja, a evocação elevada 
dos itens das primeiras posições seriais em cada lista, ter-se-á devido à maior associação das 
palavras das posições iniciais ao item crítico. A média de evocação dos associados foi de 65%. 
Por seu lado, os itens críticos obtiveram uma média de evocação de 40%, coincidindo com a 
média de evocação dos itens da zona intermédia da curva de posição serial. A percentagem de 
intrusões não relativas a itens críticos foi consideravelmente baixa (Roediger & McDermott, 
1995).  
Na tarefa de reconhecimento, a percentagem de êxito, isto é, de palavras correctamente 
reconhecidas (“4 – de certeza antigo” e “3 - provavelmente antigo”) foi de 86% e a 
percentagem de falso alarme relativo a itens críticos, ou seja, de palavras incorrectamente 
reconhecidas como apresentadas e que correspondiam aos temas das listas (“4 – de certeza 
antigo” e “3 - provavelmente antigo”) foi de 84%, sendo que em mais de metade das vezes 
                                                 
11 A suavização da curva de posição serial consiste em calcular relativamente a cada posição serial (à excepção da primeira e da última) a média das 
médias de evocação obtidas nessa posição e nas suas adjacentes.     
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(58%) os participantes tiveram a certeza de que o item foi apresentado. Além disso, a 
percentagem de falso alarme relativo a itens críticos foi claramente superior àquela obtida em 
relação às palavras associadas não apresentadas. No que concerne às palavras não associadas 
não apresentadas verificou-se que 80% das vezes foram rejeitadas com elevada confiança 
(Roediger & McDermott, 1995). 
A segunda experiência teve em vista os seguintes objectivos: replicar o efeito de falsas 
memórias obtido nas tarefas de evocação e de reconhecimento usando mais estímulos; avaliar 
o efeito de evocação no reconhecimento de itens críticos (que não tinha sido explorado na 
experiência anterior); determinar a média de falso alarme relativo ao item crítico mesmo sem a 
apresentação das palavras associadas; e ainda, avaliar os estados de consciência de 
recordação e de familiaridade em relação às palavras não apresentadas.   
Para esta experiência os autores desenvolveram 24 listas de 15 associados a partir das 
normas de Russell e Jenkins (1954, cit. em Roediger & McDermott, 1995), que foram 
aleatoriamente distribuídas por três blocos. Cada participante estudou 16 listas, das quais oito 
foram seguidas de uma tarefa de evocação livre. As restantes oito listas não foram estudadas e 
permitiam saber se o item crítico não apresentado gerava um índice significativo de falsos 
alarmes, independentemente, de ter, ou não, sido apresentado.   
Os participantes foram informados de que iriam participar numa experiência de 
memória. As palavras foram apresentadas na modalidade auditiva ao ritmo de 1,5 segundos. 
Após a apresentação das listas ouvia-se um de dois sons distintos, para metade dos 
participantes o som indicava que deveriam realizar a evocação livre das palavras apresentadas 
e para a outra metade assinalava que deveriam realizar operações de matemática. 
Independentemente da tarefa, os participantes dispunham de 2 minutos. 
Cinco minutos após a apresentação da 16.ª lista teve lugar a tarefa de reconhecimento 
composta por 96 itens organizados de forma aleatória, dos quais apenas 48 tinham sido 
estudados (associados das posições seriais 1, 8 e 10 de cada lista). A prova de reconhecimento 
integrava, ainda, os 24 itens críticos das listas estudadas e não estudadas e 24 associados não 
estudados das posições seriais 1, 8 e 10 de cada lista. Relativamente a cada item apresentado 
na folha para reconhecimento, os participantes deveriam assinalar se tinham, ou não, sido 
previamente apresentados (i.e., se era um item “antigo” ou “novo”). Quando um item era 
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classificado como “antigo”, antes de seguir para o próximo, os participantes tinham de indicar 
se o mesmo era recordado ou apenas familiar12, tendo sido previamente explicado aos 
participantes em que consistia cada um destes julgamentos de meta-memória. O primeiro 
estado de consciência reportar-se-ia à recordação vívida de ter ouvido a palavra em causa (e.g., 
lembrarem-se de algo particular aquando da leitura do item, lembrarem-se do item anterior ou 
posterior, etc.); enquanto que o segundo referir-se-ia unicamente à certeza de que o item tinha 
sido apresentado. 
A curva de posição serial suavizada que resultou do desempenho dos participantes na 
tarefa de evocação da segunda experiência apresentou as mesmas características da curva de 
posição serial da experiência anterior. Deste modo, constatou-se uma evocação elevada de 
associados das primeiras e das últimas posições seriais, além disso, a evocação do item crítico 
esteve próxima da evocação de associados na zona intermédia da curva de posição serial. 
Na tarefa de reconhecimento, a média de êxitos foi superior na condição em que os 
participantes evocaram as listas correspondentes a esses itens (79%), relativamente à condição 
em que após a apresentação das listas os participantes realizaram operações de matemática 
(65%), sendo esta diferença significativa. O aumento de reconhecimento de associados em 
função da realização da tarefa de evocação foi, também, acompanhado de uma proporção 
estatisticamente superior de respostas de recordação.  
Os resultados de falso alarme relativo a itens críticos foram semelhantes aos de êxitos. 
Com efeito, em relação aos itens críticos também se verificou que a condição de evocação 
aumentou quer o reconhecimento, quer as respostas de recordação. Mais, os itens críticos não 
evocados (na condição de evocação) foram mais reconhecidos pelos participantes (65%) que os 
associados estudados e não evocados (50%), embora a diferença tenha sido apenas 
marginalmente significativa.  
Roediger e McDermott (1995) explicam os seus resultados com base na teoria da 
resposta implícita associativa proposta por Underwood (1965). De acordo com este autor, o 
falso alarme tem origem na fase de codificação. Por exemplo, a apresentação da palavra 
“quente” poderá induzir os participantes a pensar no seu associado “frio”, o que leva a que 
                                                 
12 Na literatura estes estados de consciência associados à recordação são designados, respectivamente, por “remember” ou “remembering” e “know” ou 
“knowing”. 
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quando a palavra “frio” é posteriormente apresentada seja tida como tendo sido, realmente, 
estudada. Roediger e McDermott (1995) assinalam que embora alguns autores tenham 
sugerido que a resposta associativa implícita ocorre de modo consciente durante o estudo do 
material a aprender – sendo implícita apenas no sentido em que não é produzida abertamente 
pelo participante – essa mesma resposta associativa poderá acontecer de modo não 
consciente, por via propagação da activação na rede semântica (as teorias da resposta implícita 
associativa e da propagação da activação serão aprofundadas no Capítulo III). Contudo, 
considerando a elevada prevalência de respostas de recordação em relação ao item crítico, os 
autores supõem que os participantes tenham pensado conscientemente nos itens críticos 
durante a codificação das listas. O facto da recuperação do item crítico estar associado à 
experiência de recordação, contraria a maior parte dos resultados até aí publicados e 
demonstra que, efectivamente, “[…] as falsas memórias podem resultar manifestamente da 
recordação consciente e, não só, da familiaridade geral” (Roediger & McDermott, 1995, pág. 
811). 
Relativamente ao efeito da evocação prévia no reconhecimento de associados e itens 
críticos, os autores sugerem que a produção desses itens durante a tarefa de evocação livre 
terá fortalecido a crença dos participantes de que se tratava de um item efectivamente 
apresentado, conduzindo-os consequentemente ao seu posterior reconhecimento. Por seu lado, 
o aumento da experiência de recordação em função da evocação prévia poderá dever-se a um 
erro de monitorização da fonte: à confusão entre recordar a experiência de evocação do item e 
recordar a experiência de o ter estudado; ou à confusão entre recordar ter pensado nos itens 
durante a fase de estudo e ter ouvido esses mesmos itens. 
Roediger e McDermott (1995) sublinham que este efeito robusto de produção de 
memórias falsas obtido com base em listas de palavras – um material que, supostamente, 
deveria favorecer uma reprodução relativamente fiel do seu conteúdo – coloca em causa a 
distinção proposta por Bartlett (1932/1997) entre processos de memória reprodutivos e 





2.2. O estudo de Read   
 
O estudo de Read (1996) compreendeu duas experiências: a primeira delas teve como 
objectivo demonstrar a magnitude do efeito de Deese (1959b) e a segunda verificar o efeito da 
manipulação das instruções nas fases de codificação e de recuperação. 
Os participantes da primeira experiência estudaram uma lista de palavras (“soneca”, 
“cansado”, “descansado”, “noite”, “escuro”, “conforto”, “barulho”, “comer”, “cama”, 
“ressonar”, “sonho”, “acordar”) associadas ao tema “sono”, tendo realizado uma tarefa de 
evocação livre após 5 minutos. Concluída a evocação, os participantes realizaram quatro 
tarefas distintas relativamente a cada palavra evocada: (1) avaliar o grau de confiança 
relativamente à apresentação prévia da palavra, usando uma escala de 5 pontos; (2) emitir um 
juízo de recordação ou de familiaridade relativo à memória de cada palavra; (3) assinalar se se 
recordavam de ter acontecido algo invulgar durante a apresentação das palavras (e.g., no que 
toca ao momento de apresentação, à localização da palavra na lista, etc.); e (4) indicar a 
posição serial (1 a 12) em que tinham ouvido as palavras evocadas.  
Na evocação livre, 65,9% dos participantes recuperaram erroneamente o tema da lista 
(“sono”), valor muito próximo do da evocação das palavras apresentadas (64%). No que 
concerne ao grau de confiança, os associados apresentados obtiveram uma avaliação média de 
4,55 e o item crítico de 3,81, sendo esta diferença significativa. A proporção de julgamentos de 
recordação relativamente aos associados apresentados foi de .73 e de .46 relativamente ao 
item crítico, sendo também esta diferença estatisticamente significativa. No que diz respeito à 
posição serial percebida do item crítico, os participantes assinalaram mais frequentemente a 
sua ocorrência nas primeiras posições.  
Na segunda experiência, o autor manipulou as instruções de codificação com as 
seguintes condições: aprendizagem serial; repetição elaborativa (pensar e repetir as palavras 
por forma a responder, posteriormente, a questões relacionadas com o seu significado); e 
repetição de manutenção (repetição do último item apresentado). As instruções de recuperação 
foram, igualmente, manipuladas com duas condições: evocação serial e evocação livre. Ambas 
as variáveis foram manipuladas de modo inter-sujeito. A seguir à codificação e evocação da 
lista, os participantes realizaram as mesmas tarefas de avaliação das palavras evocadas 
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realizadas na primeira experiência. Posteriormente, os participantes voltavam a evocar a lista 
seguindo as mesmas instruções de recuperação dadas anteriormente. Esta última manipulação 
visava perceber se na primeira experiência a posição serial indicada pelos participantes em 
relação ao item crítico tinha sido afectada pelas tarefas de avaliação das palavras evocadas, ou 
seja, se o facto dos participantes terem assinalado o item crítico numa das primeiras posições 
seriais tinha sido influenciado pelos julgamentos realizados. 
O autor refere que entre 70 a 80% dos participantes evocaram erradamente o item 
crítico na primeira tarefa de evocação. De entre as estratégias de codificação, as de repetição 
elaborativa e de repetição de manutenção favoreceram a recuperação deste tipo de item, 
relativamente à estratégia de aprendizagem serial. As instruções da tarefa de recuperação não 
afectaram significativamente a evocação do tema da lista. Por outro lado, a segunda evocação 
não alterou significativamente a produção do item crítico em função das estratégias de 
codificação dos diferentes grupos. Relativamente à posição serial percebida do item crítico e 
aos julgamentos de recordação/familiaridade, os participantes que acreditavam que o item 
crítico tinha ocupado as primeiras posições seriais eram, também, aqueles que referiam a 
recordação desse item. Finalmente, os participantes da condição de evocação livre evocaram, 
em média o item crítico apenas uma posição serial a seguir àquela que foi assinalada pelos 
participantes da condição de evocação serial. 
Na discussão dos seus resultados, Read (1996) sublinha que apesar da elevada 
frequência de evocação do item crítico em ambas as experiências, do ponto de visto subjectivo 
as falsas memórias não foram sempre equivalentes às memórias verdadeiras, quer devido aos 
níveis mais baixos de confiança, quer pelo facto de serem menos vezes associadas a 
julgamentos de recordação. Por conseguinte, os participantes terão sido incapazes de usar a 
informação que lhes estava disponível com vista à distinção entre as palavras apresentadas e 
não apresentadas, ou seja, à monitorização correcta da fonte da memória de cada um destes 
tipos de itens.  
Antes de concluir o presente capítulo assinalamos que a produção significativa de 
ilusões de memória com o paradigma DRM tem sido constatada em diferentes populações 
utilizando quer listas traduzidas e adaptadas do estudo original de Roediger e McDermott 
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(1995) (e.g., Stein & Pergher, 2001), quer listas criadas de raiz (e.g., Johansson & Stenberg, 
2002; Stein, Feix, & Rohenkohl, 2006; Anastasi, Leon, & Rhodes, 2005).  
Em Portugal, a primeira investigação publicada com o paradigma DRM foi da autoria de 
Gaspar e Pinto (2000), tendo-se seguido a publicação de outros estudos visando diferentes 
variáveis, a saber: diferenças individuais (Rocha & Albuquerque, 2003), resistência ao efeito de 
falsa evocação (Pinho, Simões, Beato, & Díez, 2004), inibição do efeito de recência 
(Albuquerque & Pimentel, 2005) e idade (Carneiro, Albuquerque, Fernandez, & Esteves, 2006).   
A elevada prevalência de estudos sobre memórias falsas com base no paradigma DRM 
dever-se-á, naturalmente, às diversas vantagens que esta metodologia apresenta, 
designadamente: (1) a produção de um efeito robusto de intrusões de memória; (2) o baixo 
custo; (3) a facilidade e rapidez de aplicação; (4) o carácter não intrusivo da metodologia; (5) a 
garantia dum elevado grau de controlo das condições de estudo e de recuperação; e (6) a 
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1. Teoria da activação implícita 
 
 A primeira teoria explicativa do efeito de ilusões de memória envolvendo palavras 
associadas numa tarefa de reconhecimento foi proposta por Underwood (1965). Este autor 
implementou um procedimento que consistia na leitura de uma lista de 200 palavras, a um 
ritmo de 10 segundos por item, sendo a tarefa dos participantes assinalar à medida que cada 
palavra ia sendo apresentada se a mesma tinha sido, ou não, lida anteriormente. Entre os itens 
da lista faziam parte palavras críticas que produziam uma resposta associativa implícita, isto é, 
uma ou mais palavras associadas à palavra crítica, por exemplo a apresentação da palavra 
crítica “açúcar” levava os participantes a pensarem na palavra associada “doce”. Mais adiante 
na lista eram apresentados os itens que correspondiam às respostas associativas das palavras 
críticas das listas (e.g., “doce”) conduzindo, frequentemente, os participantes a cometer falsos 
alarmes.    
De acordo com o autor, a resposta associativa implícita era gerada espontaneamente 
pelos participantes durante a codificação da palavra crítica; o falso reconhecimento que daí 
decorria teria como base a confusão gerada entre a palavra crítica – previamente apresentada 
– e o seu associado semântico – apresentado pela primeira vez –, um erro de monitorização da 
fonte em linguagem actual. Aplicada ao paradigma DRM, a teoria da activação implícita sugere 
que os itens críticos são produzidos conscientemente durante a codificação das palavras sendo, 





2. Teoria do traço difuso 
 
A teoria do traço difuso começou por ser um modelo de raciocínio e de tomada de 
decisão sendo, mais tarde, aplicada ao estudo das memórias falsas (Brainerd & Reyna 2002, 
2005).  
Um dos seus pressupostos reporta-se ao processamento paralelo dos traços literais e de 
essência. Os autores descrevem a memória literal (“verbatim”) como uma representação das 
características superficiais e específicas do item, e a memória de essência (“gist”) como uma 
representação da informação semântica, relacionada e elaborativa desse item (Brainerd & 
Reyna, 2005). A memória literal fornece informação precisa e detalhada, enquanto que a 
memória de essência proporciona informação não específica, captando o significado geral do 
material processado. Segundo Brainerd e Reyna, o pressuposto do processamento paralelo dos 
traços literais e de essência é empiricamente suportado por estudos que mostram que o 
processamento e armazenamento do significado de um estímulo principia 30 a 50 
milissegundos após o início da sua codificação (e.g., Abrams & Greenwald, 2000, 2002; 
Buchanan, Brown, & Westbury, 1999, cit. em Brainerd & Reyna, 2005), tempo insuficiente para 
que se conclua o processamento e armazenamento das características literais do estímulo em 
causa. Uma vez que a extracção do “gist” não depende funcionalmente da representação 
“verbatim”, é possível esquecer um item, retendo dele o seu significado. 
Dois factores determinam a que tipo de traços se acede no momento da recuperação: 
(1) as pistas fornecidas pelo teste (no caso das tarefas de reconhecimento); e (2) o tempo 
decorrido entre a codificação e a recuperação dos itens (Brainerd & Reyna, 2005).   
Relativamente ao primeiro factor, enquanto os traços literais estiverem acessíveis, como 
é normal quando o teste de reconhecimento é imediato, os alvos são pistas eficazes para a 
recuperação dos traços literais. Já os distractores semanticamente associados – itens não 
experienciados mas que preservam o significado da experiência – são pistas mais favoráveis à 
recuperação dos traços de essência, independentemente da acessibilidade dos seus traços 
literais (Brainerd & Reyna, 1998, 2005; Reyna & Brainerd, 1995). De forma análoga, na tarefa 
de evocação, a evocação correcta advém, essencialmente, da recuperação dos traços literais 
(Reyna, Holliday, & Marche, 2002; Reyna & Titcomb, 1997, cit. em Brainerd & Reyna, 2005); 
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enquanto que as intrusões resultam, sobretudo, da recuperação dos traços de essência (Reyna, 
1995, 1998; Reyna & Kiernan, 1994, 1995, cit. em Brainerd & Reyna, 2005).  
No paradigma DRM a apresentação de palavras associadas a um tema concorre para o 
fortalecimento dos traços de essência das palavras, favorecendo indirectamente a recuperação 
do item crítico.  
A teoria do traço difuso pressupõe diferentes experiências fenomenológicas associadas 
à memória dos itens em virtude da natureza dos traços que as suportam. Por um lado, a 
evocação e reconhecimento das palavras apresentadas, decorrentes da recuperação dos seus 
traços literais, induzem à recordação vívida desses itens – experiência de recordação. Pelo 
contrário, a recuperação dos itens críticos em tarefas de evocação e reconhecimento, baseada 
na memória de essência, faz-se acompanhar de uma recordação menos precisa – experiência 
de familiaridade. Porém, sob certas condições, isto é, quando o significado dos itens é 
repetidamente reforçado, a recuperação de memórias de essência robustas pode dar origem à 
experiência de recordação (Brainerd & Reyna, 1998; Brainerd & Reyna, 2005). Este efeito tem 
expressão no paradigma DRM quando os participantes associam ao falso reconhecimento dos 
itens críticos a experiência de recordação. 
Com relação à acessibilidade dos traços literais e de essência, o segundo factor atrás 
designado, os autores sugerem que o decurso do tempo torna os primeiros mais inacessíveis 
que os segundos (Brainerd, Reyna, & Kneer, 1995, cit. em Brainerd & Reyna, 1998; Brainerd & 
Reyna, 2005). Por conseguinte, enquanto que a base mnemónica da evocação correcta e dos 
êxitos (apoiada na memória literal) falha mais rapidamente, levando à sua substituição pela 
base mnemónica alternativa (apoiada na memória de essência); a base mnemónica da 
evocação de itens críticos e falsos alarmes relativos a itens críticos (assente na memória de 
essência) mantém-se. O declínio lento dos traços de essência relativamente aos literais explica 
a estabilidade das memórias falsas ao longo do tempo, como se verifica no paradigma DRM 
(Brainerd & Reyna, 2005).  
Brainerd e colaboradores sugerem que a capacidade para processar e armazenar 
representações dissociadas (“verbatim” e “gist”) evolui com a idade, assistindo-se a um 
desenvolvimento mais notório relativamente ao primeiro tipo de representação. O lento 
progresso da memória de essência, aliado ao facto das listas DRM reforçarem o significado dos 
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seus itens dificultando a supressão das memórias falsas devido à tendência dos participantes 
em recuperar os traços de essência das palavras codificadas explicam, na opinião dos autores, 
a menor vulnerabilidade das crianças pré-escolares ao efeito DRM, comparativamente às 
crianças em idade escolar e aos adolescentes (Brainerd, Forrest, Karibian, & Reyna, 2006).  
O pressuposto da variabilidade desenvolvimental merece-nos aqui, dois comentários: 
por um lado, nem todos os estudos desenvolvimentais com listas DRM revelam essa tendência 
(Ghetti, Quin, & Goodman, 2002) e por outro, as dificuldades apresentadas pelas crianças pré-
escolares na extracção do “gist” poderão, pelo menos em parte, dever-se à utilização de listas 
de associados construídas para adultos. Com efeito, num estudo em que foram usadas listas 
de associados específicas para crianças verificou-se um aumento do nível de falsa evocação do 
item crítico em crianças pré-escolares (Carneiro, Albuquerque, Fernandez, & Esteves, 2007).  
 
 
3. Teoria da monitorização da fonte 
 
A teoria da monitorização da fonte (Johnson et al., 1993; Johnson & Raye, 1981) é uma 
extensão da teoria da monitorização da realidade, proposta em 1981 por Marcia Johnson e 
Carol Raye. Por monitorização da realidade entende-se a capacidade de distinguir memórias de 
eventos internos de memórias de eventos externos (e.g., saber se um acontecimento foi vivido 
ou imaginado). Esta é uma das competências compreendidas na monitorização da fonte que, 
por sua vez, se reporta ao conjunto de processos cognitivos envolvidos na realização de 
atribuições acerca das origens das nossas experiências mentais como memórias, 
conhecimentos e crenças (Johnson et al., 1993). 
A capacidade para identificar correctamente a fonte da informação que recordamos 
desempenha uma função importante em muitas tarefas cognitivas. Para Johnson e 
colaboradores, os erros de monitorização da fonte, isto é, as falhas na identificação das fontes 
das experiências mentais, estão na origem das distorções de memória. Uma gama diversificada 
de situações ilustra este tipo de erro, por exemplo, quando confundimos o que dissemos com o 
que lemos ou ouvimos (Johnson et al., 1993; Johnson & Mitchell, 2002). 
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Os acontecimentos possuem várias características: objectos, localização, pessoas, cor, 
sabor, cheiro, emoções, pensamentos, etc.. Diferentes tipos de codificação (e.g., ver, ouvir, ler, 
pensar, imaginar) e de eventos (e.g., filme, telefonema) produzem experiências mentais 
distintas; por exemplo, os acontecimentos imaginados não experimentados são geralmente 
menos vívidos e têm menos informações espaciais e temporais que os acontecimentos reais. 
Deste modo, quando uma experiência mental é acompanhada de um número significativo de 
detalhes perceptivos tende a ser percebida como um evento vivido.  
Porém, as características de experiências mentais de diferentes fontes também se 
sobrepõem, por exemplo, certos sonhos podem ser mais vívidos e plausíveis que alguns 
acontecimentos reais; daí que as características que recordamos dos eventos nem sempre 
constituam um indicador fiável da fonte dessas memórias, podendo conduzir-nos a erros de 
distorção (Mitchell & Johnson, 2000). 
Uma vez que a fonte de uma memória geralmente não é uma característica específica 
ou um rótulo que se encontra anexado ao traço de memória, a monitorização da fonte supõe 
uma avaliação da qualidade e quantidade das características recordadas dos eventos à luz das 
nossas expectativas acerca dos requisitos típicos de memórias de diversas fontes (e.g., é 
comum um evento real ter muitos detalhes perceptivos) (Johnson et al., 1993; Mitchell & 
Johnson, 2000).  
As pistas relativamente às fontes podem ser: informação perceptiva ou sensorial; 
informação associada ao contexto (espacial e temporal); detalhes semânticos; padrões 
emocionais; e operações cognitivas (Johnson et al. 1993). A facilidade e exactidão na 
identificação da fonte a partir das pistas disponíveis são determinadas por diversos factores: (1) 
quantidade e tipo de características dos eventos que são recuperadas; (2) exclusividade das 
características activadas em relação a uma determinada fonte (quanto mais semelhantes forem 
as características de duas ou mais fontes de memória, mais difícil se torna a identificação 
correcta da fonte); (3) eficácia dos julgamentos; e (4) critérios utilizados no processo de decisão 
(Johnson et al., 1993; Johnson & Mitchell, 2002).  
Geralmente, a monitorização da fonte é executada de forma rápida, com base nas 
características das memórias que são activadas – processos heurísticos. Contudo, também 
pode ser implementada de forma lenta e intencional, designadamente quando o risco 
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associado ao erro de monitorização da fonte tem custos elevados – processos sistemáticos 
(Johnson et al. 1993; Johnson & Mitchell, 2002).  
De acordo com Johnson (1997), a informação activada de forma espontânea pode não 
corresponder a uma memória verdadeira, especialmente, se essa activação tiver sido 
continuada, tal como ocorre no paradigma DRM em que a apresentação de cada palavra 
associada leva à activação ininterrupta do item crítico. Esta associação automática resulta na 
confusão da fonte da memória do item crítico, traduzindo-se na atribuição indevida deste item, 
gerado internamente por associação às palavras apresentadas, a uma fonte externa, que neste 
caso são as listas de associados. Em suma, a abordagem da monitorização da fonte sugere 
que a produção do item crítico resulta de falhas na discriminação da fonte da memória.  
 
 
4. Teoria da mudança de critério 
 
 Segundo Miller e Wolford (1999), o reconhecimento elevado de itens críticos resulta de 
uma mudança de critério (relativamente a este tipo de itens) baseada nas diferenças estruturais 
e relacionais que este tipo de itens apresentam comparativamente aos restantes.  
Para testar a hipótese da mudança de critério, os autores adoptaram um procedimento 
semelhante ao do segundo estudo de Roediger e McDermott (1995) de modo a que todos os 
tipos de item (associados, itens críticos e itens não relacionados) pudessem ser estudados e 
não estudados. Esta adaptação do paradigma DRM permitiu o cálculo dos parâmetros da 
análise de detecção do sinal, designadamente: a sensibilidade, a partir do parâmetro d(a), 
análogo ao d´, que visa reflectir a força do sinal de memória; e o viés da resposta ou critério, 
com base no parâmetro c2, análogo ao C, que tem em vista reflectir o processo de decisão.  
A medida de sensibilidade dos três tipos de item foi muito semelhante (1.37, 1.63 e 
1.34, respectivamente para itens críticos, associados e itens não relacionados; Experiência 1), 
indicando que o item crítico beneficiou, tanto quanto outros itens, do facto de ter sido 
apresentado. Relativamente ao viés da resposta, verificou-se que este foi mais liberal para os 
itens críticos (-1.19, - 0.35 e 0.42, respectivamente para os itens críticos, associados e itens 
não relacionados; Experiência 1). A similaridade dos valores de sensibilidade nos três tipos de 
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itens, associada a diferenças consideráveis nas medidas de critério, revela que a produção 
elevada de falsos positivos de itens críticos resulta da adopção de um critério mais liberal em 
relação a este tipo de item (Gallo, 2006; Miller & Wolford, 1999). 
 De acordo com os autores, essa mudança de critério ocorre na fase de recuperação, 
correspondendo mais a um processo de decisão que a um processo de recuperação. Miller e 
Wolford (1999) sugerem que um dos mecanismos que poderá estar na origem da adopção de 
um critério mais liberal diz respeito ao desenvolvimento de um meta-conhecimento da estrutura 
dos estímulos da lista que permite a adopção de um critério menos conservador sempre que os 




5. Teoria da activação/monitorização  
 
 A teoria da activação/monitorização de Roediger e colaboradores (Meade, Watson, 
Balota, & Roediger, 2007; Roediger & McDermott, 2000; Roediger, Balota, & Watson, 2001; 
Roediger, Watson, McDermott, & Gallo, 2001) pode considerar-se uma abordagem de fusão 
pois articula elementos provenientes de outras perspectivas conceptuais.  
 Segundo esta abordagem as memórias falsas baseiam-se em processos distintos: a 
activação e a monitorização. Estes dois mecanismos – autónomos e opostos – tornam a 
abordagem flexível, explicando uma grande variedade de resultados obtidos com o paradigma 
DRM, designadamente os efeitos dissociados observados com algumas variáveis, tais como, o 
tempo de exposição dos itens ou a idade dos participantes (e.g., McDermott & Watson, 2001; 
Watson, McDermott, & Balota, 2004). O processo de activação diz respeito ao mecanismo de 
propagação da activação, proposto por Collins e Loftus (1975). Por conseguinte, antes de 
abordarmos o processo da activação no contexto do paradigma DRM focamos as suas origens. 
A teoria da propagação da activação de Collins e Loftus (1975) teve início num modelo 
computacional de armazenamento de informação semântica, proposto por Ross Quillian. O TLC 
(“Teachable Language Comprehender”) pretendia ser a versão inicial de um programa de 
computador capaz de compreender texto escrito em língua inglesa com base num conjunto de 
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proposições factuais armazenadas numa rede semântica (Quillian, 1969). Tratava-se de um 
modelo de rede hierárquico, no qual cada conceito ou nó da rede (e.g., “Canário”) se 
encontraria associado a certas propriedades que derivavam desse nó (e.g., “É amarelo, Canta”), 




Figura 1.3.1. Rede semântica hipotética com três níveis hierárquicos (Collins & Quillian, 1969, pág. 241)  
 
Neste tipo de rede, as propriedades verdadeiras para os conceitos de nível mais elevado 
também são aplicáveis aos nós de nível mais baixo. Por exemplo, a informação verdadeira para 
os pássaros em geral, em vez de estar armazenada nos nós relativos a cada exemplar (nível 0), 
é inferida a partir dos nós e propriedades que se situam a um nível superior (e.g., “O canário é 
uma ave” - nível 1; “A ave tem pele” - nível 2). Quando uma característica comum não se aplica 
a um determinado exemplar, essa informação é armazenada como uma propriedade desse 
mesmo exemplar (e.g., “A avestruz não voa” – nível 0). Esta arquitectura permite uma grande 
economia no armazenamento da informação. Como consequência, quando é recuperada 
informação, o tempo despendido aumenta à medida que é necessário progredir ao longo dos 
níveis da rede. Por exemplo, partindo da rede semântica hipotética ilustrada na Figura 1.3.1, a 
verificação da validade da afirmação “O canário é um animal” seria mais morosa que a mesma 
operação relativamente à afirmação “O canário voa”.  
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Juntamente com Collins, Quillian (1969) testou a aplicabilidade do modelo confirmando 
a hipótese da organização hierárquica da memória semântica humana. 
Pese embora o interesse suscitado, estudos posteriores viriam a pôr em evidência as 
fragilidades do modelo, designadamente o pressuposto da economia cognitiva; surgindo assim, 
a uma nova teoria, proposta por Collins e Loftus (1975), capaz de responder a um conjunto de 
estudos cujos resultados não eram explicados pelo modelo anterior (e.g., C. Conrad, 1972; Rips, 
Shoben, & Smith, 1973). Conquanto apresentada como uma extensão do modelo de Quillian, a 
teoria da propagação da activação (Collins & Loftus, 1975) difere daquele em vários aspectos 
por se tratar de um modelo não hierárquico no qual a relação semântica assume um papel 
central.  
Sendo a similaridade semântica o organizador da rede conceptual, os conceitos com 
propriedades em comum encontram-se relacionados entre si por via dessas mesmas 
propriedades. Consequentemente, quantas mais características os conceitos partilham entre si, 
mais ligações existem entre os nós que os representam. Por exemplo, na rede conceptual 
hipotética da Figura 1.3.2., os conceitos “fogo”, “cerejas”, “pôr-do-sol” e “rosas” têm em 
comum somente a propriedade “vermelho” e, como tal, não se encontram tão intensamente 
relacionados quanto os conceitos “ambulância”, “carro dos bombeiros”, “autocarro” e “carro”, 






Figura 1.3.2. Rede conceptual hipotética baseada na similaridade semântica (Collins & Loftus, 1975, pág. 412) 
 
Nesta rede não hierárquica, a activação de um dado conceito expande-se pelos nós com 
os quais mantém ligações, ou seja, com os seus associados semânticos (e.g., na rede da 
Figura 1.3.2., quando “veículo” é primado13, a activação gerada propaga-se pelos nós vizinhos, 
tais como, “carro”, “camião”, “autocarro”). A este processo Collins e Loftus (1975) designaram 
de propagação da activação.  
A activação inicia-se somente a partir de um local da rede; embora se propague 
paralelamente pelos nós com os quais o conceito em causa tem afinidades. A activação 
propagada ao longo da rede perde gradualmente intensidade em função da menor 
acessibilidade ou força das suas ligações. Assim, quanto mais distante e menos densas forem 
as ligações à fonte da activação, menor será a activação que chega até aos associados 
semânticos14. A activação, também diminui, com a passagem do tempo e/ou o envolvimento 
em actividades intervenientes.   
Ocorre um aumento da activação – activação sumativa – quando um conceito é 
repetidamente processado ou quando é activado por diversas fontes. Collins e Loftus (1975) 
                                                 
13 Quando é utilizada a expressão de que um conceito é primado, significa que a activação deste se repercute noutro conceito tornando-o, 
consequentemente, activo. O conceito de primação será explorado no próximo capítulo.  
14 Considerando que Collins e Loftus (1975) distinguem distância semântica e associação semântica (cf. pág. 412, nota de rodapé n.º 3), entendemos que 
quando os autores se referem à acessibilidade das ligações entre os conceitos reportar-se-ão à distância semântica, e quando se referem à força da ligação 
entre os conceitos reportar-se-ão à associação semântica.   
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pressupõem, igualmente, limitações na quantidade de activação que pode ser alocada na 
primação de mais de um conceito, assim sendo, quantos mais conceitos forem primados 
menor será a sua activação.  
Além da rede conceptual ou semântica, os autores pressupõe a existência de uma rede 
lexical. A primeira armazena os significados dos conceitos e a segunda – à semelhança de um 
dicionário – retém os seus nomes. Embora sendo distintas, cada nó da rede lexical está ligado 
a um ou mais conceitos da rede semântica (Collins & Loftus, 1975). 
Ambas as redes estruturam-se com base no princípio da similaridade, porém, enquanto 
na rede lexical essa similaridade é fonológica e, até certo ponto, ortográfica; na rede conceptual 
a similaridade é, como já se disse, semântica. De acordo com Collins e Loftus (1975) é possível 
exercer controlo intencional sobre qual, ou quais, as redes que pretendemos activar. Por 
exemplo, em relação à palavra “pássaro” podemos primar, intencionalmente: palavras com a 
mesma sonoridade; palavras com o mesmo significado ou palavras da rede lexical que tenham 
o mesmo significado que “pássaro”.  
 De acordo com Roediger e colaboradores, a produção do item crítico no paradigma 
DRM pode explicar-se, pelo menos em parte, a partir do mecanismo de propagação da 
activação na rede semântica. Aplicada ao paradigma DRM, a abordagem de Collins e Loftus 
(1975) supõe que a activação que resulta da codificação das palavras apresentadas converge, 
primando o item crítico da lista, tornando-o activo e acessível (McDermott & Watson, 2001). O 
nó que corresponde ao tema da lista é primado por se tratar do estímulo que esteve na origem 
dos associados que compõem essa lista. Partindo do pressuposto que as listas DRM reflectem 
a proximidade semântica entre o item crítico e outros conceitos na memória semântica, 
assumimos que os itens das listas de associados correspondem àqueles conceitos que na rede 
conceptual mantêm mais ligações com o nó que representa o item crítico. Sendo assim, ao 
serem activados, os nós dos itens da lista propagam a sua activação para o nó que 
corresponde ao seu tema central, isto é, ao item crítico. Essa activação é tão considerável que 
este item é, posteriormente, recuperado como se tratasse de uma palavra apresentada.   
 O processo de activação ocorre de forma automática sendo, por conseguinte, rápido, 
inevitável e não sujeito ao controlo consciente. Roediger, Balota e colaboradores (2001) 
assinalam que uma evidência forte do carácter automático da activação é a activação 
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significativa de primos quando apresentados brevemente (e.g., 20 milissegundos) e seguidos 
de uma máscara visual15 (Balota, 1983; Fowler, Wolford, Slade, & Tassinary, 1981; Marcel, 
1983). Dado que esses primos estão abaixo do nível de percepção (percepção sem 
consciência) existe, apenas, uma probabilidade muito reduzida dos mecanismos de controlo 
atencional serem os responsáveis por esse tipo de primação (Roediger, Balota, et al., 2001).  
 A propagação automática da activação explicará o processamento não consciente do 
item crítico, como veremos mais adiante. Apesar do mecanismo da activação estar associado à 
fase de codificação, os autores salientam que a propagação da activação pode ocorrer também 
no momento da recuperação dando lugar à produção de memórias falsas (Roediger, Balota, et 
al., 2001; Roediger, Watson, et al., 2001). A activação de conceitos que não constam das listas 
poderá, igualmente, ser proveniente de processos controlados e elaborativos (Roediger, Watson, 
et al., 2001). Vejamos agora, alguns estudos que apoiam a activação automática do item 
crítico16. 
 Se o processo de activação é responsável pela recuperação do item crítico, então 
quanto maior for a associação das palavras ao item crítico maior será o nível da activação que 
atinge este item não apresentado. Como vimos no capítulo anterior, Deese (1959b) foi o 
primeiro autor a estudar a validade desta hipótese. Mais recentemente, num estudo de 
Roediger, Watson e colaboradores (2001), foi realizada uma análise de regressão múltipla com 
o objectivo de avaliar a contribuição de sete factores na evocação do item crítico: (1) tamanho 
da palavra; (2) frequência da palavra17; (3) concreticidade; (4) grau de associação do item crítico 
às palavras associadas – associação directa; (5) grau de associação das palavras associadas 
ao item crítico – associação retrógrada; (6) grau de associação entre os itens da lista – 
conectividade; e (7) probabilidade de evocação das palavras associadas.  
 Os primeiros três factores relacionavam-se com os itens críticos, esperando-se que 
quanto mais distintivos menor a probabilidade de serem evocados. Por exemplo, o item crítico 
“borboleta” – uma palavra longa e pouco frequente – não foi evocado no estudo de Deese 
(1959) tendo sido apenas evocado por 1% dos participantes no estudo de Gallo e Roediger 
                                                 
15 Denomina-se máscara visual um estímulo que impede que a imagem de outro estímulo antecedente (e.g., palavra) permaneça na retina. 
16 Procuramos evitar a referência a estudos com tarefas de memória implícita (que apoiam o processo da activação no paradigma DRM) dado que pela 
natureza do trabalho de investigação por nós realizado, impõe-se a necessidade de os abordar em capítulo próprio. 
17 A frequência da palavra refere-se ao número de vezes que a palavra em causa se encontra impressa em documentos de referência por um milhão de 
palavras. 
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(2002). Os restantes factores diziam respeito às listas de palavras associadas, prevendo-se que 
a evocação do item crítico aumentasse em função da associação retrógrada, assim como, um 
decréscimo de evocação falsa como resultado do aumento da conectividade entre os 
associados (Roediger, Watson, et al., 2001). 
 De acordo com os resultados da análise de regressão múltipla, dois dos factores 
considerados revelaram estar significativamente relacionados com a falsa evocação dos itens 
críticos: a associação retrógrada e média de evocação de palavras apresentadas. O factor com 
maior poder predictivo foi o da associação retrógrada (β = +.70), o que é consistente com a 
correlação positiva e significativa previamente encontrada entre a associação retrógrada e a 
probabilidade de evocação do item crítico (r = +.73; Figura 1.3.3. A). Tal como os autores 
previam, quanto maior a associação dos itens estudados aos seus itens críticos no teste de 
associação livre, maior a probabilidade de falsa evocação do item crítico. O segundo factor 
predictivo foi à média de evocação de palavras apresentadas (β = -.40), indo na mesma linha 
da correlação negativa e significativa verificada entre a evocação de palavras apresentadas e a 
evocação do item crítico (r = -.43; Figura 1.3.3. B). Quanto maior o número de associados 






Figura 1.3.3. Probabilidade de evocação do item crítico de 55 listas em função da associação dos itens da lista ao item 
crítico (A), e em função da evocação dos itens estudados (B) (Roediger, Watson, McDermott, & Gallo, 2001, 
pág. 391) 
 
 Os mesmos factores foram identificados como predictores do falso alarme relativamente 
ao item crítico (β = +.38 e β = -.55 respectivamente, associação inversa e evocação correcta). 
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Note-se que a tarefa de reconhecimento foi seguida da de evocação (Roediger, Watson, et al., 
2001).  
 A elevada correlação entre a associação retrógrada e a falsa evocação, assim como, o 
forte poder predictivo revelado pela associação retrógrada na análise de regressão múltipla 
indicam que a activação do item crítico desempenha um papel fundamental na explicação da 
produção de memórias falsas no paradigma DRM em tarefas de evocação e de 
reconhecimento. Com efeito, quanto maior a associação das palavras ao item crítico mais 
activação é propagada até esse mesmo item (Roediger, Watson, et al., 2001). 
Outros estudos têm procurado testar o princípio da activação automática do item crítico 
com base na apresentação rápida de palavras abaixo do nível de percepção consciente. Nestas 
condições, se a activação consciente dos associados for necessária à produção do efeito DRM, 
então a apresentação rápida deve eliminar ou atenuar o efeito; se pelo contrário, as falsas 
memórias também puderem ser desencadeadas pela propagação automática da activação, 
então o fenómeno DRM deverá persistir (Roediger, Balota, et al., 2001).    
Num desses estudos, Seamon, Luo e Gallo (1998) manipularam o tempo de exposição 
dos associados apresentando-os, na primeira experiência, durante 2 segundos, 250 
milissegundos e 20 milissegundos por palavra (planeamento inter-sujeito) e, na segunda 
experiência, durante 2 segundos e 20 milissegundos (plano intra-sujeito). Verificou-se que o 
reconhecimento dos associados foi prejudicado pela redução do tempo de exposição, na 
primeira e na segunda experiências. Em ambas as situações experimentais, os participantes 
cometeram falsos alarmes relativos a itens críticos, mesmo quando foram incapazes de 
discriminar as palavras estudadas das palavras não estudadas não relacionadas.  
Face àqueles resultados, os autores sugerem que o efeito DRM possa basear-se na 
activação não consciente dos conceitos durante a apresentação dos associados. A confirmação 
desta hipótese é igualmente suportada pela menor proporção da experiência de recordação 
relativamente aos itens críticos quando cada associado foi apresentado durante 20 
milissegundos. Este resultado é consistente com a hipótese da activação não consciente de 
memórias falsas na medida em que a recordação dos itens críticos não decorre da recuperação 
explícita do episódio de processamento (à qual se associaria a experiência fenomenológica de 
recordação).    
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Roediger, Balota e Robinson (2000) também manipularam o tempo de exposição, 
apresentando os associados a 20, 80, 160 ou 320 milissegundos, tendo sido solicitada a 
evocação do maior número possível de palavras apresentadas. A evocação dos associados 
(10%, 22%, 28%, 31%, de 20 a 320 milissegundos) e dos itens críticos (10%, 25%, 31%, 33%, de 
20 a 320 milissegundos) aumentou em tempos de exposição maiores. Pressupondo que a 
activação dos itens das listas foi favorecida em função do aumento no tempo de exposição, a 
falsa evocação do item crítico terá também aumentado proporcionalmente com a activação 
(estudo não publicado, cit. em Roediger, Balota, et al., 2001).   
Outra variável explorada no âmbito da activação automática do item crítico é o tamanho 
das listas. Numa experiência, Robinson e Roediger (1997, Experiência 1) apresentaram listas 
compostas por 3, 6, 9, 12 e 15 associados. O objectivo consistia em analisar o efeito do 
número de associados estudados na produção de memórias falsas. Tal como previsto, verificou-
se um acréscimo na evocação e reconhecimento do item crítico em função do aumento do 
número de associados por lista. Na segunda experiência, Robinson e Roediger (1997) 
pretenderam apurar se os resultados obtidos se deveram, não ao número de associados por 
lista, mas ao tamanho da mesma. Para esse efeito, os autores mantiveram constante o 
tamanho da lista, fazendo variar o número de associados por lista. Foram usadas as mesmas 
listas do primeiro estudo e acrescentadas nas listas inferiores a 15 itens, tantas palavras não 
associadas, quantas as necessárias até perfazer aquele número de itens. Os resultados 
seguiram o padrão obtido anteriormente, pelo que a inclusão de itens de preenchimento não 
relacionados não surtiu qualquer efeito aparente na produção de memórias falsas. Os autores 
sublinham que não é a média, mas o total de associação dos itens ao item crítico, o factor que 
prediz a produção de memórias falsas em tarefas de evocação e de reconhecimento (Robinson 
& Roediger, 1997). A primeira e terceira experiências do estudo de Hancock, Hicks, Marsh e 
Ritschell (2003) (que serão abordadas no capítulo seguinte) vão no mesmo sentido, 
confirmando que as listas com mais itens associados aumentam a probabilidade de 
recuperação do item crítico.  
Focamos ainda, um estudo de Seamon e colaboradores (2002) sobre o efeito da 
activação consciente do item crítico na produção de memórias falsas. Os autores constituíram 
dois grupos: num deles os participantes foram testados de acordo com o procedimento habitual 
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do paradigma DRM e no outro foram testados individualmente e instruídos a verbalizar tudo 
aquilo que estavam a pensar à medida que cada item era apresentado. Foi ainda manipulado, 
em cada condição de repetição (coberta ou aberta) o tempo de exposição aos estímulos (2 ou 5 
segundos), de modo inter-sujeito. Após o estudo das listas, metade dos participantes em cada 
condição realizou um teste de evocação livre e a outra metade efectuou um teste de 
reconhecimento. Os resultados revelaram que o aumento do tempo de exposição aos estímulos 
favoreceu a evocação correcta nos dois grupos, mas não a falsa evocação. Relativamente à 
condição de repetição, a grande maioria de participantes na condição aberta mencionou 
aproximadamente metade dos itens críticos. O relato em voz alta dos itens críticos não sendo 
indispensável para a evocação falsa, favoreceu-a; já na tarefa de reconhecimento, o relato 
espontâneo de itens críticos não teve qualquer efeito. A constatação do efeito DRM, 
independentemente, da produção espontânea do item crítico sugere que a estratégia de 
repetição durante a codificação dos itens favorece, apenas, o aumento do processo de 
activação automática do item crítico (Seamon et al., 2002). 
 Consideremos, agora, o processo de monitorização preconizado pela abordagem da 
activação/monitorização. Tal como referem McDermott e Watson (2001), a componente da 
monitorização deriva, em grande medida, de teorias existentes: teoria da monitorização da 
realidade (Johnson & Raye, 1981), teoria da monitorização da fonte (Johnson et al., 1993), 
teorias do processo-dual do reconhecimento (Atkinson & Juola, 1973; Mandler, 1980), 
abordagem atribucional da memória (Jacoby, Kelley, & Dywan, 1989) e a lógica da oposição 
(Jacoby, 1991; Lindsay, 1990). No contexto da abordagem da activação/monitorização, o 
conceito de monitorização refere-se a um processo único que envolve múltiplos sub-processos, 
contudo, no futuro antevê-se uma concepção mais precisa deste conceito (McDermott & 
Watson, 2001).  
 A propagação da activação opera em conjunto com um processo controlado de 
monitorização que permite ao sujeito fazer atribuições acerca da fonte da activação, por 
exemplo discriminar os itens activados que foram estudados dos itens activados que não foram 
estudados, contrariando, assim, a tendência para a produção de memórias falsas. A 
probabilidade de produção de memórias falsas aumenta quando a monitorização se torna mais 
difícil. Assim, caso o sujeito não disponha de informação que lhe permita distinguir os 
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associados dos itens críticos, estes itens, fortemente activados pelo processo de propagação da 
activação semântica, poderão ser atribuídos, indevidamente, à lista apresentada (Roediger, 
Watson, et al., 2001).  
 Do mesmo modo que o mecanismo da activação, a monitorização poderá ter lugar na 
fase de codificação ou na de recuperação. Durante a codificação é necessário diferenciar o que 
acontece no meio ambiente e os pensamentos que são suscitados pelos acontecimentos 
internos; durante a recuperação, importa destrinçar pensamentos de experiências anteriores 
(McDermott & Watson, 2001). A monitorização dos processos de codificação ocorre sobretudo 
em condições de aprendizagem intencional (Roediger, Watson, et al., 2001).  
 Vejamos alguns estudos que confirmam a importância do processo de monitorização na 
redução da produção de memórias falsas.  
 Neste âmbito, uma das variáveis estudadas reporta-se à modalidade de apresentação 
dos associados. Num estudo de Israel e Schacter (1997) verificou-se que quando os itens das 
listas foram apresentados simultaneamente com as suas imagens (e.g., os participantes viam o 
desenho de uma linha e ouviam a palavra “linha”) houve uma redução nítida no falso alarme 
relativo a itens críticos (relacionados e não relacionados18) comparativamente à condição em 
que eram apresentadas apenas palavras (e.g., os participantes viam e ouviam a palavra 
“linha”) (Experiências 1 e 2, respectivamente). Segundo os autores, a condição de 
apresentação da palavra acompanhada do desenho suscitou a utilização, na fase de 
recuperação, das características distintivas da componente visual dos associados, resultando 
numa maior resistência ao efeito de falsas memórias. Os participantes terão rejeitado os itens 
críticos, relacionados e não relacionados uma vez que a este tipo de itens faltavam as 
características distintivas associadas às figuras recordadas. 
 Num estudo semelhante, R. E. Smith e Hunt (1998) demonstraram que a exposição 
visual das palavras é condição suficiente para a redução da produção do item crítico em tarefas 
evocação e reconhecimento, comparativamente à apresentação das palavras apenas na 
modalidade auditiva.  
 Gallo, McDermott, Percer e Roediger (2001, Experiência 1) replicaram o efeito de 
modalidade obtido por R. E. Smith e Hunt (1998), embora os seus resultados tenham sido 
                                                 
18 Respectivamente, itens críticos de listas de associados estudadas e não estudadas. 
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menos expressivos na tarefa de reconhecimento. Os autores atribuem esta redução no efeito às 
diferenças na metodologia adoptada em ambos os estudos, designadamente às fase de estudo 
e de evocação mais longas e complexas que no estudo de R. E. Smith e Hunt (1998), que 
poderão ter influenciado os participantes a basearem-se menos na informação relativa à 
modalidade de apresentação dos itens na tarefa de reconhecimento (Gallo, McDermott, et al., 
2001). Por conseguinte, na segunda e terceira experiências, Gallo, McDermott e colaboradores 
(2001) tornaram mais saliente a modalidade de estudo, eliminando as tarefas de evocação e de 
cálculo e apresentando as listas em dois blocos tendo em conta a modalidade. Verificou-se, em 
ambas as experiências, que o falso alarme relativo a itens críticos em testes visuais foi maior a 
seguir ao estudo auditivo das listas, comparativamente à condição em que os participantes 
estudaram os associados na modalidade visual.  
 Uma vez que aquele padrão foi obtido quando a modalidade (auditiva ou visual) nas 
fases de teste e de estudo foi manipulada de modo intra-sujeito (Experiência 2) e inter-sujeito 
(Experiência 3), a redução do falso reconhecimento em testes visuais quando a modalidade de 
apresentação foi, também, visual ter-se-á devido ao acesso à modalidade específica dos itens 
da lista e, não, ao uso da distinção heurística global. Caso a troca de modalidade sensorial 
afectasse o falso reconhecimento por via da distinção heurística global, então, a alteração de 
planeamento – de intra para inter-sujeito – aumentaria o efeito de modalidade dado que, 
somente, na manipulação inter-sujeito é possível ao participante inferir que quando um item 
não traz à mente a informação da modalidade em que foi estudado, isso indicia que o item não 
foi apresentado, pois os estímulos foram estudados apenas numa modalidade sensorial (Gallo, 
McDermott, el al., 2001).   
 Os estudos nos quais os participantes são advertidos relativamente ao efeito DRM têm 
também demonstrado a importância do processo de monitorização. Num deles, Gallo, Roberts 
e Seamon (1997) manipularam esta variável de modo inter-sujeito, com três condições: (1) 
sem advertência (instruções padrão do paradigma DRM); (2) com advertência para evitar o 
falso alarme durante a fase de teste; (3) com advertência, acompanhada de treino prévio e de 
explicação relativamente à natureza das listas e do seu efeito. Os resultados da condição em 
que os participantes não foram advertidos replicaram o efeito obtido por Roediger e McDermott 
(1995, Experiência 2) (76% e 81%, médias de êxitos e de falsos alarmes relativos a itens 
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respectivamente). Na condição em que os participantes foram advertidos para evitar falsas 
memórias, verificou-se uma diminuição do reconhecimento correcto (65%), assim como, uma 
redução da experiência de recordação relativamente aos itens críticos comparativamente à 
condição anterior (de 55% para 37%). Contudo, manteve-se o efeito de produção do item crítico, 
pois os participantes reconheceram este tipo de item tão frequentemente quanto as palavras 
apresentadas (74%). Na condição em que os participantes foram explicitamente informados e 
advertidos em relação ao efeito DRM, verificou-se uma diminuição desse efeito, mas não a sua 
eliminação (46%). Além disso, os participantes assinalaram em relação aos associados e aos 
itens críticos, numa proporção aproximadamente equivalente, juízos de recordação e de 
familiaridade (34% e 28% para os associados e 19% e 28% para os itens críticos). De acordo 
com os autores, mesmo quando os participantes são devidamente esclarecidos relativamente 
ao efeito DRM continuam vulneráveis aos itens críticos, os quais ou foram activados de modo 
não consciente durante o estudo, ou tendo sido conscientemente activados não foram 
correctamente rejeitados como itens não estudados (Gallo et al., 1997).    
 Também um estudo McDermott e Roediger (1998) mostra o sucesso limitado do 
controlo consciente das ilusões de memória no paradigma DRM. Na terceira experiência foi 
manipulada a instrução de modo inter-sujeito, com duas condições. Um grupo foi avisado em 
relação ao efeito, exemplificado com uma lista e informado de que, por vezes, o item crítico 
faria parte da lista e noutras não; assim, os participantes deveriam identificar em cada lista a 
palavra que estava relacionada com todas as outras e reter se essa palavra constava ou não da 
lista. Esta instrução tinha como objectivo evitar que os participantes reconhecessem como novo 
qualquer item que pudesse ser o item crítico. O outro grupo não foi advertido relativamente à 
natureza das listas. Após a apresentação de cada lista de associados, os participantes 
realizaram uma tarefa de reconhecimento de quatro itens. Em metade das listas o item crítico 
foi apresentado e na outra metade não. Verificou-se que a probabilidade de falso 
reconhecimento do item crítico não apresentado foi atenuado na condição em que os 
participantes foram instruídos em relação ao efeito das listas.  
 Os resultados da segunda experiência de McDermott e Roediger (1998) são 
particularmente impressivos do efeito DRM. Nela, todos os participantes foram advertidos em 
relação ao efeito criado pelas listas de associados sendo a apresentação de cada lista seguida 
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do reconhecimento do item crítico (o experimentador lia o item crítico da lista e perguntava se 
aquele tinha feito parte da lista). Mesmo nestas condições, o item crítico foi reconhecido 38% 
das vezes! 
 Gallo, Roediger e McDermott (2001) também manipularam a advertência. Neste estudo, 
o efeito da monitorização foi analisado na fase de codificação, mas também, na fase de 
recuperação. Em todas as condições, os participantes estudaram listas DRM com vista à 
realização de um teste de reconhecimento. Nos três grupos principais19 (grupos 1, 2 e 3), em 
metade das listas constava o item crítico. No primeiro grupo, os participantes não foram 
avisados em relação ao efeito e nos outros dois, os participantes foram advertidos 
explicitamente a evitar o falso reconhecimento, tendo sido exemplificado o efeito com uma lista. 
Porém, enquanto um grupo de participantes foi instruído antes do estudo das listas, podendo a 
advertência afectar as estratégias de codificação e de recuperação (grupo 2); o outro grupo foi 
instruído após o estudo e antes do teste e, sendo que neste caso, a advertência afectaria, 
somente, as estratégias de recuperação (grupo 3). Em ambas as condições de advertência, os 
participantes foram informados que o item crítico seria estudado apenas em algumas listas. 
Esta informação visava levar os participantes a uma monitorização cuidadosa das suas 
memórias, evitando que rejeitassem o falso reconhecimento do item crítico respondendo, 
meramente, de modo mais conservador a qualquer item que aparentasse estar relacionado 
com a lista.  
 Tal como nos estudos anteriores, a advertência antes do estudo (grupo 2) reduziu, 
consideravelmente, o falso reconhecimento do item crítico relativamente ao reconhecimento 
verídico (28% vs. 56%). Contudo, quando a advertência foi dada após o estudo (grupo 3), os 
participantes não foram capazes de reduzir o falso alarme relativamente aos itens críticos 
comparativamente aos êxitos (52% vs. 53%). Mesmo não usando um critério liberal, o grupo 3 
apresentou uma produção elevada de ilusões de memória, pelo que o efeito DRM não será 
consequência da adopção de um critério mais liberal. Ainda de acordo com os autores, a 
advertência após a fase de estudo é demasiado tardia já que, aparentemente, a informação que 
conduz ao falso reconhecimento – resultante processos não decisórios como a formação do 
“gist” ou da activação associativa – já foi codificada (Gallo, Roediger, et al., 2001).  
                                                 
19 Os autores criaram ainda um quarto grupo de participantes que não é aqui mencionado.    
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 Outra evidência da acção do processo de monitorização é a correlação negativa entre a 
memória verdadeira e a falsa memória, obtida num estudo de Roediger, Watson e 
colaboradores (2001), anteriormente descrito. Este resultado sugere que: quanto melhor a 
codificação dos itens da lista, mais facilmente estes são distinguidos relativamente aos itens 
críticos. 
Um estudo desenvolvido por McDermott e Watson (2001) apoia ambos os processos 
preconizados pela teoria da activação/monitorização. Os autores manipularam, de modo inter-
sujeito, as variáveis tipo de lista (listas semânticas e listas fonológicas20) e tempo de 
apresentação das palavras (20, 250, 1000, 3000 e 5000 milissegundos), dando origem a 10 
grupos experimentais. Consideremos, apenas, os resultados obtidos nas listas semânticas. Em 
tempos de apresentação mais rápidos, o aumento do tempo de apresentação conduziu a 
aumentos na falsa evocação, observando-se um efeito oposto em apresentações mais longas 
(superiores a 1000 milissegundos). Como se pode ver na Figura 1.3.4., pese embora as 
evocações correcta e falsa apresentem o mesmo padrão nos dois tempos de exposição mais 
breves, a partir daí, as curvas correspondentes divergem: enquanto a curva da evocação dos 
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Figura 1.3.4. Probabilidade de evocação de palavras estudadas e itens críticos em função do tempo de exposição nas listas 
semânticas (adaptado de McDermott & Watson, 2001, pág. 164) 
 
                                                 
20 As listas de associados fonológicos eram compostas por palavras que diferiam do item crítico pela substituição, adição ou omissão de um ou mais 
fonemas (e.g., “sweep”, “sleet” …., item crítico “sleep”) (McDermott & Watson, 2001). 
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De acordo com os autores, os resultados da falsa evocação do item crítico sugerem que 
as teorias que explicam o efeito DRM com base num processo único podem não ser 
adequadas, uma vez que as duas tendências observadas apoiam a existência de dois processos 
– tal como prevê a teoria da activação/monitorização. Em tempos de apresentação breves, o 
aumento do tempo de exposição conduz a uma maior activação do item crítico devido à 
intensificação do processo de propagação da activação semântica. Em tempos de exposição 
mais longos, os participantes recorrem aos processos controlados de monitorização que 
contrariam o efeito da propagação da activação na rede semântica reduzindo, por conseguinte, 
a probabilidade de evocação do item crítico.  
Como já tivemos oportunidade de referir, outro estudo que revela efeitos dissociados foi 
conduzido por Watson, McDermott e colaboradores (2004). Genericamente, os autores 
pretendiam saber se jovens adultos e idosos seriam capazes de reduzir a falsa evocação em 
função da advertência em relação ao efeito DRM e do estudo repetido dos associados21. Na 
condição em que os participantes não foram advertidos, apenas os jovens apresentaram uma 
diminuição da probabilidade de evocação falsa ao longo dos ensaios. Quando os participantes 
foram instruídos em relação ao efeito DRM, os jovens adultos quase eliminaram a evocação do 
item crítico a partir do segundo ensaio, ao passo que os idosos reduziram a evocação do item 
crítico apenas no primeiro ensaio. Nos idosos, estes resultados dever-se-ão ao facto da 
propagação da activação na rede semântica estar aparentemente intacta (evidenciada pelo 
efeito robusto de primação semântica), contrariamente aos processos de monitorização da 
fonte, conduzindo assim, a dificuldades na distinção entre as palavras estudadas e os seus 
pensamentos gerados, durante a codificação. Os erros de monitorização da fonte também se 
fazem sentir quando o item crítico é evocado (dificuldade em distinguir a informação que 
advém do episódio de estudo da que procede do episódio de teste). Em suma, o estudo mostra 
que os idosos apresentam uma quebra ao nível dos processos de monitorização da fonte auto-
iniciados como demonstram os resultados da condição em que os idosos não foram advertidos, 
embora demonstrem alguma capacidade em utilizar estas estratégias controladas quando são 
                                                 
21 Omitimos os resultados relativos à manipulação do tempo de exposição dos associados, outra variável independente do estudo de Watson, McDermott e 
colaboradores (2004). 
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avisados. De acordo com os autores, os efeitos dissociados da idade no desempenho da tarefa 














































Capítulo IV  
 
 
Efeito do nível de processamento, da natureza 
da prova de memória e da atenção dividida  




1. Impacto do nível de processamento profundo na produção do item crítico no 
paradigma DRM 
 
 A teoria dos níveis de processamento de Craik e Lockhart (1972) sugere que a 
informação pode ser codificada em diferentes níveis de profundidade que vão crescendo em 
complexidade à medida que o processamento decorre. Nesse contínuo de processamento, os 
estádios iniciais – que assumem a designação genérica de superficiais – correspondem à 
codificação das características físicas ou sensoriais dos estímulos, tais como, limites, ângulos, 
textura, brilho, frequência, etc.. Por outro lado, os estádios avançados de processamento – 
designados como profundos – relacionam-se com a atribuição de significado aos estímulos 
baseada na informação armazenada. De acordo com os autores, a persistência do traço 
mnésico decorre da profundidade da análise, pelo que os níveis mais profundos de 
processamento estão associados a uma memória mais elaborada, robusta e duradoura (Craik 
& Lockhart, 1972).  
Geralmente, os estudos que manipulam esta variável consistem na apresentação de 
listas de palavras em que cada item é seguido de uma questão. As perguntas colocadas podem 
apelar à codificação de palavras em diferentes níveis: físico (e.g., “ÁGUA – Quantas vogais?”), 
acústico (e.g., “BOLA – Rima com mola?”) e semântico (e.g., “PINGUIM – É um mamífero?”). A 
tarefa dos participantes consiste em responder a cada uma das questões (indicando “sim” ou 
“não”). A aprendizagem dos itens da lista ocorre de forma não intencional (aprendizagem 
                                                 
22 Este capítulo foi a base dum artigo de revisão bibliográfica publicado em co-autoria com o supervisor desta tese de doutoramento [Rodrigues, E. P., & 
Albuquerque, P. B. (2007). Produção de memórias falsas com listas de associados: Análise do efeito do nível de processamento e da natureza da prova de 
memória. Revista Psicologia USP, 18(4), 113-131.]. 
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acidental) uma vez que os participantes não são previamente informados de que serão, 
posteriormente, testados relativamente às palavras apresentadas, a partir de uma tarefa de 
evocação ou de reconhecimento. Neste tipo de estudos, e como prevê a teoria dos níveis de 
processamento, as palavras que são objecto de processamento profundo são mais 
frequentemente recuperadas do que aquelas que foram processadas a um nível superficial. 
Um resultado interessante obtido com este tipo de procedimento refere-se ao facto das 
respostas afirmativas às questões colocadas conduzirem a uma melhor recordação do 
respectivo material codificado, em especial nas tarefas de reconhecimento (Albuquerque, 
2000). Além disso, a aprendizagem acidental – desde que orientada por uma tarefa que 
conduza ao processamento profundo da informação – pode ser tão, ou mais eficiente, que a 
aprendizagem intencional. Por conseguinte, a intenção de aprender algo não é um factor, por si 
só, determinante na retenção, sendo relevante de forma indirecta por conduzir à utilização das 
estratégias mais eficazes de codificação da informação a reter (Brown & Craik, 2000).  
 Alguns estudos com o paradigma DRM manipularam esta variável com o objectivo de 
apurar se o processamento profundo dos associados reduz a produção de memórias falsas. 
Considerando que a teoria dos níveis de processamento (Craik & Lockhart, 1972) prevê que a 
codificação profunda promove uma memória mais robusta, seria previsível que a produção do 
item crítico fosse eliminada, ou pelo menos, significativamente reduzida quando o nível de 
processamento dos associados se faz de modo profundo. Por outro lado, uma vez que o 
procedimento DRM recorre, geralmente, a uma tarefa de aprendizagem intencional, pois os 
participantes têm conhecimento de que posteriormente realizarão uma tarefa de memória, 
podemos assumir que os mesmos empregam intencionalmente estratégias de codificação 
profunda das listas (Toglia, Neuschatz, & Goodwin, 1999).  
Os primeiros estudos neste âmbito foram conduzidos por Read (1996) e Tussing e 
Greene (1998), tendo reportado ambos a ausência do efeito desta variável na produção do item 
crítico. Porém, algumas questões metodológicas poderão ter estado na base destes resultados, 
designadamente: no estudo de Read (1996), a utilização de apenas uma lista de associados; e 
no estudo de Tussing e Greene (1998), o insucesso na obtenção de diferenças no 
reconhecimento de palavras estudadas em função do nível de processamento.  
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Posteriormente, Toglia e colaboradores (1999) obtiveram resultados diferentes. Na 
primeira experiência, a variável nível de processamento foi manipulada de modo inter-sujeito: 
um grupo de participantes codificou os associados de forma semântica, a partir da avaliação do 
grau de agradabilidade das palavras (numa escala de 1 a 5); enquanto que o outro grupo 
codificou os mesmos associados de forma não semântica, com base na emissão de um juízo 
quanto à presença ou ausência da letra “a” em cada palavra apresentada. Previamente, os 
participantes foram instruídos de que após a apresentação de cada lista realizariam uma tarefa 
de evocação livre. Na condição de processamento profundo verificou-se uma média mais 
elevada de evocação de palavras apresentadas, bem como de itens críticos, relativamente à 
condição de nível de processamento superficial. Segundo os autores, uma vez que o 
processamento profundo favorece a detecção de relações semânticas entre os itens da lista, os 
participantes terão sido induzidos a pensar em palavras consistentes com o tema da lista, entre 
as quais o item crítico. Outra interpretação sugere que os itens gerados externamente 
(associados) e internamente (itens críticos) partilharão características perceptivas, conceptuais 
e semânticas conduzindo, consequentemente, a dificuldades de monitorização da fonte.  
Na segunda experiência, os mesmos autores pretenderam confirmar a hipótese de que 
o processamento semântico favorece a extracção ou dedução do item crítico manipulando o 
tipo de lista: temática, em que todas as palavras da lista eram associadas ao mesmo item 
crítico; ou aleatória, em que as palavras relacionadas com o mesmo item crítico eram 
separadas, pelo menos, por duas palavras associadas a outros itens críticos. Os autores 
visaram ainda, avaliar a persistência do efeito DRM tendo criado os seguintes três intervalos de 
retenção: evocação imediata, após 1 semana e após 3 semanas. Os participantes ouviram os 
associados organizados em listas temáticas ou de forma aleatória, sendo testados num dos 
intervalos de retenção.  
Como no estudo anterior, a condição que proporcionou o processamento semântico 
(listas temáticas), promoveu a uma maior evocação das palavras apresentadas e de itens 
críticos, tal como num estudo semelhante desenvolvido por McDermott (1996, Experiência 2). 
Este resultado confirma a hipótese de que a apresentação dos associados por temas – 
característica do paradigma DRM – favorece a falsa evocação, pois torna mais evidentes as 
relações semânticas dos itens que compõem cada lista. No que concerne ao declínio do traço 
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de memória, constatou-se uma diminuição na evocação correcta e, concomitantemente, uma 
relativa estabilidade ao nível da evocação falsa, verificando-se uma produção elevada de 
memórias falsas, mesmo após o intervalo de retenção de 3 semanas. Como prevê a teoria do 
traço difuso, com a passagem do tempo vai-se perdendo a informação literal das palavras, 
levando a que a recuperação se apoie quase exclusivamente no “gist” ou tema da lista (Toglia 
et al., 1999).  
Rhodes e Anastasi (2000) obtiveram resultados semelhantes aos de Toglia e 
colaboradores (1999). As tarefas de codificação consistiram na contagem do número de vogais 
de cada palavra (processamento superficial) ou na avaliação do seu grau de 
concreteza/abstracção numa escala de 1 a 5 (processamento profundo). Após a apresentação 
dos itens de cada lista os participantes executaram uma tarefa distractiva durante 5 minutos 
com o objectivo de inibir o efeito de recência, finda a qual realizaram uma tarefa de evocação 
livre. Os participantes da condição de processamento profundo evocaram significativamente 
mais palavras apresentadas e itens críticos que os participantes da condição superficial, 
contrariado o pressuposto de que o processamento profundo produz uma memória mais 
precisa e portanto menos sujeita a memórias falsas. 
Na segunda experiência, os autores utilizaram uma tarefa de processamento profundo 
bastante diferente que consistiu na classificação das palavras apresentadas em quatro 
categorias previamente definidas, tendo para esse efeito recorrido à apresentação aleatória das 
palavras. Os resultados corroboraram os do estudo anterior no sentido do efeito robusto do 
nível de processamento profundo na produção de ilusões de memória. De acordo com Rhodes 
e Anastasi (2000) a activação semântica proporcionada pelas diferentes tarefas de 
processamento explicarão este efeito: contrariamente ao nível de processamento superficial, o 
nível de processamento profundo conduz a uma maior activação das ligações entre os itens na 
rede semântica, resultando num aumento de evocação das palavras apresentadas e de outros 
conceitos associados. 
Contrariamente aos estudos anteriormente referidos, Thapar e McDermott (2001) 
manipularam o nível de processamento de modo intra-sujeito e introduziram uma condição 
intermédia de processamento (embora o grau de retenção das palavras processadas neste nível 
não se tenha diferenciado relativamente ao processamento superficial). O nível de 
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processamento superficial foi induzido pelo registo da cor em que cada palavra era 
apresentada; o nível de processamento intermédio foi suscitado pela contagem e registo do 
número de vogais de cada palavra; e o nível de processamento profundo foi produzido pela 
avaliação do grau de agradabilidade de cada palavra numa escala de 1 a 5. O tipo de tarefa de 
codificação era indicado imediatamente antes da apresentação de cada lista. Tal como Toglia e 
colaboradores (1999, Experiência 2), Thapar e McDermott (2001) também manipularam o 
intervalo de retenção, com as seguintes condições: evocação imediata, após 2 dias e ao fim de 
1 semana.  
  Verificou-se um efeito robusto do nível de processamento profundo tanto em relação 
aos associados como aos itens críticos, replicando os resultados anteriormente obtidos por 
Toglia e colaboradores (1999) e Rhodes e Anastasi (2000). Enquanto que no estudo de Toglia 
colaboradores (1999) se observaram níveis equivalentes de falsa evocação nos três intervalos 
de retenção; neste caso os itens críticos foram significativamente menos evocados em função 
do aumento do intervalo de retenção. De acordo com os autores, duas razões poderão justificar 
esta diferença de resultados: por um lado, o número mais elevado de listas e por outro, o facto 
das listas usadas por Toglia e colaboradores (1999) terem sido escolhidas em função da 
produção elevada do item crítico. Os associados foram sendo menos evocados em função do 
aumento do intervalo de retenção, tendência também observada no estudo de Toglia e 
colaboradores (1999). Em suma, o intervalo de retenção afectou mais significativamente a 
evocação dos itens estudados do que dos itens críticos, sobretudo na condição de nível de 
processamento profundo. Embora se tivesse registado um maior grau de evocação dos itens 
estudados relativamente aos itens críticos na prova de evocação imediata, após 1 semana era 
visível um padrão inverso, com uma pequena vantagem dos itens críticos. 
Na segunda experiência, os autores procuraram observar o impacto das mesmas 
variáveis numa tarefa de reconhecimento verificando-se, no geral, o mesmo padrão de 
resultados (Thapar & McDermott, 2001).  
Um estudo de Chan, McDermott, Watson e Gallo (2005) procurou averiguar se o 
processamento semântico aumenta a produção de falsas memórias, independentemente, do 
tipo de associação dos estímulos. Com efeito, alguns estudos prévios sugerem que nem 
sempre a codificação semântica favorece a criação de ilusões de memória. Por exemplo, num 
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estudo de Parkin (1983, Experiência 1) foram apresentadas palavras que não partilhavam 
qualquer associação semântica ou fonológica entre si. Metade dos participantes codificou os 
itens de modo semântico a partir da avaliação das palavras numa escala de imaginação de 7 
pontos e a outra metade codificou os itens de modo não semântico com base na avaliação do 
som da palavra (duro ou suave). Posteriormente, realizaram uma tarefa de reconhecimento, 
verificando-se que o grupo de codificação semântica cometeu mais falsos alarmes 
relativamente aos distractores semânticos, enquanto que o grupo que codificou as palavras de 
modo fonológico cometeu mais falsos alarmes fonológicos. Estes dados revelam a existência de 
uma relação entre o tipo de codificação e o tipo de erro.  
Na primeira experiência do estudo de Chan e colaboradores (2005) foram apresentadas 
listas de associados fonológicos das quais metade foi codificada de forma semântica e metade 
de forma fonológica. Após a apresentação de cada lista, os participantes evocaram os 
associados. De acordo com os resultados, a tarefa de orientação fonológica, isto é, de enfoque 
nas relações sonoras/acústicas entre as palavras da lista, contrariamente a uma tarefa de 
orientação semântica, isto é, centrada nas relações de significado entre as palavras de cada 
lista favoreceu a falsa evocação. Já relativamente à evocação correcta observou-se uma ligeira 
vantagem do processamento com base no significado das palavras.  
Na segunda experiência, os autores recorreram também a apresentação de listas de 
associados semânticos tendo medido o grau de retenção com base numa tarefa de 
reconhecimento. Os dados revelaram que a tarefa de codificação semântica produziu uma 
maior quantidade de êxitos e de falsos alarmes com listas semanticamente associadas. Um 
padrão oposto verificou-se em relação às listas de associados fonológicos, uma vez que nestas 
a tarefa de orientação fonológica favoreceu quer o reconhecimento de palavras estudadas, quer 
o falso alarme.  
Os resultados das duas experiências apontam para que o efeito de melhoria na 
recuperação dos itens críticos em função do nível de processamento profundo dos associados, 
observado em estudos anteriores (Thapar & McDermott, 2001; Rhodes & Anastasi, 2000; 
Toglia et al., 1999), não se possa generalizar, já que a interacção entre tarefa de codificação e 
as características do material a processar desempenha um papel determinante na produção de 
memórias falsas (Chan et al., 2005). A investigação de Chan e colaboradores (2005) 
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representa um contributo significativo para o estudo do efeito do nível de processamento em 
listas de associados na produção de memórias correctas e de ilusões de memória. As 
implicações teóricas que o estudo levanta fazem antever um novo campo de investigação 
relacionado com a manipulação desta variável em listas DRM.  
Concluindo, contrariamente ao que preconiza a teoria dos níveis de processamento, a 
maioria dos estudos confirma que o processamento profundo dos associados favorece tanto a 
produção de memórias verdadeiras, como falsas; efeito que se mantém ao longo de diferentes 
intervalos de retenção. Além disso, o processamento profundo exerce um impacto mais 
preponderante na inibição do declínio do traço mnésico das memórias falsas do que das 
verdadeiras.  
O efeito do nível de processamento profundo na produção de memórias falsas no 
paradigma DRM (com tarefas de evocação e reconhecimento) não é, em si mesmo, um dado 
novo. Geralmente, no paradigma DRM a aprendizagem das listas de associados é intencional, e 
sendo assim, os participantes utilizarão as melhores estratégias de processamento com vista à 
recuperação futura procurando codificar os itens de modo profundo.  
Outro dado relevante reporta-se à interacção entre a modalidade de codificação e as 
características do material a processar, sendo que a sobreposição entre estas variáveis parece 
favorecer a produção de memórias falsas em tarefas de evocação e reconhecimento, assim 
como, de memórias verdadeiras somente em tarefas de reconhecimento.  
 
 
2. Utilização de tarefas perceptivas de memória implícita no paradigma DRM 
 
A maior parte dos estudos desenvolvidos com o paradigma DRM avalia a produção de 
memórias falsas em provas de evocação e/ou de reconhecimento, ou seja, em tarefas de 
memória explícita. Porém, outra linha de investigação recorre a tarefas de memória implícita23 
que se caracterizam, no essencial, por não instruírem os participantes a recuperar a 
informação previamente apresentada. Esta distinção aludindo a dois tipos de memória foi 
proposta por Graf e Schacter em 1985. De acordo com estes autores, a memória explícita 
                                                 
23 Por vezes, as tarefas de memória implícita e explícita são referenciadas, respectivamente, como testes de memória indirecta e testes de memória directa. 
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revela-se quando o desempenho numa tarefa requer a recuperação consciente do episódio de 
processamento, e a memória implícita quando o desempenho de uma tarefa é facilitado na 
ausência da recuperação consciente do episódio de processamento. (Graf & Schacter, 1985; 
Schacter, 1987). 
As tarefas de memória implícita podem consistir em actividades tão diversas como: a 
identificação de um estímulo apresentado rapidamente; o completamento de radicais ou de 
fragmentos de palavras com a primeira palavra que ocorre à mente; a tomada de decisões 
acerca das propriedades de palavras ou de objectos; ou a produção de itens de uma dada 
categoria como resposta a uma pista (Schacter, Dobbins, & Schnyer, 2004). Nestas 
circunstâncias, em que não é pedido explicitamente aos participantes a recordação do material 
previamente apresentado – mas antes – o desempenho de uma tarefa aparentemente não 
relacionada com o episódio de processamento, é constatável uma melhoria na capacidade de 
identificar, produzir ou classificar um item como resultado de um encontro prévio com esse 
mesmo item ou outro relacionado (Schacter, Gallo, & Kesinger, 2007). Este efeito de 
facilitação24 é designado na literatura por efeito de primação. Por exemplo, em tarefas de 
completamento de radicais de palavras e de completamento de fragmentos a primação traduz-
se num menor tempo de completamento das pistas (inícios de palavras ou fragmentos, 
respectivamente) que correspondem às palavras vistas anteriormente, relativamente a outras 
palavras que não foram apresentadas; assim como, a uma média mais elevada de 
completamento das pistas com as palavras vistas anteriormente comparativamente ao 
completamento com as mesmas palavras quando estas não foram previamente codificadas.  
A utilização de tarefas de memória implícita no paradigma DRM requer a adaptação do 
procedimento habitual com vista a evitar que os participantes percebam a relação entre os 
estímulos apresentados e os estímulos ou as pistas da tarefa de memória implícita. Neste 
sentido, e de um modo geral, é adoptado o seguinte esquema: (1) apresentação de todas as 
listas (frequentemente, esta fase é mais breve que o habitual e os participantes realizam uma 
tarefa de processamento ou codificação sobre cada associado apresentado); (2) execução de 
uma actividade intercalar (e.g., resolução de operações de cálculo); e (3) realização do teste de 
                                                 
24 Contrariamente ao efeito de facilitação, também pode dar-se o oposto – primação negativa – neste caso, a repetição de um estímulo conduz a um maior 
tempo de resposta ou a mais erros. Este desempenho pobre verifica-se nas situações experimentais em que os participantes têm de responder a um item 
que foi previamente ignorado (Fox, 1995). 
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memória implícita (Roediger & McDermott, 1993). Dependendo do tipo de tarefa de memória 
implícita, pode ser igualmente necessária uma selecção criteriosa das listas de associados a 
apresentar. Por exemplo, quando são usadas tarefas de completamento de radicais de palavras 
importa observar, entre outros, os seguintes critérios: inclusão de itens cujos radicais não 
formem palavras (e.g., RIO__) e cujo radical não coincida com os radicais de outros itens (e.g., 
AST__ radical comum aos itens “astrolábio” e “astro”), selecção de listas cujos itens críticos 
não partilhem as três letras iniciais com outros associados; triagem de listas cujas taxas de 
completamento com radicais não sejam demasiado elevadas evitando, assim, o efeito de tecto 
no cálculo do efeito de primação.  
O paradigma DRM envolve duas modalidades de primação distintas: primação por 
repetição ou primação directa e primação semântica. Esta distinção baseia-se na relação entre 
o estímulo que gera o efeito de facilitação – primo – e a resposta subsequente – alvo –. 
A primação por repetição ou primação directa verifica-se quando a melhoria no 
processamento de um estímulo decorre do encontro recente com esse mesmo estímulo 
(Schacter, 1987), isto é, o primo e o alvo são os mesmos (e.g., primo – “cadeira”, alvo – 
“cadeira”). No paradigma DRM este tipo de primação verifica-se quando são primados os 
associados (i.e., os itens previamente apresentados). 
Alguns autores consideram útil distinguir primação directa de primação por repetição. 
Assim, nas situações mais comuns, em que os estímulos das fases de estudo e de teste são os 
mesmos, mas apresentados de forma diferente, será mais adequada a adopção do conceito de 
primação directa. Por exemplo, quando os mesmos estímulos são codificados na forma de 
palavras (e.g., “elefante”) e, posteriormente, testados em forma de fragmentos (e.g., 
e_e_a_t_). Quando a forma do item apresentado é a mesma em ambas as fases de estudo e 
de teste será preferível o emprego do termo de primação por repetição. Por exemplo, quando 
os participantes realizam duas vezes uma tarefa de decisão lexical, que consiste em identificar 
se os conjuntos de letras apresentadas formam uma palavra ou uma não-palavra (e.g., 
“fraglame”). Neste caso, o efeito de primação traduz-se em tempos de decisão mais rápidos na 
segunda apresentação relativamente aos ensaios com palavras que foram previamente 
apresentadas. Em suma, esta distinção considera a primação por repetição como um caso 
especial de primação directa (Roediger, 1990; Roediger & McDermott, 1993).  
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A primação indirecta, distingue-se da primação por repetição ou primação directa pelo 
facto do item estudado e o alvo estarem de algum modo relacionados pela aparência, pelo som 
ou pelo seu significado (Roediger, 1990; Roediger & McDermott, 1993). (e.g., primo – 
“cadeira”, alvo – “mesa”). A forma mais importante de primação indirecta é a semântica que 
se traduz numa melhoria na rapidez ou exactidão da resposta a um estímulo (palavra ou figura) 
sempre que precedido por outro semanticamente associado (e.g., “gato” – “cão”), 
contrariamente ao que sucede quando o estímulo antecedente não é semanticamente 
associado (e.g., “mesa” – “cão”). Também se observa este efeito em tarefas de decisão lexical; 
aplicadas ao estudo da primação semântica esta medida de memória consiste, em cada 
ensaio, na apresentação do primo e o alvo (este último uma palavra ou uma não-palavra). Face 
a cada par de estímulos os participantes lêem silenciosamente o primo e, posteriormente, 
decidem se o alvo é uma palavra ou uma não-palavra. Neste tipo de tarefa verifica-se uma 
tendência para a emissão de respostas mais rápidas e correctas quando o alvo é 
semanticamente associado ao primo (McNamara, 2005). 
No paradigma DRM, a primação semântica refere-se à primação dos itens críticos (i.e., 
os itens relativamente aos quais os estímulos apresentados estão associados).   
Seguidamente, apresentamos uma revisão bibliográfica de estudos com o paradigma 
DRM que utilizam tarefas perceptivas de memória implícita, uma das categorias propostas por 
Roediger e McDermott (1993). A tipologia de tarefas de memória implícita daqueles autores 
estabelece uma distinção básica entre tarefas perceptivas e tarefas conceptuais. 
As tarefas perceptivas envolvem a apresentação de pistas fragmentadas, cabendo ao 
participante decifrá-las (e.g., tarefa de completamento de fragmentos); ou a apresentação 
rápida dos estímulos do teste (e.g., tarefa de decisão lexical). Este tipo de tarefas são 
fortemente influenciadas pelas semelhanças perceptivas entre os estímulos das fases de estudo 
e de teste. Por seu lado, nas tarefas conceptuais não há qualquer semelhança entre o estímulo 
estudado e a pista (e.g., tarefa de questões de conhecimento geral); além disso, a semelhança 
perceptiva entre os estímulos estudados e testados (e.g., a modalidade sensorial) não afecta a 
primação (Roediger & McDermott, 1993). A diferença entre testes primordialmente perceptivos 
e conceptuais baseia-se no pressuposto de que traduzem diferentes operações mentais, 
designadamente, tarefas de processamento dirigidas pelos dados e tarefas de processamento 
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dirigidas pelos conceitos25. Esta distinção não supõe uma dicotomia, antes um contínuo. Por 
exemplo, uma tarefa de completamento de fragmentos pode ser dirigida pelos dados e pelos 
conceitos se for fornecida aos participantes uma pista associativa (e.g., “férias” – p_a_a) 
(Roediger & Blaxton, 1987; Roediger & McDermott, 1993). 
 
2.1. Tarefas perceptivas de memória implícita baseadas em pistas ortográficas 
 
McDermott (1997) desenvolveu o primeiro estudo sobre memória implícita com listas 
de associados. A terceira e quarta experiências visaram testar o efeito com duas tarefas 
perceptivas, respectivamente, de completamento de radicais de palavras e de completamento 
de fragmentos. Na terceira experiência os participantes estudaram listas que não incluíam o 
item crítico (como é habitual no paradigma DRM) e listas em que o respectivo item crítico 
substituía o associado da quarta posição serial. Após a apresentação das listas foi realizado o 
teste de memória implícita. Os participantes dispunham de 12 segundos para o completamento 
de cada início de palavra, sendo instruídos a realizar rapidamente o completamento com a 
primeira palavra que ocorresse à mente. Nesta experiência, o efeito de primação do item crítico 
não apresentado foi apenas marginalmente significativo. Na quarta experiência, a presença ou 
ausência do item crítico na lista de associados foi manipulada de modo inter-sujeito. Após a 
apresentação das listas, os participantes foram informados que realizariam uma tarefa de 
completamento fragmentos e que, posteriormente, ser-lhes-iam colocadas questões acerca das 
palavras vistas. Para completar cada fragmento, os participantes dispunham de 20 segundos. 
Os resultados revelaram uma activação significativa do item crítico não apresentado, isto é, a 
média de completamento de fragmentos completados com o item crítico foi estatisticamente 
superior à média de completamento com esses mesmos itens quando as listas de associados 
não foram estudadas. 
De acordo com McDermott (1997), a evidência do efeito da activação semântica do 
item crítico neste tipo de tarefa de memória implícita sugere que o item crítico seja activado de 
modo consciente durante a codificação das listas como preconiza a teoria da activação 
                                                 
25 Genericamente, as tarefas de memória explícita (e.g., evocação) são dirigidas pelos conceitos dado basearem-se na codificação do significado dos 
conceitos, codificação elaborativa, imagem mental ou outros processos congéneres (Roediger, Weldon, & Challis, 1989).   
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implícita, já que a activação semântica – na ausência da activação lexical consciente – não 
produz o efeito de primação perceptiva.  
Num estudo posterior, McKone e Murphy (2000) procuraram controlar possíveis fontes 
de contaminação explícita das experiências de McDermott (1997), designadamente: a 
inexistência de qualquer instrução que condicionasse a evocação intencional do material, bem 
como, de um instrumento de avaliação das estratégias cognitivas utilizadas pelos participantes; 
o estabelecimento de tempos de resposta demasiado longos (12 e 20 segundos), não 
favoráveis à produção de respostas imediatas e não episódicas; e ainda, a não comparação dos 
resultados obtidos com tarefas análogas de memória explícita. 
Notamos a relevância dos aspectos focados na medida em que a contaminação dos 
testes de memória implícita põe em causa a sua validade. Com efeito, pese embora este tipo 
de testes não instruírem os participantes a recuperar intencionalmente os itens processados 
(e.g., “complete os inícios de palavras com a primeira palavra que lhe vem à mente […] não 
importa a palavra que escrever, mas o facto de ter sido a primeira em que pensou”), existe a 
possibilidade do desempenho dos sujeitos sem amnésia ser orientado por estratégias 
intencionais ou controladas. Por exemplo, numa tarefa de completamento de radicais de 
palavras os participantes poderão perceber após o completamento do início da palavra que a 
resposta produzida tinha sido anteriormente estudada. Neste caso, a recuperação consciente e 
não intencional do material previamente apresentado põe em causa a validade do teste de 
memória implícita caso os participantes passem a adoptar uma estratégia intencional no 
completamento dos radicais subsequentes (Roediger & McDermott, 1993). Por esta razão, os 
estudos têm recorrido a estratégias complementares por forma a evitar a contaminação do 
teste de memória implícita, tal como o estudo de McKone e Murphy (2000).  
Na primeira experiência, os McKone e Murphy (2000) compararam a proporção de 
completamento de radicais de palavras com associados e itens críticos fazendo variar o tipo de 
instrução: explícita e implícita. Nas duas condições experimentais, após a apresentação visual 
de todas as listas, teve lugar uma actividade distractiva de resolução de problemas aritméticos 
(durante 5 minutos), seguindo-se uma tarefa de completamento de palavras e, finalmente, a 
administração de um questionário de estratégias de memória. Na condição de memória 
implícita os participantes deveriam completar os inícios de palavras com a primeira palavra que 
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ocorresse à mente. Foi dada indicação de que as palavras utilizadas para esse efeito poderiam 
ter origens tão diversas como uma leitura, uma conversa com amigos ou um estímulo visto 
anteriormente naquela sessão, sendo que o mais importante seria o registo imediato da 
primeira palavra em que pensaram. Os participantes não poderiam exceder mais de 2 
segundos no completamento de cada palavra devendo, em caso contrário, passar ao próximo 
início. Além disso, foram informados de que o experimentador iria proceder ao registo do tempo 
total da tarefa, instrução que tinha como objectivo favorecer respostas rápidas e não 
episódicas. Os participantes da condição experimental de memória explícita foram instruídos a 
realizar a mesma tarefa de completamento com as palavras que recordassem das listas 
previamente apresentadas tendo sido advertidos que nem todas as palavras incompletas diziam 
respeito a palavras vistas anteriormente, pelo que teriam de deixar vários inícios por completar. 
Nesta condição não houve tempo limite para a realização do teste (McKone & Murphy, 2000). 
Relativamente às respostas dadas ao questionário verificou-se que todos os 
participantes seguiram as instruções fornecidas, tendo-se constatado um efeito significativo de 
primação semântica no teste de memória implícita. Além disso, registou-se uma proporção 
semelhante de memórias falsas e de memórias verdadeiras em cada uma das condições de 
recuperação. 
Apesar deste estudo revelar um maior controlo relativamente a possíveis fontes de 
contaminação explícita, entendemos que outros aspectos poderiam também ter sido 
controlados. Por um lado, a informação de que a experiência era de memória e que 
compreendia as fases de estudo, distractiva e de teste, induzia os participantes a pensar que as 
palavras apresentadas seriam necessárias à realização da tarefa da fase de estudo, o que era 
reforçado pela instrução para revisão mental das palavras após a apresentação de cada lista. 
Por outro lado, a verbalização explícita de que a origem das palavras usadas no completamento 
de radicais de palavras poderiam ser diversas, inclusivamente, uma palavra vista anteriormente 
naquela sessão lembrava a possibilidade dos participantes poderem recuperar os associados 
para responder. 
A segunda experiência do estudo de McKone e Murphy (2000) foi semelhante à 
primeira, excepto no que concerne à modalidade sensorial de estudo, que passou a ser 
auditiva. Dado que na tarefa de completamento de radicais de palavras a memória implícita 
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para os itens apresentados é prejudicada pelo desfasamento da modalidade sensorial entre a 
codificação e a recuperação, seria espectável uma redução da primação dos associados. Na 
condição de memória explícita, as proporções de completamento de radicais com associados e 
itens críticos foram significativamente superiores às das respectivas linhas de base. Já na 
condição de memória implícita, a primação dos associados e itens críticos não foi significativa. 
A mudança de modalidade sensorial não afectou a recuperação explícita dos 
associados, tendo prejudicado a recuperação implícita do mesmo tipo de itens. De acordo com 
McKone e Murphy (2000), esta dissociação experimental confirma que o completamento de 
palavras na condição implícita foi genuinamente implícito, não resultando da contaminação 
explícita do teste.  
Ainda relativamente à redução significativa da activação semântica do item crítico, os 
autores sugerem que a primação deste tipo de item não assenta numa representação 
semântica sem suporte sensorial, mas “(...) da conjugação da modalidade da fase de teste à 
modalidade perceptiva na qual os itens associados foram estudados” (McKone & Murphy, 
2000, pág. 99), embora a primação semântica seja necessariamente associativa na sua 
origem. Assim sendo, o completamento de palavras é uma tarefa perceptiva, apesar das 
evidências de que pode produzir a activação semântica (e.g., McDermott, 1997). Uma das 
justificações para a activação de itens críticos numa tarefa de memória implícita perceptiva 
baseia-se na teoria da activação implícita de Underwood (1965). Para aceitar esta 
interpretação, McKone e Murphy (2000) sugerem que os participantes activam o item crítico 
apenas na modalidade sensorial usada na apresentação dos itens. Outra explicação aponta que 
as representações semânticas terão elas próprias uma modalidade sensorial específica (e.g., 
McKenna & Warringhton, 1993, in McKone & Murphy, 2000).  
O procedimento da terceira experiência foi semelhante ao da primeira, com excepção 
do número de ensaios que aumentou para cinco. Após a apresentação das oito listas de 
associados, estas eram novamente apresentadas de forma aleatória. Na condição de memória 
explícita, a apresentação repetida das listas de associados conduziu a uma memória mais 
precisa: aumento das memórias verdadeiras e diminuição das memórias falsas. Na condição 
experimental de recuperação implícita, o efeito de primação por repetição não revelou ser 
significativamente maior que o de primação semântica. Além disso, apesar do aumento do 
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número de ensaios de estudo, não houve diferenças significativas em relação aos índices de 
primação de associados e de itens críticos da primeira e terceira experiências.  
De acordo com McKone e Murphy (2000) estes resultados podem explicar-se à luz da 
tese de Schacter, Verfaillie, Anes e Racine (1998) segundo a qual os sujeitos normais, 
contrariamente aos amnésicos, são capazes de usar a memória dos associados (que resulta da 
apresentação sucessiva das listas de associados) para suprimir os itens consistentes com o 
“gist”. Quando não lhes é possibilitada essa supressão – devido à utilização de um teste de 
memória implícita – não se observa qualquer redução nas falsas memórias. Assim, estes dados 
parecem apoiar o pressuposto de que as memórias verídicas e as que se baseiam no “gist” 
operam em oposição umas em relação às outras. 
Tajika e Hamajima (2002, cit. em Tajika, Neumann, Hamajima & Iwahara, 2005) 
testaram a primação do item crítico numa tarefa de completamento de radicais de palavras, 
após a aprendizagem acidental dos associados. Durante o estudo, os participantes foram 
instruídos a estimar a frequência de utilização de palavras da língua Japonesa de cada palavra 
apresentada, utilizando uma escala de 6 pontos, além disso, metade da amostra imaginou o 
tema convergente de cada lista. Após a fase de estudo, cada participante realizou uma tarefa 
de memória implícita de completamento de radicais de palavras, seguida de um teste de 
memória explícita (tarefa de reconhecimento na Experiência 1 e tarefa de evocação guiada na 
Experiência 2). A primação do item crítico foi significativa, quer na condição de imaginação, 
quer na de controlo. 
Posteriormente, Tajika e colaboradores (2005) adoptaram um desenho experimental 
semelhante ao do estudo de Tajika e Hamajima (2002): os participantes das condições de 
imaginação foram instruídos a imaginar uma palavra associada aos itens de cada lista (e não 
um tema) tendo sido também incluída uma nova condição experimental em que os 
participantes para além de imaginarem a palavra, tinham que registá-la. Todos os participantes 
foram testados com uma tarefa de memória implícita de completamento de radicais de 
palavras, seguida de uma prova de memória explícita de reconhecimento (que incluía a 
avaliação de cada item de acordo com as experiências de recordação vs. familiaridade). No 
final, preencheram um questionário para avaliar as estratégias de recuperação utilizadas na 
tarefa de memória implícita. Reportamo-nos somente aos resultados da tarefa de memória 
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implícita na qual os participantes dos três grupos produziram proporções aproximadas de 
primação dos itens críticos e de palavras apresentadas. De acordo com os autores, a 
inexistência de diferenças significativas entre os grupos relativamente à activação do item crítico 
sugere que este é activado conscientemente durante a fase de estudo e, não apenas, quando 
são instruídos a gerar o item crítico. Além disso, estes dados apontam que os itens críticos não 
se basearão, única e exclusivamente, no “gist” (como descreve a teoria do traço difuso) 
assumindo durante a codificação das palavras associadas características físicas (“verbatim”). 
Do mesmo modo, os estudos de S. M. Smith, Gerkens, Pierce e Choi (2002, 
Experiências 2 e 3) e de Lövdén e Johansson (2003, Experiência 1) também obtiveram um 
efeito significativo de primação do item crítico em tarefas de completamento de radicais de 
palavras e de solução de anagramas, respectivamente.  
Na segunda experiência, Lövdén e Johansson (2003) procuraram estudar as causas da 
activação semântica verificada em testes de memória implícita perceptivos. Para esse efeito, 
instruíram os participantes a repetir a palavra Coca-Cola durante a apresentação das listas de 
associados (tarefa de supressão articulatória26). Nestas condições de codificação, a primação do 
item crítico na tarefa de solução de anagramas não foi significativa. De acordo com os autores, 
este resultado revela que as respostas verbais cobertas – fonológicas e conscientemente 
activadas – produzidas pela propagação da activação semântica são necessárias à primação 
perceptiva, na linha do que sugerem Underwood (1965) e McDermott (1997).  
Notamos que em ambas as experiências a linha de base usada por Lövdén e Johansson 
(2003) não foi obtida com as mesmas listas usadas para testar o efeito de primação por 
repetição e o efeito de primação semântica, pese embora as listas testadas na tarefa de 
memória implícita e as listas das linhas de base tivessem características em comum, 
designadamente quanto à frequência de produção do item crítico, à probabilidade de falso 
alarme na tarefa de reconhecimento e à dificuldade de solução dos anagramas. A não utilização 
das mesmas listas nas condições primadas (apresentadas) e não primadas (não apresentadas) 
para testar o efeito de primação foi também uma opção metodológica do estudo de Hancock e 
colaboradores (2003) que descreveremos mais adiante. Por outro lado, o estudo de Tajika e 
                                                 
26 A tarefa de supressão articulatória consiste na repetição de um som redundante (e.g., de de de….) durante a realização de outra tarefa. Esta actividade 
impede a conversão dos estímulos visuais num código verbal passível de ser retido no loop fonológico. 
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colaboradores (2005) não recorreu à utilização de linhas de base, calculando o efeito de 
primação com base na diferença de completamento de radicais de palavras relativo a 
associados, itens críticos e palavras não associadas não apresentadas.  
Num outro estudo, realizado por Hicks e Starns (2005), os autores visaram na primeira 
experiência replicar os resultados obtidos por McKone e Murphy (2000, Experiência 2). A 
modalidade de apresentação das listas foi manipulada de modo intra-sujeito e o tipo de 
codificação das mesmas manipulado de modo inter-sujeito com as seguintes condições: 
codificação intencional (os participantes deveriam recordar-se das palavras apresentadas para 
um teste de memória posterior), codificação acidental com processamento superficial 
(contagem do número de letras das palavras com cauda descendente27) e codificação acidental 
com processamento profundo (avaliação do grau de agradabilidade das palavras numa escala 
de 0 a 3). Os participantes foram instruídos que após a primeira fase da experiência realizariam 
duas tarefas de habilidades cognitivas: a primeira para avaliar a rapidez no reconhecimento de 
padrões simples (tarefa de barramento de dígitos) e a segunda para avaliar a rapidez na 
produção de palavras iniciadas por determinadas letras (tarefa de completamento de radicais 
de palavras). Após a fase de teste foi administrado um questionário relativo às estratégias 
utilizadas pelos participantes na fase de teste. 
 Os autores replicaram o efeito de primação semântica do item crítico numa tarefa de 
completamento de radicais de palavras, porém, contrariamente ao que se verificou no estudo 
de McKone e Murphy (2000, Experiência 2), a modalidade de estudo afectou a primação dos 
associados (maior primação dos itens estudados na modalidade visual), mas não, a dos itens 
críticos (i.e., os itens críticos revelaram níveis significativos de primação quer na apresentação 
visual, quer na auditiva).  
 McBride, Coane e Raulerson (2006, Experiências 1 e 3) também testaram a activação 
do item crítico em tarefas de completamento de radicais. Na primeira experiência, cada lista 
(composta por 9 associados) foi codificada ao nível semântico através da avaliação da 
agradabilidade da palavra numa escala de 1 a 7, ou ao nível superficial com recurso à 
contagem do número de vogais. A manipulação do nível de processamento justifica-se pelo 
facto dos seus efeitos dissociados indiciarem que a recuperação no teste de memória implícita 
                                                 
27 As letras do alfabeto da língua inglesa com cauda descendente são as seguintes: “j”, “p”, “q” e “y”.   
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foi não consciente. Com efeito, o nível de processamento profundo favorece o desempenho dos 
participantes apenas em tarefas de memória explícita, dado o facto dos participantes apelarem 
à recuperação do episódio de processamento (e.g., Bowers & Schacter, 1990, Experiência 1; 
Jacoby & Dallas, 1981, Experiência 1; Roediger, Weldon, Stadler, & Riegle, 1992, Experiência 
1). 
Após a sessão de estudo todos participantes realizaram uma tarefa de completamento 
de palavras, porém um grupo recebeu instruções para recuperação implícita (com um intervalo 
de resposta de 2 segundos) enquanto que outro recebeu instruções para recuperação explícita 
(tarefa de evocação guiada, sem tempo limite). Cada participante da condição de memória 
implícita respondeu posteriormente a um questionário que indagava se: (1) durante o teste se 
apercebeu que alguns inícios de palavras poderiam ser completados com palavras que tinham 
sido estudadas previamente; e em caso de resposta afirmativa, (2) se tentou responder com as 
palavras previamente estudadas. A linha de base de completamento de palavras foi obtida num 
estudo prévio, tendo sido seleccionadas listas cuja taxa média de completamento com o item 
crítico foi de .20, de forma a evitar o efeito de tecto. 
Na tarefa de memória implícita, o nível de processamento não afectou a resposta dos 
participantes, nem interagiu com o tipo de item.   
O efeito de primação foi apenas significativo para os associados. Posteriormente, as 
autoras classificaram os participantantes de acordo com as respostas dadas ao questionário de 
memória por forma a calcular para dois desses grupos o efeito de primação. Os participantes 
da condição de memória implícita que responderam afirmativamente à segunda questão do 
questionário foram excluídos. Aqueles que responderam negativamente a ambas as questões 
foram classificados como não conscientes do teste, e os que responderam afirmativamente à 
primeira questão e negativamente à segunda questão foram classificados como conscientes do 
teste. Esta variável tratada de modo inter-sujeito permitiu saber que a primação do item crítico 
foi evidente apenas na condição em que os participantes estavam conscientes do teste.  
A terceira experiência foi semelhante, excepto no que se refere ao número de itens por 
lista (15) e ao facto de todos os associados terem sido codificados de modo profundo. Tal como 
na primeira experiência, a primação do item crítico não foi significativa. Os mesmos resultados 
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foram obtidos com a utilização de uma tarefa de resposta a pistas grafémicas que consistia em 
gerar uma palavra que tivesse a aparência ou a sonoridade da pista (Experiência 2).   
 
2.2. Tarefas perceptivas de memória implícita baseadas na exposição rápida  
 
 Na segunda experiência do estudo de Hicks e Starns (2005) (Experiência 2A), os 
autores testaram o efeito de primação numa tarefa de identificação perceptiva de estímulos 
degradados seguidos de uma máscara visual. Foram criadas duas versões do procedimento: 
uma visual (24 milissegundos/palavra) e outra auditiva, sendo mantida a manipulação intra-
sujeito da modalidade de codificação (visual vs. auditiva). Nesta experiência todos os 
participantes receberam instruções de aprendizagem intencional dos associados. Na fase de 
teste, a tarefa consistia em dizer a palavra que tinham visto/ouvido. A experiência contemplou 
ainda uma variante (Experiência 2B) em que os itens críticos foram apresentados substituindo o 
segundo associado de cada lista. 
 De acordo com os resultados da variante A (da segunda experiência) o efeito de 
primação foi significativo somente em relação aos associados, tendo sido maior o efeito 
relativamente a este tipo de item quando se verificou uma correspondência de modalidade 
sensorial nas fases de estudo e de teste. Quanto aos itens críticos, não se verificou qualquer 
efeito de primação. Quando os itens críticos foram apresentados (Experiência 2B) o padrão de 
primação deste tipo de item foi semelhante ao dos associados. 
 O estudo revelou que a primação do item crítico é insensível à manipulação da 
modalidade sensorial. Com efeito, mesmo na primeira experiência (focada no ponto anterior) 
em que a primação foi significativa, o completamento de radicais de palavras com o item crítico 
não variou significativamente em função da modalidade de apresentação listas (visual vs. 
auditiva). Assim, de acordo com os autores, não se confirma a hipótese da especificidade 
perceptiva do item crítico defendida por McKone e Murphy (2000)28. Assim, a activação 
semântica do item crítico não pode ser explicada com base nos mesmos mecanismos que 
explicam o efeito de primação por repetição (i.e., a especificidade da modalidade). Hicks e 
                                                 
28 Recordamos que o estudo de Hicks e Starns (2000) visava apurar se o item crítico activado em tarefas de completamento de radicais de palavras e de 
identificação perceptiva contém detalhes estruturais e perceptivos.    
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Starns (2005) sugerem que o item crítico é essencialmente conceptual, assinalando que a 
investigação em memória implícita tem demonstrado que a tarefa de completamento de 
radicais de palavras é mais vulnerável a processos conceptuais do que a tarefa de identificação 
perceptiva (e.g., Thapar e Greene, 1994; Weldon, 1991), assim como, que a identificação a 
identificação perceptiva de estímulos degradados é relativamente insensível aos impacto dos 
factores conceptuais (e.g., Marsolek & Andresen, 2005; Postle & Corkin, 1998; Weldon, 1991).  
 Cleary e Greene (2004, Experiência 2) obtiveram a primação do crítico numa tarefa 
semelhante. A experiência consistiu em quatro ciclos de estudo de listas e de teste, 
considerando-se um ciclo a apresentação de uma série de itens seguida de um teste de 
memória imediata. Após a apresentação das palavras, o teste consistiu na identificação 
perceptiva das palavras (exposição de 50 milissegundos com máscara visual) e avaliação da 
probabilidade das mesmas terem sido previamente estudadas (numa escala de 0 a 10). A 
questão central era saber se os participantes avaliariam com maior certeza o reconhecimento 
um item crítico não identificado após o estudo da respectiva lista de associados, o que se 
verificou. De acordo com os autores, estes resultados apontam que os participantes pensam no 
item crítico durante a apresentação visual das palavras. Mais, o fenómeno do falso 
reconhecimento sem identificação não implica uma correspondência das características 
perceptivas, mas antes com características mais abstractas armazenada na memória, 
eventualmente, informação ortográfica abstracta. 
 Outros estudos compararam a activação do item crítico em tarefas de completamento 
de radicais de palavras e em tarefas de decisão lexical. Embora ambas sejam geralmente 
classificadas de perceptivas, as últimas parecem privilegiar o acesso às características físicas 
dos estímulos codificados. Além disso, dado que o tempo de resposta nas tarefas de decisão 
lexical é bastante rápido, é pouco provável a contaminação explícita deste teste.  
Na primeira experiência de um estudo de Zeelenberg e Pecher (2002), os participantes 
aprenderam intencionalmente os itens, que foram apresentados de forma aleatória. Na fase de 
teste, os itens críticos faziam parte integrante do primeiro bloco de palavras e não-palavras e os 
associados do segundo bloco de estímulos, não tendo sido assinalada a transição entre os 
blocos.  
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Na segunda experiência, os associados foram apresentados de acordo com listas 
temáticas (como no procedimento padrão do paradigma DRM), tendo a aprendizagem sido 
acidental e manipulada através da avaliação de grau de agradibilidade dos itens numa escala 
de 1 a 5 (Zeelenberg & Pecher, 2002). 
Na quarta experiência, a apresentação dos itens foi novamente temática, mas a 
aprendizagem intencional. As listas de associados foram apresentadas em dois blocos e a 
seguir a cada um deles os participantes realizaram uma tarefa de decisão lexical e, 
posteriormente, uma tarefa de reconhecimento (Zeelenberg & Pecher, 2002). Em nosso 
entender, esta manipulação poderá ter favorecido a utilização de estratégias de recuperação 
explícitas na tarefa de decisão lexical a seguir ao segundo bloco de listas de palavras 
associadas. 
Em nenhuma das experiências referidas Zeelenberg e Pecher (2002) verificaram a 
primação semântica do item crítico em tarefas de decisão lexical.  
McKone (2004) tentou replicar o efeito obtido por McKone e Murphy (2000) na primeira 
experiência, usando uma tarefa de decisão lexical seguida de uma tarefa de memória explícita 
de reconhecimento. Tal como no estudo de Zeelenberg e Pecher (2002) verificou-se a primação 
dos associados, mas não dos itens críticos. Face aos resultados, a autora explorou a 
possibilidade da frequência das palavras que correspondiam aos itens críticos poder exercer 
influência no efeito de primação (i.e., primação mais significativa das palavras de baixa 
frequência), tal como acontece neste tipo de tarefas relativamente aos itens previamente 
apresentados. A verificar-se esse efeito na activação semântica, a ausência de primação do 
item crítico poderia estar a encobrir a primação dos itens críticos de baixa frequência. Tal como 
previsto em relação aos associados, a primação foi mais significativa para os itens de baixa 
frequência (40 ms), do que para os de frequência moderada (21 ms) e de frequência elevada (-
12 ms). No entanto, em relação aos itens críticos esta variável não produziu efeito em nenhum 
nível de frequência (baixo, médio ou alto). Relativamente, aos resultados na tarefa de 
reconhecimento verificaram-se elevadas taxas de falsa memória.  
Estes dados corroboram a suposição de que a tarefa de decisão lexical proporciona um 
acesso privilegiado ao registo perceptivo dos itens durante a fase de codificação, 
comparativamente com a tarefa de completamento de palavras. Contrariamente à tarefa de 
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completamento de palavras, a de decisão lexical envolve a emissão de respostas rápidas já que 
os estímulos (palavras e não-palavras) podem ser discriminadas apelando apenas às suas 
características ortográficas, sem ter de se fazer recurso à informação semântica, disponível 
mais tardiamente. Não obstante, a resposta final numa tarefa de completamento de palavras 
não se baseia exclusivamente na informação conceptual, uma vez que os resultados do 
segundo estudo de McKone e Murphy (2000) revelaram o desaparecimento da activação 
semântica quando a modalidade de estudo diferiu da modalidade de teste (McKone, 2004).   
 Uma posição bastante diferente é defendida por Hancock e colaboradores (2003) 
segundo os quais a tarefa de decisão lexical é também conceptual. Contrariamente aos estudos 
de Zeelenberg e Pecher (2002, Experiências 1, 2 e 4) e de McKone (2004), e tal como num 
estudo de Whittlesea (2002, Experiência 1B, 2B e 2C), aqueles autores obtiveram um efeito 
significativo da primação do item crítico com a utilização de tarefas de decisão lexical. O estudo 
de Hancock e colaboradores (2003) visou comparar o nível de activação do item crítico com o 
nível de activação dos itens apresentados. De acordo com a hipótese inicial, após o estudo das 
listas de associados os itens críticos estão especialmente activados, traduzindo-se essa 
activação numa resposta mais rápida na decisão lexical em relação a esse tipo de item. As 
experiências do estudo seguiram as seguintes fases por cada lista de associados: (1) 
apresentação de listas de associados (5 segundos por item); (2) realização de uma tarefa 
distractiva intercalar durante 30 segundos; e (3) realização da tarefa de decisão lexical. Os 
participantes foram informados que ao fim de 25 ciclos a sua memória seria testada (o que não 
sucedeu). Na primeira experiência, cada lista apresentada era composta por 14 associados, 
verificando-se uma resposta mais rápida para os itens críticos do que para os associados, efeito 
a que Hancock e colaboradores (2003) designaram de primação “superaditiva”. Já na terceira 
experiência, que envolveu a apresentação do mesmo número de listas de associados 
compostas apenas pelos três itens mais associados de cada lista, verificou-se que o tempo de 
resposta relativamente aos itens críticos não se diferenciou dos itens estudados. Hancock e 
colaboradores (2003) argumentam que a apresentação de listas longas confere aos itens 
críticos um grau de activação máxima, consistindo o primeiro estádio do efeito DRM em tornar 
o item crítico especialmente disponível durante a codificação das listas. 
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 Tse e Neely (2005) replicaram o efeito obtido por Hancock e colaboradores (2003) 
usando uma versão ligeiramente modificada do procedimento, com o objectivo de minimizar a 
possibilidade dos participantes utilizarem estratégias de recuperação explícita na realização da 
tarefa de decisão lexical. Contrariamente a Hancock e colaboradores (2003), a linha de base foi 
constituída pelos mesmos itens testados. A primação do item crítico foi significativa, apesar de 
na tarefa de decisão lexical três a sete itens terem separado o item crítico: do associado 
(Experiências 1 e 2); do associado não estudado, removido da lista apresentada (Experiência 
3); ou mesmo, de nenhum item associado ter sido apresentado (Experiência 4). Na última 
experiência, o item crítico não foi sujeito ao eventual efeito de primação do teste29. Além disso, 
nas primeiras três experiências apenas dois associados integravam os 40 itens da tarefa de 
decisão lexical. Este procedimento visava dificultar o estabelecimento de uma relação entre a 
lista estudada e a tarefa de decisão lexical. Posteriormente, os mesmos autores (Tse & Neely, 
2007, Experiências 1 e 2) replicaram os resultados da última experiência. 
 Noutro estudo, Meade e colaboradores (2007, Experiências 1 e 2) procuraram evitar 
que a presença de um item da lista previamente apresentada fosse usada como pista na tarefa 
de decisão lexical. Deste modo, os participantes codificaram listas compostas por palavras (15 
associados e 6 itens de preenchimento) e não-palavras (6). Com vista a verificar se esta 
metodologia eliminava o efeito DRM um grupo de participantes realizou uma tarefa episódica de 
reconhecimento rápido, e não uma tarefa de decisão lexical (manipulação inter-sujeito). O 
estudo envolveu ainda, a manipulação intra-sujeito das variáveis: relação do item crítico do teste 
com os itens com a lista de estudo (relacionado ou não relacionado) e posição do item crítico 
na lista do teste (1.ª, 3.ª, 6.ª ou 11.ª). A experiência consistiu em 48 ciclos de estudo e teste.  
Na tarefa de memória implícita, a activação traduzida em tempos de reacção mais 
rápidos para os itens críticos das listas estudadas que para os itens críticos das listas não 
estudadas, foi de curta duração: o efeito de primação foi visível na primeira posição (1 segundo 
após a apresentação do último item da lista) tendo desaparecido nas restantes posições (efeitos 
inibitórios). Quanto à tarefa de memória explícita, o efeito de associação no teste de 
reconhecimento rápido, repercutida em mais falso alarmes relativamente aos itens críticos das 
                                                 
29 Tse e Neely (2005, 2007) distinguem o efeito de primação da lista (tradução de “list-priming effect”) que resulta do estudo prévio de uma lista de 
palavras, do efeito de primação do teste (tradução de “within-test priming effect”) que resulta da activação de um item na tarefa de decisão lexical devido à 
apresentação prévia de itens relacionados nessa mesma tarefa de memória. 
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listas estudadas que para os itens críticos das listas não estudadas, persistiu ao longo das 
várias posições no teste. Além disso, os participantes tiveram mais probabilidade em 
reconhecer o item crítico quando este dizia respeito à lista apresentada naquele ciclo. Os 
resultados não foram afectados pela aleatorização do item crítico pelas várias posições no teste 
(Experiência 2). Esta constitui a primeira demonstração do efeito robusto de falso alarme nas 
condições em que foram apresentadas não-palavras na fase de estudo e em que o teste não 
compreendeu palavras relacionadas com o item crítico. Os resultados obtidos não replicam o 
efeito de primação de longa duração verificado nos estudos realizados por Tse e Neely (2005, 
2007).  
De acordo com Meade e colaboradores (2007) os resultados de ambas as tarefas 
podem ser explicados com base na teoria da activação/monitorização. Inicialmente, o 
processamento das listas gera a propagação da activação pelos itens relacionados. A menos 
que a atenção se mantenha focada na rede, esta activação dissipa-se rapidamente, tal como 
reflectem os resultados obtidos nas tarefas de decisão lexical. Se pelo contrário, os 
participantes são instruídos a recorrer explicitamente ao episódio de codificação na fase de 
teste, e ainda, são confrontados com itens fortemente associados ao material apresentado, 
ocorre uma reactivação da rede associativa do episódio de codificação.  
Esta situação contrasta com o que ocorre na tarefa de decisão lexical na qual essa 
reactivação não deverá ser necessária. Embora a propagação automática possa, 
eventualmente, concorrer para a activação da rede, esse processo é de curta duração. 
Na tarefa de reconhecimento o item crítico é consideravelmente activado, durante o 
episódio de recuperação, pelos conceitos relacionados na rede. Quando não são usados 
processos de recuperação para rejeitar a sua ocorrência na lista, os participantes são levados a 
cometer falsos alarmes. Finalmente, os níveis elevados de falso alarme verificados no estudo 
explicam-se pelo facto da tarefa de reconhecimento envolver a emissão de respostas rápidas as 
quais dificultam, consequentemente, a monitorização da fonte.  
Concluindo, verifica-se que os estudos DRM com testes perceptivos de memória 
implícita têm privilegiado o recurso a tarefas completamento de radicais de palavras e de 
decisão lexical.  
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Antes de mais, a vantagem da utilização de tarefas de memória implícita consiste em 
permitir estudar isoladamente o efeito da activação semântica na produção do item crítico, isto 
é, sem interferência de processos de monitorização uma vez que, à partida, os participantes 
não estão conscientes de que a sua memória está a ser testada e de que as suas respostas 
envolvem, frequentemente, a recuperação do material previamente apresentado.  
No caso das tarefas de memória implícita de natureza perceptiva dever-se-ia verificar 
apenas a primação dos associados e não dos itens críticos já que a activação semântica, por si 
só, não produz o efeito de primação perceptiva. Mais, a activação semântica tende a ser um 
fenómeno de curta duração, donde que não deveria manifestar-se no paradigma DRM uma vez 
que neste procedimento o estudo das listas e o teste é mediado por diversos itens e intervalos 
de retenção relativamente longos. Porém, alguns estudos mostram a activação significativa do 
item crítico nesse tipo de tarefas podendo equacionar-se diferentes explicações: (1) a 
contaminação explícita do teste; (2) a activação consciente do item crítico durante a codificação 
dos associados como sugere a hipótese da activação implícita, sendo essa presença imaginada 
responsável pelo efeito de primação por repetição do item crítico (para além da primação 
semântica); (3) as tarefas em causa não serem puramente perceptivas, o que é suportado por 
alguns estudos nos quais não se obteve a primação semântica do item crítico em tarefas de 
decisão lexical e de identificação perceptiva, que comparativamente às de completamento de 
radicais de palavras privilegiarão o acesso às características físicas dos estímulos codificados.  
O primeiro estudo com tarefas de memória implícita no paradigma DRM, realizado por 
McDermott (1997), levantou cada uma daquelas questões abrindo portas a um debate que até 
ao momento continua inconclusivo. Com efeito, enquanto que alguns estudos mostram a 
activação do item crítico (e.g., Cleary & Greene, 2002, Experiência 2; McKone & Murphy, 2004, 
Experiências 1 e 3; S. M. Smith et al., 2002, Experiências 1 e 2) outros falham na obtenção 
deste efeito (e.g., Hicks & Starns, 2005, Experiência 2A; McBride et al., 2006, Experiências 1, 
2 e 3).  
  Pensamos que na base destes resultados inconsistentes poderão estar problemas de 
natureza metodológica já que as condições em que a primação semântica tem sido testada têm 
variado muito, designadamente no que se refere ao tempo de exposição dos itens; aos 
procedimentos de controlo relativamente à contaminação das respostas dos participantes; à 
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utilização de linhas de base obtidas com, ou sem, os mesmos itens apresentados; à duração do 
intervalo de retenção; ou ao tipo de tarefa. Considerando que as tarefas de memória implícita 
são especialmente sensíveis e diferenciadas, pois dentro do espectro das tarefas ditas 
perceptivas umas são mais vulneráveis que outras à influência da activação semântica, é 
possível que a primação do item crítico se dê apenas em determinadas condições e tipos de 
tarefas.     
 
 
3. Manipulação da atenção no paradigma DRM 
 
 Alguns estudos no paradigma DRM têm procurado explorar o efeito da atenção dividida 
(i.e., distribuição dos recursos atencionais na realização simultânea de duas ou mais tarefas) 
durante a codificação das listas, na produção do item crítico.  
 Num estudo de Seamon e colaboradores (1998), já focado no Capítulo III, os autores 
manipularam na primeira experiência, além do tempo de exposição, a presença ou a ausência 
de uma tarefa de memória concorrente. Antes da apresentação da primeira lista, os 
participantes da condição de atenção dividida ouviram uma sequência de sete dígitos tendo de 
realizar a sua evocação serial após a apresentação das listas de associados. A sequência de 
dígitos foi enunciada duas vezes, sendo solicitada a evocação imediata antes da apresentação 
das listas de associados. Os participantes foram testados individualmente e instruídos a 
procurar lembrar o maior número de palavras possível com vista a um teste de reconhecimento 
subsequente. Relativamente à manipulação da atenção verificou-se uma redução dos êxitos e 
de falsos alarmes relativos a itens críticos na condição de atenção dividida. 
A segunda experiência foi semelhante à primeira, sendo uma diferença fundamental a 
manipulação da atenção de modo intra-sujeito. A atenção dividida não produziu impacto nos 
êxitos ou nos falsos alarmes relativos a itens críticos. De acordo com Seamon e colaboradores 
(1998) a ausência de efeito da tarefa de memória concorrente poderá dever-se ao facto dos 
participantes terem estudado apenas quatro listas e não oito, como na primeira experiência. 
Num estudo de Pérez-Mata, Read e Diges (2002) os participantes realizaram na 
primeira experiência uma tarefa de memória visual concorrente que consistia na monitorização 
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de um filme de vídeo durante a apresentação auditiva das listas. Na segunda experiência, a 
apresentação dos itens foi visual sendo realizada, simultaneamente, uma tarefa de 
monitorização de dígitos que consistia em premir a tecla “—“ ou “x” caso ouvissem, 
respectivamente, uma letra ou um número. Independentemente, das listas apresentadas serem 
compostas por itens concretos ou abstractos, a atenção dividida teve como efeito a redução da 
evocação de associados e a duplicação da evocação de itens críticos, assim como, um 
aumento significativo de outras intrusões (Experiências 1 e 2). 
Num estudo, de Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1), em que a atenção dos 
participantes foi distribuída com base numa tarefa adaptada de “Stroop”, a atenção dividida 
diminuiu a recuperação dos associados, mas não afectou o falso alarme relativo a itens críticos. 
 Dewhurst, Barry, Swannell, Holmes e Bathurst (2007) também manipularam a atenção 
em três experiências. Na terceira experiência, esta variável foi manipulada de modo intra-sujeito 
com três condições: ausência da realização de uma tarefa concorrente; realização de uma 
tarefa de geração de um número aleatório (de 1 a 20 na cadência de um número por segundo); 
e realização de uma tarefa de monitorização de dígitos, semelhante à de Pérez-Mata e 
colaboradores (2002) excepto no que concerne ao ritmo de apresentação de números e letras 
que foi de um item por segundo. Um grupo de participantes realizou uma tarefa de evocação e 
outro efectuou uma tarefa de reconhecimento.     
 Na condição de evocação verificou-se que a recuperação de associados foi 
significativamente reduzida por ambas as tarefas de atenção dividida, enquanto que a 
recuperação do item crítico foi favorecida na condição de geração de um número aleatório. 
Além disso, ambas as tarefas de atenção dividida aumentaram o número de intrusões de itens 
não relacionados.  
Para Dewhurst e colaboradores (2007) estes dados revelam que o aumento da 
evocação falsa quando a atenção é distribuída não se deve a dificuldades de monitorização do 
estatuto dos itens (gerados interna ou externamente) como sugerem Pérez-Mata e 
colaboradores (2002), uma vez que essa dificuldade não se coloca relativamente aos itens não 
relacionados pois não são gerados pelas listas DRM. Os autores defendem, assim, que o 
aumento a falsa evocação do item crítico seja devido a uma mudança de critério: apercebendo-
se que o seu desempenho é empobrecido pela distribuição da atenção os participantes tentam 
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compensar o seu desempenho adoptando um critério mais liberal para considerar um item 
como antigo. Outra evidência que aponta para a mudança de critério é o facto de na primeira 
experiência, em que a manipulação da atenção dividida foi inter-sujeito, a tarefa de 
monitorização de dígitos ter conduzido ao aumento da falsa evocação do item crítico. Por outras 
palavras, os participantes mudam o seu critério em função da avaliação prévia que fazem 
relativamente ao grau de interferência da actividade concorrente. 
Na condição de tarefa de reconhecimento foi constatável uma quantidade mais elevada 
de êxitos e de falsos alarmes quando a atenção não foi distribuída. A redução no 
reconhecimento de associados e de itens críticos justifica-se dado o facto de da realização de 
uma actividade simultânea inibir a geração de palavras associadas aos itens apresentados 
(Dewhurst et al., 2007).  
Além de escassos, os estudos que avaliam o impacto da manipulação da atenção no 
efeito DRM, geralmente fazem recurso a diferentes tarefas concorrentes.    
A maior parte revela que a produção de memórias verdadeiras é comprometida quando 
os participantes realizam uma tarefa de memória concorrente e o desempenho dos 
participantes é avaliado com base quer com tarefas de evocação quer com tarefas de 
reconhecimento. Considera-se previsível este efeito na medida em que a divisão da atenção 
durante na fase de codificação tem um efeito francamente negativo na evocação e 
reconhecimento, contrariamente ao que sucede quando a realização de uma actividade 
secundária ocorre na fase de recuperação (e.g., Craik, Govoni, Naveh-Benjamin, & N. D. 
Anderson, 1996; Kellogg, Cocklin, & Bourne, 1982).  
 No que se reporta à produção de memórias falsas, os estudos com o paradigma DRM 
mostram um aumento quando os participantes realizam uma tarefa de evocação e uma 
diminuição ou uma estabilidade quando efectuam uma tarefa de reconhecimento. 
Relativamente à tarefa de evocação esta inflação poderá relacionar-se com uma mudança de 
critério como defendem Dewhurst e colaboradores (2007). Porém, não é clara a razão pela 
qual os participantes também não adoptam um critério mais liberal em tarefas de 
reconhecimento. Uma explicação alternativa é de que no decurso da tarefa de evocação seja 
activado o item crítico. 
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Relativamente aos resultados na tarefa de reconhecimento, a confirmar-se o padrão de 
redução do item crítico (acompanhado da redução de êxitos) poderá dever-se à inibição do 
estabelecimento de associações entre os itens apresentados e outros itens associados mas não 
apresentados que é produzida pela realização de uma actividade secundária. Esta inibição 
explicaria a diminuição das memórias falsas e verdadeiras. A patente indefinição dos resultados 





























































































































































Experiência 1  
 
E feito da evocação prévia e do t ipo de tarefa de 
memória na produção de memórias falsas            






A nossa primeira experiência enquadra-se numa linha de investigação que procura 
analisar a recuperação não consciente de memórias falsas no paradigma DRM com medidas de 
memória implícita, que se caracterizam por não fazerem apelo à recordação intencional ou 
consciente do episódio em que o material foi processado (Schacter, 1987). Este tipo de tarefas 
não se diferenciam das de memória explícita pela actividade realizada, mas antes, pelas suas 
instruções (Albuquerque, 2001). Por conseguinte, a mesma tarefa de memória pode ser 
realizada de forma explícita ou implícita. Por exemplo, o completamento de radicais de palavras 
(e.g., ALM___ radical de “almoço”) pode consistir numa tarefa explícita, quando os 
participantes são orientados a completarem os inícios de palavras com base nas palavras 
previamente apresentadas; ou implícita quando é solicitado o completamento com a primeira 
palavra que ocorre à mente. Sublinhamos que ao contrário do que sucede na primeira situação, 
na segunda, a instrução omite a ligação existente entre a realização da tarefa proposta e o 
episódio prévio de codificação. 
O facto de ser a instrução a principal característica que diferencia as medidas de 
memória explícita e implícita permite a comparação dos resultados obtidos em tarefas análogas 
e, inclusivamente, a obtenção de resultados dissociados. Porém, esta característica torna 
também as tarefas de memória implícita vulneráveis à utilização de estratégias recuperação 
conscientes por parte dos participantes, daí a importância do controlo desta possível fonte de 
contaminação do desempenho. 
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Como vimos no Capítulo IV, os estudos que recorrem a tarefas de completamento de 
radicais de palavras demonstram, na sua maioria, a primação significativa do item crítico (e.g., 
Hicks & Starns, 2005, Experiência 1; McKone & Murphy, 2000, Experiência 1 e 3; S. M. Smith 
et al., 2002, Experiências 2 e 3; Tajika et al., 2005). Contudo, há também estudos que revelam 
um efeito de primação semântica apenas marginalmente significativo, ou mesmo não 
significativo (e.g., McBride et al., 2006, Experiências 1 e 3; McDermott, 1997, Experiência 3).  
Note-se que a activação significativa do item crítico – tema central de cada lista – é um 
dado inconsistente se atendermos ao facto das tarefas de completamento de radicais serem 
consideradas perceptivas por apelarem à ortografia das palavras e não ao seu significado (e.g., 
Roediger & McDermott, 1993; Roediger et al., 1989). Assim, uma vez que o item crítico não foi 
apresentado carece de uma representação perceptiva, não devendo ocorrer o efeito de 
primação perceptiva. Por outras palavras, a activação semântica do item crítico, por si só, não 
produz efeito de primação perceptiva (McDermott, 1997). Face à activação semântica do item 
crítico em tarefas de completamento de radicais de palavras há duas possibilidades de 
explicação: ou estes itens são activados conscientemente durante a apresentação da lista, ou a 
primação semântica do item crítico resulta da tentativa dos participantes em recuperarem 
explicitamente os itens apresentados.    
Os estudos com tarefas de memória implícita têm usado diferentes estratégias para 
prevenir ou controlar a sua contaminação (e.g., a adopção de uma modalidade de resposta 
rápida, como pressionar determinadas teclas do computador; a ênfase na emissão de 
respostas rápidas; o controlo de tempo de realização da tarefa; o estabelecimento de um limite 
de tempo de resposta, etc.). Outras estratégias são usadas a posteriori como forma de 
averiguar se houve, ou não, contaminação explícita. Neste âmbito tem sido privilegiado o 
preenchimento de um questionário sobre as estratégias de memória empregues durante o 
completamento das palavras (e.g., McKone & Murphy, 2000, Experiência 1; Tajika et al., 2005; 
Hicks & Starns, 2005, Experiência 1), metodologia que consideramos não ser suficiente para 
despistar todos os casos de recuperação explícita, na medida em que os participantes poderão 
negar a utilização deste tipo de estratégia, dado que isso implica admitir que as instruções não 
foram cumpridas. 
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Um método alternativo, usado por Hicks e Starns (2005, Experiência 1) e McBride e 
colaboradores (2006, Experiência 1), que consiste na manipulação do nível de processamento. 
Como já focámos, esta é uma das variáveis que afecta a memória explícita deixando inalterada 
a memória implícita, pelo que pode ser usada para detectar se a tarefa em causa foi realizada 
de modo explícito ou implícito. Ambos os estudos manipularam o nível de processamento, mas 
somente o de McBride e colaboradores (2006) comparou o seu efeito numa tarefa de memória 
explícita. Nos estudos verificou-se a ausência do nível de processamento na melhoria da 
recuperação implícita de associados e de itens críticos, confirmando que a tarefa de memória 
se fez de modo implícito efeito que, como seria de esperar, foi obtido na condição de 
recuperação explícita no estudo de McBride e colaboradores (2006). Tendo em conta estes dois 
estudos, somente no de Hicks e Starns (2005) se verificou o efeito de primação do item crítico. 
Mais, além de não se ter constatado o mesmo efeito no estudo de McBride e colaboradores 
(2006) as autoras verificaram posteriormente, com base nas respostas ao questionário de 
estratégias de memória, que a primação do item crítico foi apenas significativa no grupo 
classificado como consciente do teste constituído por participantes que se aperceberam, no 
decurso do mesmo, que alguns radicais de palavras correspondiam ao início de palavras 
anteriormente vistas, pese embora, não tivessem tentado usar nas suas respostas essas 
palavras.  
A primeira experiência por nós realizada visou a replicação do efeito da activação do 
item crítico em tarefas de completamento de radicais de palavras. Por forma a verificar a 
contaminação explícita do teste manipulámos o nível de processamento, tal como nos estudos 
de Hicks e Starns (2005, Experiência 1) e de McBride e colaboradores (2006, Experiência 1). 
Outro objectivo foi apurar o efeito de uma tarefa de evocação prévia na produção de memórias 
verdadeiras e de memórias falsas numa tarefa de memória explícita (reconhecimento) e noutra 
de memória implícita (completamento de radicais de palavras). Note-se que os estudos com o 
paradigma DRM têm apenas analisado o efeito desta variável ao nível de uma tarefa de 
memória explícita posterior (reconhecimento) (e.g., Roediger & McDermott, 1995, Experiência 




Concluindo, o presente estudo procurará responder às seguintes questões: 
Será que no paradigma DRM os itens críticos são activados numa tarefa de memória 
implícita de completamento de radicais de palavras, sem que essa activação se deva à 
utilização de estratégias de recuperação explícita pelos participantes? 
Será que no paradigma DRM a activação do item crítico numa tarefa de memória 
implícita de completamento de radicais de palavras é favorecida pela a realização de uma 





Considerando o problema por nós formulado definimos as seguintes hipóteses: 
Hipótese 1: Verifica-se a activação de associados numa tarefa de memória implícita de 
completamento de radicais de palavras. 
Hipótese 2: Verifica-se a activação de itens críticos numa tarefa de memória implícita de 
completamento de radicais de palavras. 
Hipótese 3: O processamento profundo favorece a recuperação de associados, 
comparativamente ao nível de processamento superficial, em tarefas de 
memória explícita de evocação e de reconhecimento. 
Hipótese 4: O processamento profundo não produz uma melhoria na recuperação de 
associados, comparativamente ao nível de processamento superficial, na 
tarefa de memória implícita de completamento de radicais de palavras. 
Hipótese 5:  A evocação prévia favorece a recuperação de associados na tarefa de memória 
explícita de reconhecimento. 
Hipótese 6: A evocação prévia favorece a recuperação de itens críticos na tarefa de 
memória explícita de reconhecimento. 
Hipótese 7:  A evocação prévia favorece a recuperação de associados na tarefa de memória 
implícita de completamento de radicais de palavras. 
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Hipótese 8: A evocação prévia favorece a recuperação de itens críticos na tarefa de 
memória implícita de completamento de radicais de palavras 
Tal como noutros estudos com tarefas perceptivas de memória implícita esperávamos 
obter a primação dos itens fisicamente apresentados (hipótese 1). A confirmação da segunda 
hipótese viria dar apoio aos estudos que confirmam a activação do item crítico em tarefas de 
completamento de radicais de palavras. 
A terceira e quarta hipóteses baseiam-se na dissociação entre as memórias implícita e 
explícita que decorre da manipulação da variável nível de processamento, confirmada em vários 
estudos (e.g., Bowers & Schacter, 1990, Experiência 1; Graf & Mandler, 1984; Jacoby & Dallas, 
1981, Experiência 1; Roediger, Weldon, Stadler, & Riegle, 1992, Experiência 1) e que resulta do 
facto da realização das tarefas de memória implícita não apelarem à recuperação consciente do 
episódio de codificação. Caso se confirmasse essa dissociação relativamente à recuperação 
das palavras apresentadas, poderíamos assumir que a activação dos associados e dos itens 
críticos na tarefa de completamento de palavras não foi consciente. 
Relativamente à quinta e sexta hipóteses, uma vez que os estudos que têm testado o 
efeito de uma tarefa de evocação anterior à realização de uma prova de reconhecimento 
revelam um aumento na recordação de associados e itens críticos (e.g., Roediger & McDermott, 
1995, Experiência 2; Stein & Pergher, 2001), esperávamos obter também esse efeito na tarefa 
de reconhecimento.  
Já no que concerne às duas últimas hipóteses prevíamos que no grupo de memória 
implícita com evocação se verificasse um aumento de completamento de radicais de palavras 
com associados e com itens críticos já que, independentemente do tipo de item, a sua 













A experiência contou com a colaboração de 80 estudantes, dos quais 62 frequentavam 
a Universidade do Minho e 18 a Universidade Católica (Centro Regional de Braga). Os 
participantes, cujas idades variaram entre os 18 e os 33 anos, tinham em média 20,8 anos 
sendo o desvio padrão de 3,17 anos. Relativamente ao género, 83,8% dos estudantes eram de 
sexo feminino e 16,2% de sexo masculino.  
A colaboração no estudo foi voluntária, tendo sido recompensados os alunos que 
frequentavam a Universidade do Minho com créditos a uma disciplina da licenciatura de 
Psicologia. 
 
3.2.  Planeamento  
 
 Esta experiência foi precedida de um estudo prévio que visou a construção de Normas 
de Completamento de Radicais de Palavras Portuguesas para aplicar ao Paradigma DRM (cf. 
Anexo A - Estudo Prévio). A informação daí decorrente, relativa à percentagem de palavras 
completadas a partir de radicais que correspondiam a associados e respectivos itens críticos, 
foi usada para seleccionar os estímulos da experiência e avaliar o desempenho dos 
participantes na tarefa de completamento de radicais de palavras.  
 
3.2.1. Variáveis independentes  
 
3.2.1.1. Nível de processamento: superficial e profundo  
 A variável nível de processamento foi manipulada de modo intra-sujeito, uma vez que 
todos os participantes processaram os estímulos em ambos os níveis de processamento 
considerados. Em cada lista, metade dos associados foi objecto do nível de processamento 
superficial e a outra metade sujeita ao nível de processamento profundo.  
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A tarefa de nível de processamento superficial consistia em indicar o número de vogais 
do item previamente apresentado (e.g., o item “inverno” era seguido da pergunta “4 vogais?”) e 
a de nível de processamento profundo em assinalar se o item previamente apresentado 
completava correctamente uma frase incompleta (e.g., o associado “neve” era seguido da frase 
incompleta “Na serra cai muita ____.”). 
 
 3.2.1.2. Evocação após cada lista: presença ou ausência 
A realização ou não de uma tarefa de evocação livre após a apresentação de cada lista 
de associados foi uma variável manipulada de modo inter-sujeito, sendo assim, apenas metade 
dos participantes realizou a tarefa de evocação. Na condição de ausência de evocação após 
cada lista, foi realizada uma tarefa distractiva intercalar de cálculo mental com o objectivo de 
evitar a repetição das palavras apresentadas durante o intervalo de retenção. 
 
3.2.1.3. Tipo de tarefa de memória: explícita e implícita  
Esta variável foi manipulada de modo inter-sujeito tendo duas condições: tarefa de 
memória explícita e tarefa de memória implícita. Na condição de memória explícita os 
participantes realizaram uma tarefa de reconhecimento; enquanto na condição de memória 
implícita os participantes executaram uma tarefa de completamento de radicais de palavras 
que consistia no completamento dos inícios de palavras a partir da primeira palavra que lhes 
ocorresse à mente. 
 
3.2.1.4. Tipo de item na tarefa de reconhecimento: associados, itens críticos, palavras 
associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas 
Esta variável foi manipulada de modo intra-sujeito. Sendo assim, a tarefa de 
reconhecimento constou de: associados (palavras apresentadas); itens críticos (palavras não 
apresentadas que correspondiam aos temas das listas); palavras associadas não apresentadas 
(palavras que pertenciam às listas retiradas abaixo da posição serial do último associado 




3.2.1.5. Tipo de radical na tarefa de completamento de palavras: relativos associados e 
relativos a itens críticos 
A manipulação desta variável ocorreu de forma intra-sujeito uma vez que os 
participantes que realizaram esta tarefa completaram radicais que correspondiam a palavras 
apresentadas e a itens críticos. 
 
3.2.2. Variáveis dependentes 
 
3.2.2.1. Grau de retenção na tarefa de evocação  
 Esta variável traduziu-se na média de evocação dos seguintes tipos de itens: 
(1) associados; 
(2) itens críticos; 
(3) intrusões (palavras evocadas pelos participantes que não constavam das listas à 
excepção dos itens críticos).  
 
3.2.2.2. Grau de retenção na tarefa de reconhecimento  
O grau de retenção na tarefa de reconhecimento foi estimado com base na média de 
reconhecimento dos seguintes tipos de itens:  
(1) êxitos (palavras apresentadas); 
(2) falsos alarmes relativos a itens críticos (palavras não apresentadas que correspondiam 
aos temas das listas); 
(3) falsos alarmes relativos a palavras associadas não apresentadas; 
(4) falsos alarmes relativos a palavras não associadas não apresentadas. 
 
3.2.2.3. Completamento de radicais de palavras 
  Esta variável dependente traduziu-se na média de completamento de radicais de 
palavras com os seguintes tipos de itens:  
(1) associados, 
(2) itens críticos.  
 
 129
3.2.3. Planeamento experimental  
 
A experiência envolveu o seguinte plano factorial misto: 2 (nível de processamento) x 2 
(evocação após cada lista) x 2 (tipo de tarefa de memória) x 4 (tipo de item na tarefa de 
reconhecimento) x 2 (tipo de radical na tarefa de completamento de radicais de palavras) com 
medidas repetidas no primeiro, quarto e quinto factores.  
A existência de duas variáveis inter-sujeito com duas condições cada deu origem a 
quatro grupos:  
(1) recuperação explícita com evocação;  
(2) recuperação implícita com evocação;  
(3) recuperação explícita sem evocação; 
(4) recuperação implícita sem evocação.  
Os primeiros dois grupos efectuaram a evocação dos associados após a codificação de 
cada lista, distinguindo-se pelo facto do primeiro ter posteriormente realizado uma tarefa de 
reconhecimento e o segundo uma tarefa de completamento de palavras. Os últimos dois 
grupos realizaram uma tarefa distractiva de cálculo mental após a codificação de cada lista, 
sendo que posteriormente o terceiro foi sujeito a uma tarefa de reconhecimento e o quarto 
realizou uma tarefa de completamento de radicais de palavras.  
 




Os grupos codificaram as mesmas oito listas de 12 associados cada, que foram usadas 
no âmbito do Estudo Prévio e ainda, uma lista de treino, retirada do estudo de Albuquerque 
(2005) e que não esteve na origem das normas de completamento de radicais.  
A construção prévia de normas de completamento de radicais de palavras possibilitou a 
selecção de listas cujos itens críticos apresentavam uma frequência de completamento inferior 
a 31% (Lista “caneta” – 4,7%; Lista “doce” – 5,9%; Lista “lento” – 14,6%; Lista “sono” – 
18,6%; Lista “frio” – 21,6%; Lista “ladrão” – 21,7%; Lista “agulha” – 29,4%; Lista “raiva” – 
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30,2%). Esta medida permitiu que a linha de base dos itens críticos se pudesse diferenciar, 
relativamente bem, da média de completamento de palavras com os mesmos itens que seria 
obtida nesta experiência, evitando desta forma o efeito de tecto. 
A composição das listas e dos respectivos itens críticos encontra-se no Quadro 2.1.1.. 
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Como é possível observar, os itens apresentados não se repetem ao longo das nove 
listas (lista treino e listas experimentais). Uma vez que cada palavra seria codificada num nível 
de processamento (superficial ou profundo) tornava-se importante que as palavras associadas 
não se repetissem para que assim se pudesse calcular a média de palavras evocadas em 
função do nível de processamento. Por outro lado, e como é comum em estudos de memória 
implícita que recorrem a tarefas de completamento de radicais de palavras, os radicais de 
associados, itens críticos, palavras associadas não apresentadas e de palavras não associadas 
não apresentadas não coincidiam por forma a não poderem gerar simultaneamente duas ou 
mais palavras relativas ao mesmo tipo de item ou a diferentes tipos de item. Com efeito, este 
procedimento é necessário ao cálculo da primação directa30 (activação de associados) e da 
primação semântica (activação de itens críticos). Para cumprir este critério, foi necessário 
substituir, pontualmente, associados por outros da mesma lista que se situavam abaixo da 12.ª 
posição serial (e.g., na Lista 4 o item “costura” foi substituído pelo item “objecto”, pelo facto do 
radical COS___ ser igual ao do associado “coser” que pertence à mesma lista). 
Em todos os grupos, cada associado foi sujeito ou ao processamento superficial 
(contagem das vogais do associado) ou ao processamento profundo (completamento de uma 
frase em função do item apresentado). Embora os participantes não fossem informados, a 
codificação superficial ou profunda era alternada (superficial – profunda – superficial …). Assim 
sendo, e uma vez que todas as listas iniciavam com uma palavra processada ao nível 
superficial, todas concluíam também com uma palavra processada ao nível profundo (Anexo B).  
Os associados e as questões para a codificação foram apresentadas visualmente num 
computador portátil através da aplicação informática “SuperLab Pro" versão 2.0.4 (“Cedrus 
Corporation”). As palavras associadas eram vistas centradas no ecrã do computador (vertical e 
horizontalmente) em letras minúsculas, a preto e destacadas a negrito. O tipo de letra usado foi 
o “Times New Roman” com tamanho 56. As questões da tarefa de níveis de processamento 
apresentavam as mesmas características gráficas dos associados (tipo de letra, cor, destaque, 
etc.) à excepção do tamanho da letra que foi 45. 
                                                 
30 Tal como Roediger e McDermott (1993) sugerem, adoptámos a designação de primação directa, e não primação por repetição, dado o facto dos 
associados nas fases de estudo e de teste diferirem na forma (e.g., primo – “sentimento”, alvo – sen___). 
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Cada associado foi exposto durante 2 segundos, sendo seguindo de uma questão. Após 
a resposta no teclado era apresentado um novo associado. Caso o participante não 
respondesse dentro de 4 segundos o computador mostrava o associado seguinte. 
 
3.3.2. Tarefa de evocação  
  
Os grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação implícita com 
evocação evocaram as palavras sobre as quais tinham efectuado a tarefa de níveis de 
processamento. A evocação livre teve lugar após os associados de cada lista terem sido 
codificados e decorreu num tempo limite de 90 segundos Para o registo das palavras os 
participantes dispunham de um caderno (Anexo C).  
  
3.3.3. Tarefa distractiva 
  
A tarefa distractiva, realizada pelos grupos de recuperação explícita sem evocação e de 
recuperação implícita sem evocação, consistia em adições e subtracções (e.g., “13 + 15 = ?”; 
“108 – 14 = ?”).  
O enunciado de cada operação era apresentado com recurso ao “SuperLab Pro" versão 
2.0.4 (“Cedrus Corporation”) no centro do ecrã do computador portátil (horizontalmente e 
verticalmente) e com as mesmas características de apresentação dos associados. Os 
participantes dispunham de apenas 6 segundos para efectuar cada cálculo, sendo o seu 
resultado apresentado oralmente para que fosse registado numa grelha de respostas (Anexo D). 
A tarefa distractiva envolvia 15 operações tendo, assim, a mesma duração da tarefa de 
evocação.  
 
3.3.4. Tarefa de reconhecimento rápido 
 
 Os grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação explícita sem 
evocação efectuaram uma tarefa de reconhecimento rápido que consistiu na identificação das 
palavras sobre as quais tinham respondido a questões, dispondo para esse efeito de apenas de 
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2 segundos por palavra. Após a emissão da resposta era imediatamente apresentado um novo 
item. A lista de palavras para reconhecimento era composta por 56 itens: 
(1) 16 palavras apresentadas, duas por lista, uma processada de modo superficial e outra 
de modo profundo, retiradas das posições seriais um a seis inclusive; 
(2) 8 itens críticos; 
(3) 16 palavras associadas não apresentadas, duas por lista, retiradas abaixo da 12.ª 
posição serial; 
(4) 16 palavras não associadas não apresentadas. 
As palavras não apresentadas não associadas foram extraídas de algumas listas não 
usadas na tarefa de codificação. O Quadro 2.1.2. apresenta as palavras que compunham a 
tarefa de reconhecimento. 
Os estímulos foram apresentados no centro do ecrã (horizontal e verticalmente) do 
computador portátil, usando o programa “SuperLab Pro” (versão 2.0.4), com as mesmas 
características da apresentação dos associados (tipo de letra, tamanho, cor, etc.). Os 








Quadro 2.1.2. Associados, itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas da tarefa de reconhecimento e respectivos radicais da tarefa de 
completamento de radicais de palavras; percentagens de completamento de radicais de palavras com aqueles itens (Experiência 1) 
 




























































































































































































































































































3.3.5. Tarefa de completamento de radicais de palavras  
 
A tarefa de completamento de radicais palavras foi realizada pelos grupos de 
recuperação implícita com evocação e de recuperação implícita sem evocação e consistiu no 
completamento de radicais a partir da primeira palavra que ocorresse à mente dos 
participantes. 
Os radicais correspondiam aos inícios das mesmas palavras que compunham a tarefa 
de reconhecimento. Sendo assim, a tarefa de completamento de palavras era composta por:  
(1) 16 radicais de palavras associadas, duas por lista, retiradas das posições seriais um a 
seis, inclusive; 
(2) 8 radicais de itens críticos; 
(3) 16 radicais de palavras associadas não apresentadas, duas por lista; retiradas abaixo 
da 12.ª posição serial; 
(4) 16 radicais de palavras não associadas não apresentadas. 
O Quadro 2.1.2. apresentado anteriormente apresenta a percentagem de 
completamento de radicais relativas a cada uma das palavras, reportando-se esses valores 
exclusivamente ao completamento das palavras em causa e não à de palavras próximas quer 
do ponto de vista semântico, quer morfológico. Por exemplo, na Lista 3 apresenta-se 
percentagem de “engorda” 0% e não de “engordar” 4,3% (cf. Anexo A – Normas de 
completamento de radicais de palavras para aplicar ao paradigma DRM).  
Os radicais foram ordenados de forma a evitar que dois inícios de palavras relativas a 
associados da mesma lista ocorressem sucessivamente mais de uma vez.  
Os radicais das palavras foram apresentados no computador portátil a partir do 
programa “SuperLab Pro" (versão 2.0.4) com as mesmas características gráficas dos 
associados. 
Cada radical permanecia visível durante 2 segundos, após esse período era apresentado 
um novo radical, independentemente do participante ter ou não formado uma palavra a partir 
dele. Após a emissão da resposta, era visto o radical seguinte. Como se pode verificar, estas 
condições são idênticas às da tarefa de reconhecimento. As respostas dos participantes eram 
dadas verbalmente de forma a que fossem registadas. Para facilitar o seu registo a folha de 
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respostas continha os radicais pela ordem em que seriam apresentados, sendo apenas 




O procedimento do grupo de recuperação explícita com evocação consistiu numa tarefa 
típica de DRM (apresentação de listas de palavras com evocação por lista e realização de uma 
prova final de reconhecimento), enquanto que o procedimento dos restantes grupos 
experimentais resultou de uma adaptação daquele paradigma.  
Antes de dar início à experiência, os participantes foram informados apenas de que esta 
se inseria no âmbito de uma investigação de doutoramento, agradecendo-se a colaboração 
voluntária e assegurando-se o anonimato e confidencialidade relativamente aos resultados 
obtidos.  
Os participantes dos grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação 
implícita com evocação foram instruídos relativamente à tarefa de níveis de processamento e 
de evocação do seguinte modo: 
De seguida, serão apresentadas visualmente palavras no ecrã deste computador. Cada palavra 
será vista isoladamente. A seguir à apresentação de cada uma delas, surgirá no ecrã uma questão. 
Algumas vezes ser-lhe-á perguntado se a palavra vista tem um determinado número de vogais, 
sendo a sua tarefa premir a tecla “S” se o número previamente apresentado corresponder à 
quantidade de vogais da palavra vista anteriormente; caso contrário terá de premir a tecla da letra “N”.  
Por exemplo, se lhe aparecer no ecrã a palavra “tio” e a seguir a questão “5 vogais”? O que é que terá de fazer?  
Outras vezes, a seguir à apresentação da palavra surgirá uma frase com um espaço em branco 
que corresponde a uma palavra que falta, a sua tarefa será dizer se a palavra vista completa 
correctamente a frase. Se completar correctamente deverá premir a tecla “S”, se não completar 
correctamente terá de premir a tecla da letra “N”.  
Por exemplo, se lhe aparecer a palavra “cão” e a seguir a frase “O ____ está a comer um osso”, o que terá de 
fazer? 
Deverá tentar responder correctamente e o mais rápido possível.  
A apresentação das palavras e respectivas questões será feita por blocos. No final de cada 
bloco surgirá a palavra “evocação” que indicará o momento em que deve registar no caderno de 
respostas as palavras sobre as quais respondeu a questões, relativas à contagem de vogais e ao 
completamento de frases. Procure evocar todas palavras que viu sem tentar adivinhar. Após cada 
evocação deverá avançar para a próxima folha do caderno de respostas. O seguinte bloco de palavras 
será assinalado no ecrã, por exemplo, “Lista 2”, iniciando-se a sua apresentação assim que carregue 
em qualquer tecla.  
Tem alguma dúvida? O primeiro bloco de palavras será de treino, quando estiver pronto(a) 
prima qualquer tecla. 
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Os participantes dos grupos de recuperação explícita sem evocação e de recuperação 
implícita sem evocação realizaram uma tarefa distractiva intercalar após o processamento 
associados. As instruções de codificação foram as mesmas que a dos restantes grupos, 
variando apenas no que concerne à realização da tarefa distractiva, consistindo em: 
A apresentação das palavras e respectivas questões será feita por blocos. No final de cada um 
deles surgirão no ecrã operações de adição ou de subtracção. A sua tarefa será efectuar o cálculo de 
cada operação apresentada devendo dizer o seu resultado em voz alta para que seja registado por mim. 
Deverá ser rápido na sua resposta pois terá apenas 6 segundos por operação.  
Vamos supor que lhe aparecia a operação “122 – 10 = ?”, o que teria de fazer? 
 
Tem alguma dúvida? O primeiro bloco de palavras será de treino, quando estiver pronto(a) prima 
qualquer tecla.  
 
 
As tarefas de evocação e de cálculo mental tiveram uma duração de 90 segundos. 
Os participantes dos grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação 
explícita sem evocação foram instruídos do seguinte modo após a realização da tarefa de 
evocação e da tarefa distractiva, respectivamente: 
De seguida serão apresentadas visualmente 56 palavras no ecrã do computador. A sua tarefa 
consiste em determinar se cada uma das palavras lhe foi, ou não, previamente apresentada. Assim, 
se entender que a palavra fazia parte das listas que lhe apresentámos prima a tecla “S”, caso entenda 
que a palavra não fazia parte das listas prima a tecla “N”. 
Tem alguma dúvida? Quando estiver pronto(a) prima qualquer tecla. 
 
 
Por seu lado, os participantes dos grupos de recuperação implícita com evocação e de 
recuperação implícita sem evocação receberam as seguintes instruções: 
De seguida serão apresentados, isoladamente, no ecrã do seu computador inícios de palavras. 
A sua tarefa será dizer em voz alta a primeira palavra que lhe ocorrer à mente e que permita 
completar o início apresentado. Lembre-se de que não importa a palavra que disser mas o facto de ter 
sido a primeira a ocorrer-lhe. Procure ser o mais rápido possível na sua resposta pois terá apenas 2 
segundos para o fazer. As palavras ditas por si serão por mim registadas.  




 Após a experiência, agradeceu-se novamente a colaboração do participante e solicitou-
se que não comentasse com os seus colegas a experiência em causa. 






4.1. Tarefa de evocação 
 
 A análise estatística incidiu primeiro sobre os resultados da tarefa de evocação dos 
grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação implícita com evocação, ou 
seja, os únicos que foram sujeitos àquela tarefa.  
Foram consideradas evocações correctas, para além das palavras apresentadas, todas 
aquelas que correspondiam a alterações aos associados em género (e.g., “preto” em vez de 
“preta” na Lista 6), número (e.g., “sentimentos” em vez de “sentimento” na Lista 5), tempo 
verbal (e.g., “despertou” em vez de “desperto” na Lista 8) ou outras, desde que não 
afectassem substancialmente a morfologia do associado apresentado. As modificações mais 
relevantes foram classificadas de intrusões (e.g., “alentejano” em vez de “Alentejo” na Lista 2, 
“despertador” em vez de “desperto” na Lista 8). Além disso, quando a evocação de associados 
ou de itens críticos teve lugar após a apresentação de listas às quais não correspondiam, essas 
respostas foram também consideradas como intrusões (e.g., o associado “chuva” evocado 
após a Lista 2 e não após a Lista 1, o item crítico “lento” evocado após a Lista 3 e não após a 
Lista 2). 
 Os resultados relativos à evocação correcta e evocação falsa de itens críticos 
encontram-se no Quadro 2.1.3.. Os dados relativos à evocação falsa de palavras que não se 
reportavam a itens críticos podem ser consultados no Quadro 1 do Anexo F. 
 
Quadro 2.1.3. Evocação correcta em função do nível de processamento e do tipo de tarefa de memória posterior, evocação 
falsa em função do tipo de tarefa de memória posterior; dados em percentagem (Experiência 1) 
 
 
Explícito Com Evocação  
(n = 19) 
Implícito Com Evocação 
(n = 20) 
 
Nível de  
Processamento 
Nível de  
Processamento 
  Superficial  Profundo Total  Superficial  Profundo Total  
M 29,3 59,6 44,5 30,4 57,8 44,1 
 
Associados  
DP  10,12  10,40     8,51    11,09   13,21    10,27 













Começamos por analisar o efeito do nível de processamento na evocação de associados 




































Figura 2.1.4. Efeito do nível de processamento na evocação de associados em função do tipo de tarefa de memória 
posterior (Experiência 1) 
 
Como é possível observar para cada nível de processamento, as médias de evocação de 
palavras apresentadas nos grupos de recuperação explícita com evocação e de recuperação 
implícita com evocação são muito próximas. Quando comparamos o efeito dos dois níveis de 
processamento verificamos diferenças acentuadas quer no grupo de recuperação explícita com 
evocação, quer no de recuperação implícita com evocação. Independentemente dos grupos, o 
processamento profundo (M = 58,7%) conduziu a uma vantagem na evocação de associados 
(M = 29,9%).  
Com vista a testar os efeitos principais e de interacção das variáveis independentes nível 
de processamento e tipo de tarefa de memória, realizámos uma análise de variância bifactorial 
mista, pois combina a análise de um factor intra-sujeito e outro inter-sujeito [2 (nível de 
processamento) x 2 (tipo de tarefa de memória) com medidas repetidas no primeiro factor)]. O 
teste revelou que apenas o efeito principal nível de processamento é estatisticamente 
significativo [F(1, 37) = 213.03, p = .000]. Os níveis de significância superiores a .05 
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relativamente ao tipo de tarefa de memória [F(1, 37) = 0.01, p = .909] e à interacção entre as 
duas variáveis (nível de processamento x tipo de tarefa de memória) [F(1, 37) = 0.57, p = .457] 
revelam que nenhum deles afectou significativamente a média de evocação correcta.  
Posteriormente, analisamos a evocação em função do tipo de item (associados e itens 
críticos) tendo verificado que ambos os grupos obtiveram médias muito próximas relativamente 
a cada tipo de item (Figura 2.1.5.). Além disso, a evocação de associados, independentemente 



































Figura 2.1.5. Evocação de associados e de itens críticos nos grupos experimentais em função do tipo de tarefa de memória 
posterior (Experiência 1) 
 
 Conduzimos também para estes dados uma análise de variância bifactorial mista [2 
(tipo de item) x 2 (tipo de tarefa de memória) com medidas repetidas no primeiro factor)] que 
revelou que os associados são significativamente mais evocados que os itens críticos 
independentemente dos grupos [F(1, 37) = 67.38, p = .000], já o tipo de tarefa de memória ou 
a interacção das variáveis tipo de item e tipo de tarefa não contribuíram para diferenciar 





4.2. Tarefa de reconhecimento 
 
 Num segundo momento debruçámo-nos sobre os resultados da tarefa de 
reconhecimento tendo procurado analisar o efeito da evocação prévia nesta tarefa de 
recuperação. O Quadro 2.1.6. apresenta os resultados obtidos na tarefa de reconhecimento.  
 
Quadro 2.1.6. Êxitos em função do nível de processamento e da presença ou ausência de evocação após cada lista, falsos 
alarmes relativos a itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não associadas não 




Explícito Com Evocação 
(n = 19) 
Explícito Sem Evocação 
(n = 20) 
 
Nível de  
Processamento 
Nível de  
Processamento 
  Superficial  Profundo Total  Superficial  Profundo Total  






  DP    17,91  23,90     18,55   22,31    11,81 12,89 
M  69,7 55,6 Itens  
Críticos DP   23,32   21,26 
M 22,0 28,4 Associados  
Não Apresentados DP  10,07   11,91 






Não Associados  













 A Figura 2.1.7. dá-nos conta do efeito do nível de processamento nos grupos que 




































Figura 2.1.7. Efeito do nível de processamento no reconhecimento de associados em função da presença ou ausência de 
evocação após cada lista (Experiência 1) 
 
Pela leitura do gráfico concluímos que o grupo que apresenta uma média mais elevada 
de reconhecimento de associados processados de modo profundo é o de recuperação explícita 
sem evocação e aquele que apresenta uma média de reconhecimento superior de palavras 
processadas de modo superficial é o de recuperação explícita com evocação.  
Independentemente da evocação após cada lista, as palavras codificadas de modo 
profundo foram, em média, mais reconhecidas do que aquelas que foram codificadas de modo 
superficial (M profundo = 79,2% e M superficial = 67,9%). Não considerando agora o nível de 
processamento, o grupo em que a média de êxitos é maior é o de recuperação explícita com 
evocação (M explícita com evocação = 76% e M  explícita sem evocação = 71,3%). 
A realização de uma análise de variância bifactorial mista [2 (nível de processamento) x 
2 (evocação após cada lista) com medidas repetidas no primeiro factor)] permitiu-nos apurar 
que o factor nível de processamento e a interacção entre o nível de processamento e a 
evocação após cada lista são estatisticamente significativos [F(1, 37) = 9.14, p = .005 e F(1, 
37) = 8.08, p = .007, respectivamente]. Já o factor evocação após cada lista não revelou ser 
uma variável diferenciadora do reconhecimento de associados [F(1, 37) = 0.87, p = .358]. 
A Figura 2.1.8. apresenta os resultados da média de êxitos e de falsos alarmes relativos 









































Figura 2.1.8. Reconhecimento de associados e de itens críticos em função da presença ou ausência de evocação após cada 
lista (Experiência 1) 
 
Como é possível verificar o grupo de recuperação explícita com evocação reconheceu 
em média mais associados e também mais itens críticos que o de recuperação explícita sem 
evocação. Por outro lado, o reconhecimento de associados é maior que o de itens críticos não 
só em cada grupo, mas também independentemente do grupo (M associados = 73,6% e M itens críticos = 
62,5%).  
Quanto ao reconhecimento, independentemente do tipo de item constatamos que o 
grupo de recuperação explícita com evocação é aquele que apresenta uma média mais elevada 
(M explícita com evocação = 73,9% e M explícita sem evocação = 66%).   
A análise bifactorial mista [2 (tipo de item) x 2 (evocação após cada lista) com medidas 
repetidas no primeiro factor)] confirmou que somente o factor tipo de item é estatisticamente 
significativo [F(1, 37) = 11.65, p = .002], pelo que nem a evocação após cada lista [F(1, 37) = 
3.15, p = .084], nem a interacção dos factores (tipo de item x evocação após cada lista) [F(1, 






4.3. Tarefa de completamento de radicais de palavras 
   
Os dados relativos à estatística descritiva da tarefa de completamento de radicais de 
palavras encontram-se compilados nos Quadros 2.1.9. e 2.1.10..  
 
Quadro 2.1.9. Completamento de radicais de palavras com associados em função do nível de processamento e do tipo de 
tarefa de memória, completamento de radicais de palavras com itens críticos em função do tipo de tarefa de 
memória; dados em percentagem (Experiência 1) 
 
 
Implícito Sem Evocação 
(n = 21) 
Implícito Com Evocação 






  Superficial Profundo Total (A) Superficial Profundo Total (B) 





DP   15,26    16,11    13,03    13,37 13,69      9,57 









  19,23 
 
 
Quadro 2.1.10. Linhas de base sem primação relativas ao completamento de radicais de palavras com associados e com 








Implícito Sem Evocação 
(A-C) 
Implícito Com Evocação 
(B-C) 





DP   19,11   13,03     9,57 








    9,56 
 
 
  14,74 
 
 




Iniciemos a exploração dos dados com análise da Figura 2.1.11. que apresenta a média 































































Figura 2.1.11. Completamento de radicais de palavras com associados no grupo de memória implícita com evocação e no 
grupo de memória implícita sem evocação em função do nível de processamento (Experiência 1) 
 
Verificamos que o completamento de radicais de palavras com palavras processadas a 
nível profundo é, em média, sensivelmente o mesmo em ambos os grupos. No que concerne 
ao nível de processamento superficial verificamos que o grupo que realizou a tarefa de 
evocação completou mais radicais com associados. Considerando as médias de 
completamento de palavras para este tipo de item de cada nível de processamento, 
independentemente da realização da tarefa de evocação, constatamos que diferem apenas 
ligeiramente (M superficial = 33,2% e M profundo = 32,0%).  
Independentemente do nível de processamento das palavras, o grupo de recuperação 
implícita com evocação completou em média mais vezes os radicais com associados (M = 
36,6%) que o grupo de recuperação implícita sem evocação (M = 28,9%).    
A análise de variância bifactorial mista [2 (nível de processamento) x 2 (evocação após 
cada lista) com medidas repetidas no primeiro factor)] confirmou a ausência do factor principal 
nível de processamento [F(1, 39) = 0.23, p = .631] e a presença do factor principal evocação 
após cada lista [F(1, 39) = 4.60, p = .038] e de interacção (nível de processamento x evocação 
















































Figura 2.1.12. Completamento de radicais de palavras com associados e itens críticos em função da presença ou ausência 
de evocação após cada lista (Experiência 1) 
 
Analisando agora, as médias de completamento de radicais de palavras com associados 
e itens críticos em cada grupo é possível constatar que o grupo de recuperação implícita com 
evocação completou mais radicais de palavras com associados, bem como, itens críticos, 
sendo por conseguinte, aquele que regista uma média mais elevada de completamento de 
palavras independentemente do tipo de item (M implícita com evocação = 38,8% e M implícita sem evocação = 32,7%). No 
que toca ao tipo de radical verifica-se, em média, um maior completamento de radicais de 
palavras com itens críticos (M = 41,8%) do que com associados (M = 32,6%). 
A análise bifactorial mista [2 (tipo de radical) x 2 (evocação após cada lista) com 
medidas repetidas no primeiro factor)] confirmou que somente o factor tipo de radical é 
estatisticamente significativo [F(1, 39) = 7.72, p = .008], sendo que nem a evocação após cada 
lista [F(1, 39) = 2.68, p = .109], ou a interacção dos factores (tipo de radical x evocação após 
cada lista) [F(1, 39) = 0.60, p = .445] concorrem de forma significativa para as diferenças 
entre os grupos. 
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O efeito de primação foi calculado com base na diferença entre as médias de 
completamento de radicais de palavras com associados e com itens críticos e as respectivas 

















































Figura 2.1.13. Efeitos de primação directa e de primação semântica em função da presença ou ausência de evocação após 
cada lista (Experiência 1) 
 
Como se pode observar, as médias de completamento de radicais de palavras com 
associados e itens críticos são superiores às respectivas linhas de base verificando-se, assim, o 
efeito de primação directa e semântica, respectivamente.  
Com vista a confirmar se as diferenças entre as percentagens médias de 
completamento de palavras associadas e as linhas de base para esses mesmos associados 
eram ou não significativas procedeu-se à realização de testes t para uma amostra. A diferença 
de médias revelou ser estatisticamente significativa tanto no grupo de recuperação implícita 
com evocação [t(19) = 8.67, p = .000], como no de recuperação implícita sem evocação [t(20) 
                                                 
31 A linha de base diz respeito à média das frequências de completamento de radicais com as mesmas palavras que constituem as listas da nossa tarefa. 
 149
= 3.82, p = .001]. Encontramos as mesmas diferenças significativas relativamente aos itens 
críticos no grupo de recuperação implícita com evocação [t(19) = 5.77, p = .000], assim como, 
no grupo de recuperação implícita sem evocação [t (20) = 6.90, p = .000]. 
Finalmente, pudemos verificar que a primação de itens críticos (M = 23,5%) era 
estatisticamente superior à de associados (M = 14,6%). Tendo em vista testar os efeitos 
principais e de interacção das variáveis tipo de radical e evocação após cada lista efectuámos 
uma análise bifactorial mista [2 (tipo de radical) x 2 (evocação após cada lista) com medidas 
repetidas no primeiro factor)] a qual confirmou que apenas o factor tipo de item é 
estatisticamente significativo [F(1, 39) = 7.23, p = .010], sendo que nem a evocação após cada 
lista [F(1, 39) = 2.68, p = .109], nem a interacção dos factores (tipo de radical x evocação após 
cada lista) [F(1, 39) = 0.60, p = .445] concorrem de forma significativa para as diferenças 
entre os grupos. 
 
 
5. Discussão dos resultados 
 
 Com esta experiência procurámos averiguar se a activação dos itens críticos ocorre 
numa tarefa de completamento de radicais de palavras sem recurso à recordação explícita do 
episódio de codificação; e ainda, se nesta tarefa o desempenho é afectado pela evocação prévia 
de cada lista apresentada. 
Com vista a averiguar a contaminação explícita do teste de completamento de radicais 
de palavras procurámos obter resultados dissociados em função da manipulação da variável 
nível de processamento numa tarefa explícita de evocação livre e numa tarefa implícita de 
completamento de radicais de palavras, tendo alcançado o resultado esperado.  
Assim, na tarefa de memória explícita verificou-se que os associados codificados 
profundamente foram significativamente mais evocados do que os codificados a nível 
superficial; efeito que também se fez sentir significativamente na tarefa de reconhecimento. 
À luz da teoria dos níveis de processamento (Craik & Lockhart, 1972) a durabilidade e 
robustez do traço de memória depende da profundidade do processamento, sendo assim, a 
codificação profunda das palavras, ou semântica, gerada pelo completamento de frases, terá 
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promovido a recuperação desses itens relativamente à codificação superficial, baseada na 
análise das características físicas dos estímulos, suscitada pela contagem do número de vogais 
dos associados.  
Uma outra explicação, baseada no processo de propagação da activação semântica, 
sugere a importância da intensidade com que um conceito é activado na rede semântica para a 
recuperação futura. Neste sentido, quanto mais profundamente os itens associados são 
processados tanto maior será a activação entre esses itens. A maior parte dos estudos que 
manipula os níveis de processamento no paradigma DRM (e.g., Rhodes & Anastasi, 2000; 
Thapar & McDermott, 2001; Toglia, Neuschatz, & Goodwin, 1999) tem vindo a apoiar 
fortemente esta explicação baseada na activação, dado que quando todos os itens de uma lista 
de palavras associadas são processados profundamente verifica-se não só um aumento da 
evocação correcta e de êxitos – tal como prevê a teoria dos níveis de processamento – mas 
também, um incremento de memórias falsas em tarefas de evocação e de reconhecimento – 
contrariamente ao que prevê a mesma teoria de acordo com a qual o processamento profundo 
favorece uma memória robusta e precisa –. Comparativamente a esta teoria, as que se 
baseiam no processo de activação semântica (e.g., activação/monitorização) permitem explicar 
o efeito do nível de processamento profundo no aumento da recuperação não só de memórias 
verdadeiras, mas também de memórias falsas, pois quanto mais profundamente os itens são 
processados tanto maior é a activação gerada entre esses itens, assim como, entre outros itens 
associados, designadamente o item crítico. 
Podemos ainda acrescentar que o tipo de tarefa de codificação interage com o tipo de 
material a aprender. Atendendo a que os processos associativos podem ser modulados por 
processos estratégicos, a correspondência entre as características do material (palavras 
associadas) e o tipo de processamento (processamento semântico suscitado pelo 
completamento de frases) favorece uma maior activação dos itens apresentados, 
contrariamente ao que ocorre quando o mesmo material, caracterizado pela forte componente 
semântica, é processado com base numa tarefa não semântica (contagem de vogais das 
palavras). Esta perspectiva foi explorada num estudo de Chan e colaboradores (2005). Na 
primeira experiência, os autores apresentaram listas de associados fonológicos e na segunda 
experiência, recorreram também à apresentação de listas de associados semânticos, tendo-se 
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verificado que na tarefa de reconhecimento a sobreposição entre as características do tipo de 
material e do tipo de tarefa de processamento favorece a recuperação de memórias 
verdadeiras. Estudos futuros serão necessários para explorar este efeito, em particular, em 
tarefas de evocação.  
Na nossa experiência, a melhoria da evocação e reconhecimento dos associados 
processados a nível profundo confirma que a manipulação da variável nível de processamento 
foi bem sucedida, condição sem a qual não seria possível verificar se a recuperação na tarefa 
de completamento de radicais de palavras foi contaminada por estratégias explícitas. 
A manipulação desta variável na tarefa de completamento de radicais de palavras não 
exerceu qualquer influência na recuperação implícita dos associados. Uma vez que a melhoria 
da retenção associada ao processamento profundo da informação só se verificou quando a 
tarefa de memória foi de natureza explícita (evocação e reconhecimento), podemos concluir 
que a tarefa de completamento de radicais de palavras foi realizada de forma implícita.  
Antes de comentar os outros resultados obtidos na tarefa de completamento de radicais 
de palavras passamos a analisar o perfil dos restantes resultados alcançados nas tarefas de 
evocação e de reconhecimento. 
Na tarefa de evocação verificamos que os valores de evocação correcta e de evocação 
falsa dos itens críticos foram consideravelmente baixos (M associados = 44,3% e M itens críticos = 21,1%) 
comparativamente àqueles que habitualmente são obtidos na tarefa de evocação com a 
aplicação do paradigma DRM padrão. Atribuímos este resultado à forma como a variável nível 
de processamento foi manipulada: em cada lista, cada metade dos itens foi codificada num 
nível de processamento diferente. Esta é a primeira experiência a manipular deste modo a 
variável nível de processamento em listas DRM. Pensamos que na nossa experiência, a 
codificação profunda de apenas metade dos itens de cada lista terá contribuído menos 
intensamente para a activação do item crítico durante a codificação dos associados, 
favorecendo os processos de monitorização da fonte na tarefa de evocação livre imediata, 
designadamente, no sentido da inibição da evocação do item crítico.  
Relembramos que as condições de codificação da nossa experiência – processamento 
profundo de apenas metade dos itens em cada lista – se distinguem das do procedimento DRM 
padrão, no qual embora não seja sugerida qualquer estratégia de codificação dos associados, 
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os participantes tendem a codificar profundamente todos os itens apresentados em função do 
conhecimento que têm de que a memória desses itens será testada, o que se repercute na 
recuperação de mais itens. Não queremos dizer com isto, que é o facto da aprendizagem das 
listas ser ou não intencional que determina a produção elevada de memórias verdadeiras e 
falsas no paradigma DRM, mas antes o tipo de estratégias empregues na codificação dos 
associados que dita o grau de retenção, independentemente da intenção dos participantes em 
memorizarem, ou não, os itens. Caso contrário, não se registaria um acréscimo de memórias 
verdadeiras e falsas em condições de aprendizagem não intencional (acidental) quando os 
participantes são instruídos a codificar profundamente os associados.    
Comparando a produção de memórias verdadeiras e falsas das tarefas de evocação e 
de reconhecimento verificamos que os valores são mais elevados na última tarefa relativamente 
aos dois tipos de item (M associados = 73,6% e M itens críticos = 62,5%), o que é uma tendência normativa 
considerando por um lado dado, que a tarefa de reconhecimento tende a conduzir a um grau 
de retenção mais elevado32 e por outro, o presumido impacto dos processos de monitorização 
na inibição do item crítico na tarefa de memória imediata de evocação livre.   
A teoria do processo duplo de J. R. Anderson e Bower (1972) é uma das abordagens 
que permitem explicar a assimetria de desempenho em tarefas de evocação e de 
reconhecimento. De acordo com esta teoria a melhoria na recuperação de itens em tarefas de 
reconhecimento relaciona-se com o facto destas envolverem apenas um processo e não dois, 
como no caso das tarefas de evocação. Enquanto a tarefa de evocação envolve num primeiro 
momento um processo de busca na memória – recuperação – e num segundo momento um 
processo de decisório – reconhecimento –, a tarefa de reconhecimento caracteriza-se apenas 
pela presença do segundo processo. Na nossa experiência a maior discrepância que a habitual 
observada entre as médias relativas à recuperação de associados e de itens críticos nas tarefas 
de evocação e de reconhecimento dever-se-á ao facto do processo de busca dos itens 
recentemente activados (entre os quais também constam os itens críticos) ter sido 
especialmente dificultado dada a menor activação dos nós relativos às palavras processadas 
superficialmente em cada lista, como referimos anteriormente.  
                                                 
32 Contudo, o reconhecimento correcto dos estímulos previamente processados (êxitos) poderá não traduzir a memória dos itens correctamente 
reconhecidos, mas antes, a tentativa do participante em adivinhar de entre os estímulos testados aqueles que foram previamente apresentados.   
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Quanto ao efeito da evocação na tarefa de reconhecimento constatamos que, 
contrariamente ao que tínhamos preconizado na quinta hipótese, a evocação prévia, por si só, 
não favoreceu o reconhecimento dos associados, tendo-se verificado uma interacção desta 
variável com o nível de processamento, traduzida numa melhoria da evocação das palavras 
processadas a nível superficial no grupo de recuperação explícita com evocação. Esta 
interacção dever-se-á ao facto da evocação prévia ter funcionado como um novo episódio de 
processamento, favorecendo também a crença dos participantes de que essas palavras tinham 
sido, efectivamente, apresentadas. Aparentemente, a maior capacidade de reconhecimento de 
palavras codificadas ao nível superficial revela que as palavras cujo traço de memória é mais 
fraco parecem ser mais beneficiadas pela evocação, relativamente às palavras cujo traço de 
memória é mais forte.      
Relativamente ao efeito da evocação na tarefa de completamento de radicais de 
palavras verificamos, não só, que a evocação após cada lista favoreceu significativamente, em 
média, o completamento de radicais de palavras com associados processados a nível 
superficial, ilustrando o mesmo padrão observado na tarefa de reconhecimento, mas também o 
completamento de radicais de palavras com associados independentemente do nível de 
processamento. Ambos os resultados sugerem o efeito significativo da activação dos associados 
na rede semântica que resulta da evocação desses itens, o que não se explica à luz da 
recuperação explícita do episódio de processamento pois se por um lado, nas tarefas de 
memória implícita, contrariamente às tarefas de memória explícita, as respostas dos 
participantes se baseiam apenas na activação gerada pelo item e não em processos de 
monitorização, por outro lado, o nível processamento profundo não favoreceu o completamento 
de radicais com associados. No que concerne aos itens críticos, e tal como na tarefa de 
reconhecimento, estes não foram mais recuperados em função da realização prévia da tarefa 
de evocação. Pensamos que este resultado é fruto da evocação em média baixa de itens 
críticos no grupo de memória implícita com evocação (M = 21,9%).   
Nesta experiência obtivemos a primação significativa do item crítico corroborando, 
assim, a activação não consciente dos itens críticos em tarefas perceptivas de completamento 
de radicais encontrada por outros autores (e.g., Hicks e Starns, 2005, Experiência 1; McKone & 
Murphy, 2000, Experiências 1 e 3; S. M. Smith et al., 2002, Experiências 2 e 3; Tajika & 
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Hamajima, 2002; Tajika et al., 2005); efeito de primação que nem sempre é obtido quando são 
usadas tarefas de memória implícita de decisão lexical e de identificação (e.g., McKone, 2004; 
Zeelenberg & Pecher, 2002, Experiências 1, 2 e 4), as quais parecem privilegiar, mais ainda, o 
acesso às características físicas dos estímulos. De notar que a melhoria do completamento de 
itens críticos e de associados foi comparada com linhas de base para a qual contribuíram os 
mesmos itens testados na nossa experiência. Mais importante ainda, é a sua constatação face 
aos efeitos dissociados obtidos com a manipulação do nível de processamento, afastando 
assim a hipótese da contaminação explícita do teste. Por conseguinte, os resultados da nossa 
experiência não confirmam que a recuperação implícita dos itens críticos só possa ser obtida 
em testes de memória perceptivos (como é o caso da tarefa de completamento de radicais de 
palavras) quando a aprendizagem dos itens das listas é intencional, levando a que os 
participantes tenham consciência do teste durante a realização da tarefa de memória implícita, 
como afirmam McBride e colaboradores (2006).  
Na presente experiência os participantes completaram, em média, significativamente 
mais radicais de palavras com itens críticos (M = 41,8%) do que com associados (M = 32,6%), 
tendência que foi confirmada quando se compararam os efeitos de primação que resultam de 
cada tipo de item, verificando-se que a primação semântica (M = 23,5%) foi, não só 
significativa, como estatisticamente superior à primação directa (M = 14,6%). Uma vez que a 
tarefa de evocação não contribuiu para um aumento significativo de completamento de radicais 
com itens críticos, não podemos assumir que este resultado decorreu de uma parte significativa 
destes itens ter sido evocada, pois nessas circunstâncias a activação teria sido, 
simultaneamente, semântica (devido à sua relação com as palavras apresentadas) e directa 
(dado os itens críticos terem sido fisicamente produzido na tarefa de evocação). Assim sendo, o 
valor elevado de primação de itens críticos exprime, efectivamente, a activação semântica do 
tema das listas, corroborando a possibilidade dos itens críticos serem activados em tarefas 
perceptivas de completamento de radicais de palavras. 
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Finalmente, realçamos que o efeito de primação semântica foi obtido mais33 de 20 
minutos após a apresentação da primeira lista e mais de 1,5 minutos após a última lista. 
Embora nem todos os itens críticos tenham sido testados ao fim do mesmo intervalo de 

























                                                 
33 Dizemos que a primação semântica se verificou ao fim de “mais” de 20 e de 1,5 minutos após a apresentação da primeira e última listas 
respectivamente, uma vez que para além desse intervalo deve considerar-se o tempo despendido nas instruções relativas à tarefa de completamento de 























Experiência 2  
 
E feito das tarefas de audição dicótica e de 
sombreamento na produção de memórias            






 Vários estudos com o paradigma DRM analisam o efeito das condições de codificação 
dos associados na produção de memórias falsas, designadamente: a exposição rápida (e.g., 
Gallo & Seamon, 2004; McDermott & Watson, 2001; Seamon et al., 1988; Zeelenberg, Plomp, 
& Raaijmakers, 2003); a organização dos itens (temática vs. aleatória) (e.g., Mather, Henkel, & 
Johnson, 1997; McDermott, 1996, Experiência 2; Toglia et al., 1999, Experiência 2); o nível de 
processamento (e.g., Chan et al., 2005, Experiência 2; Read, 1996; Rhodes & Anastasi, 2000, 
Experiências 1 e 2; Toglia et al., 1999; Tussing & Greene, 1998); o efeito de geração (e.g., 
Hicks & Marsh, 1999; Experiência 1; Soraci, Carlin, Toglia, & Chechile, 2001, Experiências 1, 2 
e 3); o tipo de letra (Arndt & Reder, 2003); a modalidade sensorial (e.g., Gallo et al., 2001; 
Israel & Schacter, 1997), a indução de stress (e.g., Payne, Nadel, Allen, Thomas, & Jacobs, 
2002); a atenção dividida (e.g., Dewhurst et al., 2007; Pérez-Mata et al., 2002; Seamon et al., 
1998), etc.. 
No que se reporta à manipulação da atenção vimos, no Capítulo IV, que os estudos 
apresentam resultados distintos quanto ao efeito desta variável na produção de memórias 
falsas em função da tarefa de memória. Assim, quando a memória dos participantes é medida 
com uma tarefa de evocação a quantidade de itens críticos evocados tende a ser maior na 
condição de atenção dividida (Pérez-Mata et al., 2002; Dewhurst et al., 2007, Experiência 3); 
quando a memória é testada com base numa tarefa de reconhecimento verifica-se, nuns 
estudos, que a atenção dividia não afecta o falso alarme de itens críticos (Dodd & MacLeod, 
2004, Experiência 1; Seamon et al., 1998; Experiência 2) e, noutros, uma diminuição da 
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produção desse tipo de itens (Dewhurst et al., 2007, Experiência 3; Seamon et al., 1998, 
Experiência 1).  
Como também referimos, a escassez de estudos e a diversidade de tarefas 
concorrentes utilizadas (memorização de uma sequência de dígitos para evocação serial, tarefa 
de monitorização de dígitos, monitorização das mudanças de perspectiva num filme de vídeo, 
geração de números aleatórios e tarefa adaptada de “Stroop”) dificultam a comparação e 
generalização dos resultados. Concretamente no que se refere ao segundo aspecto, uma das 
razões que está na base de diferentes padrões de resultados no que concerne à produção de 
memórias falsas dever-se-á à utilização de tarefas secundárias com diferente impacto na 
perturbação do foco atencional.  
A presente experiência visou avaliar o efeito da atenção dividida na produção de 
memórias falsas. Nesse sentido, recorreu-se a duas tarefas distintas daquelas que têm sido 
usadas: tarefa de audição dicótica e tarefa de sombreamento. A primeira consiste numa tarefa 
de atenção dividida, uma vez que os participantes são instruídos a prestar a mesma atenção a 
mais do que uma fonte de informação, enquanto que a segunda constitui uma tarefa de 
atenção concentrada, selectiva ou focal, pois é solicitado aos participantes a focalização da 
atenção apenas numa de várias fonte de informação.  
A audição dicótica consiste numa técnica de apresentação de estímulos explorada 
inicialmente por Broadbent (1958) para estudar a atenção. Esta metodologia traduz-se na 
apresentação simultânea de mensagens diferentes em cada ouvido, usando auscultadores. 
Durante a audição dos estímulos é pedido aos participantes que prestem a mesma atenção à 
informação ouvida em ambos os canais auditivos (direito e esquerdo).  
A técnica do sombreamento é um procedimento laboratorial desenvolvido por Cherry 
(1953) que envolve a audição dicótica, contudo distingue-se desta pelo facto dos ouvintes 
serem instruídos a repetirem imediatamente e em voz alta a informação que é percepcionada 
num dos canais auditivos previamente designado pelo experimentador: direito ou esquerdo. Ao 
combinar a audição dicótica e o processamento privilegiado da informação veiculada num dos 
canais, o sombreamento promove uma memória fraca da informação do canal não atendido, 
não sombreado ou secundário, contrastando significativamente com a quantidade de 
informação retida no canal primário. Cherry (1953) verificou que, relativamente ao canal 
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secundário, os participantes eram apenas capazes de fornecer informação relativa a certas 
características físicas dos estímulos (se a voz era emitida por um homem ou por uma mulher e 
se os estímulos eram tons ou palavras), mostrando-se inaptos para dar uma informação mais 
específica, isto é, a língua falada, as palavras ouvidas ou o significado da informação veiculada. 
Posteriormente, outros estudos confirmaram que a informação não atendida é pobremente 
processada.  
Com esta experiência pretendemos saber se a divisão da atenção é condição suficiente 
para diminuir a produção de falsas memórias no paradigma DRM. Sendo assim, o estudo 
procurou responder ao seguinte problema:  
Será que quando os participantes são instruídos a dividir a atenção por duas listas de 
associados ou até mesmo a não focar a atenção numa das listas apresentadas, ocorre a 
produção de memórias falsas no paradigma DRM?  
 
Dada a inexistência de estudos que utilizem as tarefas de audição dicótica e de 
sombreamento na codificação de listas de associados, entendemos que a nossa investigação 
poderá representar um contributo válido para o aprofundamento do efeito da manipulação da 





Em função do problema por nós formulado levantámos duas hipóteses, uma relativa à 
recuperação dos itens estudados e outra à dos itens críticos. 
 
Hipótese 1: Independentemente da tarefa de memória ser de evocação ou de 
reconhecimento, a produção de memórias verdadeiras varia em função da 
atenção prestada durante a codificação das listas, sendo maior na condição 
de sombreamento do canal atendido, intermédia na de audição dicótica, e 
menor na de sombreamento do canal não atendido. 
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Hipótese 2: A produção de memórias falsas é diminuída, mas não anulada, pela variação 
do foco atencional durante o processamento das listas de associados, sendo 
essa redução maior na condição de sombreamento do canal não atendido 
que na de audição dicótica, quer na tarefa evocação que na de 
reconhecimento. 
 
Antes de mais, a atenção dividida foi manipulada com três condições de 
processamento: audição dicótica, em que os participantes ouviram simultaneamente duas 
listas (uma no ouvido direito e outra no ouvido esquerdo); (2) condição de sombreamento do 
canal atendido, em que os participantes ouvindo duas listas em simultâneo tinham de repetir 
uma das listas previamente indicada; e (3) condição de sombreamento do canal não atendido34 
reportando-se ao processamento das listas que foram ouvidas no canal auditivo oposto àquele 
cujas palavras foram repetidas.   
Considerando as três condições prevíamos uma média mais baixa de evocação e de 
reconhecimento de associados cujas listas foram processadas na condição de sombreamento 
do canal não atendido uma vez que, como revelam os estudos que recorrem à técnica do 
sombreamento, a repetição dos estímulos ouvidos num dos canais dificulta fortemente o 
processamento da informação percebida no canal auditivo oposto (i.e., no qual a informação 
não está a ser repetida ou sombreada). Também era esperada uma redução, embora menos 
expressiva, na retenção de associados escutados na condição de audição dicótica, na medida 
em que o processamento paralelo de cada par de listas impõe uma divisão dos recursos 
atencionais disponíveis. Considerámos que a evocação de associados seria maior relativamente 
às listas da condição de sombreamento do canal atendido uma vez que a repetição dos itens 
ouvidos nesse canal contribui para que o foco atencional lhes seja dirigido e, 
consequentemente, para que o processamento seja mais profundo relativamente ao que resulta 
das outras condições de processamento.  
 Relativamente à segunda hipótese era espectável que a redução da atenção às listas na 
condição de audição dicótica, e mais ainda, na condição de sombreamento do canal não 
                                                 
34 Com a utilização da designação de “condição de sombreamento do canal não atendido” não se deve subentender que o canal não atendido é sombreado 
mas, sim, que essa condição resulta da não atenção de um dos canais durante a tarefa de sombreamento. 
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atendido não fizesse desaparecer o efeito DRM, pois alguns estudos revelam um aumento da 
produção do item crítico ou a ausência de interferência na sua produção em função da atenção 
dividida. Numa outra linha de investigação, outros estudos demonstram a activação do item 
crítico mesmo quando os associados são apresentados abaixo do nível de consciência (e.g., 
McDermott & Watson, 2001; Seamon et al., 1998, Experiências 1 e 2). Assim sendo, 
esperávamos que os participantes activassem os itens críticos das listas sujeitas à condição de 








O estudo teve como alvo uma amostra constituída por 76 estudantes da Universidade 
do Minho, 8,1% de sexo masculino e 91,9% de sexo feminino. Os participantes tinham em 
média de 20,6 anos com um desvio padrão de 3,89 anos, sendo a idade mínima 18 anos e a 
máxima 40. 
A participação no estudo foi voluntária e recompensada com créditos a uma disciplina 














3.2.1. Variáveis independentes  
 
3.2.1.1. Tipo de processamento: audição dicótica, condição de sombreamento do canal 
atendido e condição de sombreamento do canal não atendido  
A variável tipo de processamento foi manipulada de modo intra-sujeito, pelo que todos 
os participantes foram sujeitos a cada um dos níveis da variável.  
Na condição de audição dicótica os participantes deveriam escutar atentamente as 
palavras que eram apresentadas, simultaneamente, aos dois ouvidos. Na condição de 
sombreamento do canal atendido, durante a audição dicótica das listas os participantes 
deveriam repetir imediatamente e, em voz alta, as palavras que ouviam num dos ouvidos 
previamente designado – canal atendido – com vista à sua recuperação futura. A condição de 
sombreamento do canal não atendido resultava da anterior, na medida em que, o 
processamento efectuado no ouvido relativamente ao qual as palavras não estavam a ser 
repetidas – canal não atendido –, constituía-se como outra condição experimental. Em todas as 
condições de processamento, antes da codificação das listas os participantes eram informados 
de que na tarefa de memória deveriam tentar recuperar todas as palavras que tinham 
escutado, independentemente, do canal auditivo. 
 
3.2.1.2. Posição serial: posições 1 a 15  
 A posição serial que as palavras ocupavam na lista (i.e., a ordem de apresentação) foi 
também manipulada de modo intra-sujeito. Uma vez que cada lista era composta por 15 
palavras, esta variável independente tinha 15 condições, uma por cada posição serial.  
Para simplificar, a análise do impacto desta variável independente incidiu sobre as 
médias de evocação das posições seriais 1 a 3, 4 a 12, e 13 a 15, dado corresponderem à 
evocação em cada uma das zonas da curva de posição serial – primazia, intermédia e recência 




3.2.1.3. Tipo de tarefa de memória: evocação e reconhecimento  
 A tarefa de memória constituiu a única variável independente manipulada de modo 
inter-sujeito, sendo assim, metade dos participantes realizou uma tarefa de evocação após a 
audição de cada par de listas e a outra metade efectuou uma tarefa de reconhecimento 1 
minuto após o processamento de todos os pares de listas. 
  
3.2.1.4. Tipo de item na tarefa de reconhecimento: associados, itens críticos, palavras 
associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas  
 Para todos os participantes que realizaram a tarefa de reconhecimento esta integrava: 
associados, itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não associadas não 
apresentadas, pelo que esta variável foi manipulada de modo intra-sujeito. A operacionalização 
deste tipo de itens já foi descrita na primeira experiência no ponto 3.2.1.4.. 
 
3.2.2. Variáveis dependentes 
 
3.2.2.1. Grau de retenção na tarefa de evocação  
Em cada condição de processamento, o desempenho dos participantes que realizaram 
a tarefa de evocação foi avaliado relativamente à média de:  
(1) palavras apresentadas; 
(2) itens críticos; 
(3) intrusões. 
Cada um deste tipo de itens é operacionalizado tal como na primeira experiência no 
ponto 3.2.2.1.. 
 
3.2.2.2. Grau de retenção na tarefa de reconhecimento 
Esta variável dependente traduziu-se na média de: 
(1) êxitos; 
(2) falsos alarmes relativos a itens críticos; 
(3) falsos alarmes relativos a palavras associadas não apresentadas;  
(4) falsos alarmes relativos a palavras não associadas não apresentadas. 
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Estes tipos de itens encontram-se definidos no ponto 3.2.2.2. da experiência anterior.   
Com excepção dos falsos alarmes relativos a palavras não associadas não 
apresentadas, o cálculo de palavras reconhecidas por cada tipo de item fez-se em função do 
tipo de processamento das listas ouvidas em cada canal auditivo, de acordo com o que estava 
previsto nos esquemas de apresentação, dos quais falaremos mais adiante.  
 
3.2.3. Planeamento experimental  
 
O estudo implicou um plano misto, pois envolvia variáveis independentes manipuladas 
de modo intra-sujeito (tipo de processamento, posição serial das palavras e tipo de item na 
tarefa de reconhecimento) e de forma inter-sujeito (tipo de tarefa de memória). A combinação 
das variáveis independentes deu origem ao seguinte plano factorial misto: 3 (tipo de 
processamento) x 15 (posição serial) x 4 (tipo de item na tarefa de reconhecimento) x 2 (tarefa 
de memória) com medidas repetidas no primeiro, segundo e terceiro factores.  
Sendo assim, o plano experimental adoptado envolveu a constituição de dois grupos, 
cada um testando um dos níveis da variável independente manipulada de modo inter-sujeito: 
(1) grupo de evocação, 
(2) grupo de reconhecimento. 
 




Aos dois grupos experimentais foram apresentadas para codificação as mesmas seis 
listas de associados. Cada lista era composta por 15 palavras, tendo sido extraídas de 100 
listas de 15 associados em língua Portuguesa, desenvolvidas por Albuquerque (2005). Foram 
também apresentadas duas listas de treino (retiradas da mesma fonte donde provinham as 
listas ditas experimentais) com vista a familiarizar os participantes relativamente à tarefa de 
sombreamento (Quadro 2.2.1.).  
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Quadro 2.2.1. Listas de associados e respectivos itens críticos (Experiência 2)  
 



















































































































































As listas experimentais pertenciam ao grupo de listas que tinham produzido as 
frequências mais elevadas de evocação do item crítico, ou seja, acima dos 40% (Lista “sol” 
46%; Lista “porta” 60%; Lista “vinho” 61%; Lista “agulha” 67%; Lista “doce” 68%; Lista “lento” 
69%) (Albuquerque, 2005).  
Todas as listas foram gravadas na mesma voz feminina, sendo o ritmo de apresentação 
dos estímulos de 1,5 segundos por palavra. Cada lista iniciava com a designação do seu 
número respectivo (e.g., “Lista 1”) e terminava sem qualquer indicação verbal ou de entoação 
nesse sentido.  
Procedemos ao contrabalanceamento da ordem de apresentação, do tipo de 
processamento e do canal auditivo com vista a distribuir, pelas várias condições, os efeitos da 
fadiga e do grau de dificuldade inerentes a cada lista. Considerando que seriam apresentadas 6 
listas por participante, duas simultaneamente, foram organizados dezoito esquemas de 
apresentação distintos, que contemplavam para cada uma das listas todas as possibilidades de 
combinação entre ordem de apresentação, tipo de processamento e localização do canal 
auditivo (respectivamente, 3 x 3 x 2). Deste modo, em cada série de 18 esquemas diferentes 
cada lista foi apresentada 6 vezes por cada tipo de processamento, combinando a ordem e o 
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canal (3 x 2 respectivamente) (cf. Quadro 2.2.2.). Cada participante foi sujeito a um dos dezoito 























Quadro 2.2.2. Esquemas de apresentação das listas em função da ordem de apresentação, tipo de processamento e de 
canal auditivo; destaque em elipse da rotação da Lista 1 na condição de processamento do canal atendido, 
























































































































































































































































































































































































              Condição de sombreamento do canal atendido  
              Condição de sombreamento do canal não atendido 
              Condição de audição dicótica 
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As listas foram apresentadas aos participantes num computador portátil com 
auscultadores, em canal independente, por forma a que fossem ouvidas simultaneamente duas 
listas, uma em cada canal auditivo. Tendo em conta que nas três condições de processamento 
os participantes eram sujeitos à audição dicótica, as palavras foram alinhadas de modo a que 
tivessem o seu início ao mesmo tempo. Para a gravação e tratamento das palavras nas listas 
foi utilizado o equipamento informático “Avid Media Composer 900”. 
Na condição de sombreamento as palavras repetidas pelo participante eram anotadas 
numa folha de registo (Anexo G). 
   
3.3.2. Tarefa de evocação 
 
 O grupo de evocação realizou esta tarefa de memória após a apresentação de cada par 
de listas. A evocação era livre e dizia respeito às palavras escutadas em ambos os canais. Os 
participantes registaram as palavras num caderno de respostas elaborado para o efeito (Anexo 
H). 
 
3.3.3. Tarefa de reconhecimento 
  
A lista de palavras para reconhecimento integrava os seguintes tipos de itens: 
(1) 12 palavras apresentadas, duas por lista, das posições seriais um e cinco; 
(2) 6 itens críticos; 
(3) 12 palavras associadas não apresentadas, duas por lista, retiradas abaixo da 15.ª 
posição serial; 
(4) 12 palavras não associadas não apresentadas. 
As palavras não associadas não apresentadas foram extraídas de 12 listas das normas 
de listas de palavras associadas Portuguesas produzidas por Albuquerque (2005) que, por sua 
vez, não tinham sido usadas na fase de codificação. Tal como nas listas apresentadas na fase 




Quadro 2.2.3. Associados, itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas 
da tarefa de reconhecimento (Experiência 2) 
 













































































Os itens da tarefa de reconhecimento foram apresentados na modalidade visual num 
computador portátil, recorrendo à aplicação informática “Superlab Pro 2.0.4” (Cedrus 
Corporation) a qual foi programada para apresentar a cada participante uma sequência 
aleatória de estímulos. Cada palavra foi vista no centro do ecrã (horizontal e verticalmente), em 
letras minúsculas, a preto e destacadas a negrito. O tipo de letra usado foi o “Times New 
Roman” com tamanho 100. Os participantes usaram as teclas “S” e “N” para emitir, 
respectivamente, as respostas afirmativas e negativas. O estímulo permanecia no ecrã até o 
participante emitir uma resposta. Após cada resposta era apresentado imediatamente um novo 




 Tanto no grupo de evocação, como no grupo de reconhecimento, a condução da 
experiência foi individual. Inicialmente, dava-se a conhecer o âmbito do estudo (doutoramento) 
e focava-se o carácter voluntário, bem como, o anonimato e confidencialidade dos dados 
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recolhidos. Nesse momento prévio, eram recolhidos alguns dados biográficos (idade, sexo e 
curso) e indagava-se cada participante, se tinha ou não de dificuldades auditivas, pois essa 
característica constituía um critério de exclusão relativamente à participação no estudo. 
 Os participantes dos grupos de evocação e de reconhecimento receberam instruções 
semelhantes relativamente à apresentação da experiência: 
 
Em cada fase / Na primeira parte da experiência [grupo de evocação e grupo de 
reconhecimento, respectivamente] ser-lhe-ão apresentadas duas listas de palavras por meio de 
auscultadores. Vai ouvir, em simultâneo, as palavras de uma das listas no seu ouvido direito e as 
palavras da outra lista no seu ouvido esquerdo.  
Numa das vezes iremos pedir-lhe que preste atenção tanto às palavras escutadas no seu 
ouvido direito como às palavras escutadas no seu ouvido esquerdo.  
 Noutra ser-lhe-ão novamente apresentadas diferentes listas de palavras, ao mesmo tempo em 
cada ouvido, mas nessa altura terá de repetir, imediatamente e em voz alta, as palavras que for 
escutando no ouvido, que previamente será designado (direito ou esquerdo). Todas as palavras que 
disser serão assinaladas.  
 Posteriormente, realizará essa mesma tarefa mas repetindo as palavras escutadas no outro 




 De seguida, os participantes do grupo de evocação eram instruídos do seguinte modo: 
  Em todas as fases da experiência, após a audição das listas terá de registar neste caderno 
[apontar] todas as palavras que ouviu, sem tentar adivinhar, independentemente do ouvido em que as 
escutou, e de as ter, ou não, repetido.  
  Tem alguma dúvida? 
 
  
 Por sua vez, os participantes do grupo de reconhecimento recebiam a seguinte 
instrução: 
  Na segunda parte da experiência, ser-lhe-ão apresentadas visualmente palavras no ecrã do 
computador e a sua tarefa será identificar aquelas que lhe foram previamente apresentadas, sem tentar 




Após as instruções iniciais, os participantes realizavam o treino da tarefa de 
sombreamento com as listas gravadas para esse efeito (sombreamento da lista processada no 
canal auditivo direito e, posteriormente, sombreamento da lista ouvida no canal esquerdo). 
Caso não o participante não realizasse o treino com sucesso, repetia-se o sombreamento, 
tantas vezes quantas as necessárias. Concluído o treino, os participantes eram informados de 
que a partir desse momento as listas de palavras seriam sempre diferentes.  
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 Ao longo da experiência foi indicado o tipo processamento a realizar (de acordo com o 
esquema de apresentação de estímulos do participante em questão) sendo enfatizadas 
algumas instruções chave. Como se referiu anteriormente, os participantes do grupo de 
evocação realizaram a tarefa de evocação imediatamente após a apresentação de cada par de 
listas, enquanto que os do grupo de reconhecimento realizou a tarefa de reconhecimento 
somente no final da apresentação dos três pares de listas, sendo feito um intervalo de retenção 
de 1 minuto entre a apresentação de cada par de listas, no qual era estabelecido um curto 
diálogo com o participante sobre assuntos não respeitantes ao estudo em causa.  
 Após a experiência, agradeceu-se mais uma vez a colaboração do participante e 
solicitou-se que não comentasse com os seus colegas a experiência em causa. 






4.1. Tarefa de evocação 
 
 No grupo que realizou a tarefa de evocação foram excluídos dois participantes por 
incumprimento das instruções. 
Tal como na primeira experiência, as evocações que se reportavam a alterações 
significativas dos associados foram consideradas intrusões, quer correspondessem a 
transformações de adjectivos em verbos (e.g., “fechar” em vez de “fechada” na Lista 5), de 
nomes em verbos (e.g., “injectar” em vez de “injecção” na Lista 3) ou outras (e.g., “rapidez” 
em vez de “rápido” na Lista 1). As modificações menos substantivas foram tratadas como 
evocações correctas, referindo-se estas somente a casos de alterações em número (e.g., “uva” 
em vez de “uvas” na Lista 4) e em género (e.g., “fechado” em vez de “fechada” na Lista 5).  
 No Quadro 2.2.4. encontram-se reunidos os resultados da tarefa de evocação. Os 
resultados relativos a outras intrusões para além de itens críticos encontram-se no Quadro 1 do 
Anexo I. 
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  22,71 
 
  34,82 
 
 
Antes de nos debruçarmos sobre os dados da evocação correcta e falsa, comecemos 
por analisar o efeito do tipo ou condição de processamento (sombreamento do canal atendido, 
sombreamento do canal não atendido e audição dicótica) na evocação de palavras em função 
da sua posição serial (Figura 2.2.5.). 
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Figura 2.2.5. Curvas de posição serial suavizadas35 e médias de evocação do item crítico por condição de processamento 
(Experiência 2) 
Como se pode observar, nas condições de sombreamento do canal atendido e de 
audição dicótica verifica-se uma redução do efeito de primazia (posições seriais 1 a 3), 
enquanto que na condição de sombreamento do canal não atendido é constatável uma inibição 
desse mesmo efeito. Além disso, verifica-se no grupo de audição dicótica e no de 
sombreamento do canal não atendido, respectivamente, uma redução e inibição da evocação 
                                                 
35  Suavização PX = [(Px - Px-1) + PX + (PX+1)]/3 em que:       
   Px é a média de palavras correctamente evocadas na posição X  
   Px-1 é a média de palavras correctamente evocadas na posição anterior a X  
   PX+1 é a média de palavras correctamente evocadas na posição posterior a X  
   As médias de evocação das posições seriais 1 e 15 não são suavizadas por falta de uma das posições seriais adjacentes.  
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de associados que ocupavam as últimas posições seriais, ou seja, a zona de recência (posições 
13 a 15), assim como, de associados que ocupavam as posições seriais intermédias (posições 
4 a 12). 
Posteriormente, foi calculada a média de evocação das palavras das posições seriais 1 
a 3, 4 a 12, e 13 a 15 dado corresponderem às diferentes zonas da curva de posição serial 
(zona de primazia, zona intermédia e zona de recência) (Quadro 2.2.6.).   
 
Quadro 2.2.6. Evocação correcta em cada condição de processamento nas três zonas da curva de posição serial; dados em 
percentagem (Experiência 2) 
 
Zona de Primazia (P1 - P3) 
(n = 13) 
Zona Intermédia (P4 - P12) 
(n = 13) 
Zona de Recência (P13 - P15) 
(n = 13) 










































  7,01 
 
  11,44 
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  11,27 
 
 
Tendo como objectivo a comparação das médias de evocação em cada zona da curva 
de posição serial e considerando que a variável independente tipo de processamento foi 
manipulada de modo intra-sujeito procedeu-se à realização de ANOVAs para medidas repetidas.  
As análises de variância demonstraram a existência de diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias populacionais de todas as zonas da curva de posição serial 
[Primazia F(2,24) = 26.89, p = .000; Intermédia F(2,24) = 52.56, p = .000; Recência F(2,24) = 
40.97, p  = .000]. Dito de outro modo, podemos rejeitar a H0 , uma vez que pelo menos um par 
de médias difere entre si.  
Tendo em conta que a análise de variância não nos indica quais os pares de médias 
que diferem significativamente, realizaram-se testes post-hoc de comparação múltipla de 
médias (para todos os pares de médias possíveis). De acordo com os resultados, nas zonas de 
primazia e de recência diferem entre si os pares de médias relativos ao sombreamento do 
canal atendido/sombreamento do canal não atendido e sombreamento do canal não 
atendido/audição dicótica (p < .05); enquanto que na zona intermédia todos os pares de 
médias diferem significativamente entre si (p  < .05).  
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Analisado o efeito do tipo de processamento na curva de posição serial passemos, 
então, ao estudo do impacto da condição de processamento na evocação de associados e itens 












Figura 2.2.7. Efeito do tipo de processamento na evocação de associados e de itens críticos (Experiência 2) 
 
 A análise dos valores médios em cada condição conduz-nos a duas conclusões: (1) em 
cada tipo de processamento as médias de evocação de associados e de itens críticos 
apresentam valores próximos; (2) o tipo de processamento afecta no mesmo sentido a 
evocação de associados e de itens críticos sendo que, tanto para associados como para itens 
críticos, a condição de sombreamento do canal atendido é a que conduz a uma maior evocação 
(M associados = 40,4% e M itens críticos = 37,5%) e a de sombreamento do canal não atendido a que resulta 
numa menor evocação (M associados = 10,6% e M itens críticos = 13,9%). 
Considerando o nosso plano experimental, assim como, o interesse em comparar o 
efeito dos dois factores (ou variáveis independentes) na variável dependente (ou resposta) 
isoladamente e em interacção, realizou-se uma análise de variância bifactorial para medidas 
repetidas [2 (tipo de item) x 3 (tipo de processamento)].  
Recorde-se que na análise de variância a dois factores o modelo estatístico testa duas 
hipóteses nulas, uma sobre os efeitos isolados de cada factor (i.e., as médias populacionais são 


































a zero). No que se reporta à primeira hipótese nula, a ANOVA confirmou a existência do factor 
principal tipo de processamento (sombreamento do canal atendido, sombreamento do canal 
não atendido e audição dicótica) [F(2,70) = 22.97, p  = .000]. De acordo com o teste 
Bonferroni apenas os pares de médias sombreamento do canal atendido/sombreamento do 
canal não atendido e sombreamento do canal não atendido/audição dicótica diferem entre si (p 
< .05). O factor principal tipo de item (associados e itens críticos) não se revelou 
estatisticamente significativo [F(1,35) = 0.10, p = .755], sucedendo o mesmo relativamente ao 
efeito de interacção (tipo de processamento x tipo de item) testado pela segunda hipótese nula 
[F(2,70) = 0.56, p  = .548]. 
 Quisemos ainda testar se, quando tomadas isoladamente, as médias de evocação de 
associados e de itens críticos diferiam significativamente em função do tipo de processamento. 
Para isso, efectuámos duas análises de variância unifactoriais para medidas repetidas, uma 
para cada tipo de item. Os resultados relativos à evocação correcta revelam diferenças 
significativas nas médias de evocação [F(2,70) = 113.99, p = .000] sendo que, de acordo com 
o teste de comparação múltipla de médias de Bonferroni, todos os pares de médias diferem 
entre si (p  < .05). No que se reporta à evocação de itens críticos as diferenças significativas 
[F(2,70) = 5.41, p = .007] referem-se, de acordo com o mesmo teste post-hoc, apenas ao par 

















4.2. Tarefa de reconhecimento 
 
 O Quadro 2.2.8. apresenta os dados relativos à tarefa de reconhecimento.  
 
Quadro 2.2.8. Êxitos e falsos alarmes relativos a itens críticos, a palavras associadas não apresentadas e a palavras não 



















Associados  DP    22,44           23,93   24,78 








DP   22,31   34,28   30,20 
M 48,0 19,1 42,8 Associados Não 
















  12,34 
 
 
Vejamos, em primeiro lugar, o efeito do tipo de processamento no reconhecimento de 











































Figura 2.2.9. Efeito do tipo de processamento no reconhecimento de associados e de itens críticos (Experiência 2) 
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No gráfico de barras é possível perceber que, tal como na tarefa de evocação, as 
médias de êxitos e de falsos alarmes relativamente a críticos são mais elevadas na condição de 
sombreamento do canal atendido (M associados = 79,6% e M itens críticos = 86,8%) e que a condição que 
regista médias de reconhecimento mais baixas para os mesmos tipos de itens é a de 
sombreamento do canal não atendido (M associados = 26,3% e M itens críticos = 22,4%). Além disso, 
constata-se que as médias de êxitos e falso alarme relativo a itens críticos apresentam valores 
relativamente próximos em todas as condições de processamento. 
Conduzimos uma análise de variância bifactorial para medidas repetidas [2 (tipo de 
item) x 3 (tipo de processamento)] para testar os efeitos principais e de interacção das variáveis 
consideradas. A ANOVA confirmou a ausência do efeito principal tipo de item [F(1,37) = 0.50, p 
= .482] e da interacção dos efeitos (tipo de item x tipo de processamento) [F(2,74) = 1.60, p = 
.210]. Apenas o efeito principal tipo de processamento se verifica estatisticamente significativo 
[F(2,74) = 75.31, p = .000]. De acordo com o teste post-hoc Bonferroni apenas o par de 
médias sombreamento do canal atendido/audição dicótica não difere significativamente (p  > 
.05).  
Tal como fizemos relativamente aos resultados da tarefa de evocação, verificámos se a 
médias de associados e de itens críticos diferiam significativamente em função da condição de 
processamento. A análise de variância unifactorial para medidas repetidas realizada para os 
êxitos confirmou a existência de diferenças significativas entre as médias [F(2,74) = 55.20, p = 
.000]. De acordo com o teste Bonferroni os pares de médias que diferem entre si são os de 
sombreamento do canal atendido/sombreamento do canal não atendido e sombreamento do 
canal não atendido/audição dicótica (p < .05). A mesma estatística quanto ao falso alarme 
relativo a itens críticos revelou igualmente diferenças significativas [F(2,74) = 54.76, p = .000] 
para os mesmos pares de médias (p < .05). 
Posteriormente, analisaram-se os falsos alarmes relativos a palavras associadas não 
apresentadas. Pela leitura da Figura 2.2.10. pode verificar-se que os grupos que apresentam 
uma média mais elevada de reconhecimento deste tipo de item são em primeiro lugar, o de 
























































Figura 2.2.10. Falso alarme relativo a associados não apresentados em função do tipo de processamento (Experiência 2) 
 
Realizámos uma análise de variância unifactorial para medidas repetidas em ordem a 
testar as diferenças de médias observadas. A ANOVA revelou diferenças significativas em 
função do processamento [F(2,74) = 21.50, p = .000]. O teste post-hoc Bonferroni confirma 
diferenças significativas entre os pares de médias sombreamento do canal 
atendido/sombreamento do canal não atendido e sombreamento do canal não 
atendido/audição dicótica (p < .05).  
Por fim, vejamos os dados de falso alarme relativo a todos os tipos de itens, 
independentemente, do tipo de processamento (Figura 2.2.11.).  
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Figura 2.2.11. Falso alarme em função do tipo de distractor (Experiência 2) 
 
Como se pode concluir, a média de itens críticos falsamente reconhecidos é claramente 
a mais elevada, seguindo-se a de associados não apresentados e, finalmente, a de não 
associados não apresentados. As diferenças de média foram posteriormente confirmadas pelo 
teste de análise de variância unifactorial para medidas repetidas [F(2,74) = 149.04, p = .000] 
sendo que todos os pares de médias diferem significativamente entre si de acordo com o teste 
de comparação múltipla de médias Bonferroni (p < .05). 
 
 
5. Discussão dos resultados 
 
Um dos objectivos desta experiência consistia em verificar se a produção do item crítico 
seria anulada em função de uma maior divisão dos recursos atencionais no momento do 
processamento. Constatou-se que a recuperação do item crítico diminuiu em função da 
redução dos recursos atencionais; porém, nunca foi eliminado, nem na tarefa de evocação, 
nem na de reconhecimento, confirmando, uma vez mais, a robustez do efeito DRM. Assim 
sendo, a nossa experiência vai na mesma linha de outros estudos que, recorrendo à 
manipulação de diferentes variáveis independentes, têm demonstrado a dificuldade em eliminar 
o efeito de produção de memórias falsas, por exemplo, como no caso paradigmático das 
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experiências em que os participantes são, não só avisados, como treinados a evitar a 
recuperação do tema das listas antes da sua codificação (e.g., Gallo, Roediger et al., 2001; 
McDermott & Roediger, 1998, Experiências 2 e 3).  
Face à ineficácia de diferentes manipulações na eliminação da intrusão do item crítico 
alguns autores têm defendido que a produção de memórias falsas no paradigma DRM resulta 
também de processos não conscientes ou pelo menos não controlados pelos sujeitos. Pese 
embora a nossa experiência não visasse demonstrar especificamente a produção não 
consciente do item crítico não excluímos a hipótese de que pelo menos na condição em que a 
atenção foi particularmente interferida (i.e., a condição de sombreamento do canal não 
atendido) a produção de itens críticos nas tarefas de evocação e de reconhecimento tenha 
resultado também em parte da activação automática dos temas das listas. Pois, ainda que os 
participantes tenham tentado memorizar os itens dessas listas (aprendizagem intencional), não 
é certo que a produção dos itens críticos tenha sempre resultado de processos elaborativos já 
que as condições de processamento eram pouco favoráveis à utilização desta estratégia, caso 
contrário o desempenho dos participantes teria sido igualmente melhor, o que também é 
sugerido pelo facto de nesta condição de sombreamento (e mais que nas restantes) a maior 
parte das palavras apresentadas evocadas corresponderem à zona de recência, ou seja, os 
itens que se encontravam disponíveis na memória operatória.       
Outro dado, não menos importante que a presente experiência fornece reporta-se ao 
facto de nos três tipos de processamento, e em ambas as tarefas de memória, se ter verificado 
que a recuperação do item crítico teve uma magnitude comparável à da recuperação dos 
associados, tendência que posteriormente foi confirmada nas análises de variância bifactoriais 
pela ausência do efeito principal tipo de item e do efeito de interacção entre o tipo de item e o 
tipo de processamento. Por outras palavras, a variação do foco atencional afectou de forma 
idêntica a recuperação de associados e de itens críticos, conduzindo a uma menor recuperação 
de cada um daqueles itens. Um resultado semelhante foi obtido em estudos que demonstram 
que o aumento da recuperação de itens críticos em tarefas de memória explícita e de memória 
implícita é directamente proporcional ao número de associados por lista (e.g., Hancock et al., 
2003, Experiências 1 e 3; Robinson & Roediger, 1997, Experiência 1). Na mesma linha, outros 
estudos manipulando o tempo de apresentação em exposições rápidas revelam um aumento 
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de evocação correcta e de evocação falsa em função do tempo de apresentação dos itens (e.g., 
Roediger, Balota, & Robinson, 2000, cit. em Roediger, Balota, et al., 2001). Entendemos que o 
efeito análogo observado na nossa experiência pode explicar-se, igualmente, com base na 
intensidade de activação semântica proporcionada pelas diferentes condições de 
processamento. Tal como o grau de retenção aumenta em função do número de repetições dos 
itens estudados, quando a atenção é dividida também a recuperação verdadeira e falsa 
aumenta em função da intensidade de activação que é facultada pela maior atenção prestada 
aos associados da lista. O incremento da atenção disponível exerce um papel preponderante na 
produção de memórias verdadeiras e, consequentemente de memórias falsas, ao criar 
condições para um processamento mais profundo dos associados, assim como, para a 
melhoria das actividades cognitivas que podem estar envolvidas nesse processamento, tais 
como, o estabelecimento de relações entre os itens ou a extracção do tema das listas.     
Este efeito de activação semântica explicará ainda a razão pela qual na tarefa de 
reconhecimento a produção de falsos alarmes relativos a palavras associadas não 
apresentadas (associados mais remotos relativamente aos respectivos itens críticos) revelar um 
aumento significativo nas mesmas condições de processamento em que se verifica também 
um incremento significativo de êxitos.  
Até aqui focámos o papel que a activação terá exercido durante a codificação das listas 
de associados pois a manipulação da atenção incidiu sobre esta fase de processamento, porém 
não negligenciamos a possibilidade de ao nível da recuperação, os itens críticos terem sido 
produzidos por via do mesmo processo. Neste caso, quanto melhor a memória para as 
palavras apresentadas tanto maior a probabilidade da activação semântica gerada pela 
recuperação dos itens poder ter primado o item crítico na rede semântica, dando origem à sua 
recuperação falsa. 
 Atendendo a que a produção de itens críticos aumentou na mesma proporção do 
incremento na recuperação de memórias verdadeiras, pensamos que o desempenho dos 
participantes não só exprime a magnitude da activação da rede para ambos os tipos de itens, 
como se terá baseado – senão exclusivamente, pelo menos em grande medida – nesse 
processo de activação, o que é congruente com o pressuposto de que a atenção dividida 
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interfere fortemente com os processos de monitorização da fonte e, ainda, com o facto de nas 
três condições de processamento a atenção ter sido distribuída.  
Notamos que apesar da condição de sombreamento do canal atendido não se ter 
distinguido da de audição dicótica na tarefa de reconhecimento relativamente à recuperação de 
associados (contrariamente ao que sucedeu na tarefa de evocação), os recursos atencionais 
naquela condição de processamento encontravam-se também, em certa medida, divididos. 
Embora o processamento se fizesse de modo privilegiado em relação à lista sobre a qual incidia 
a tarefa de sombreamento, os participantes tinham conhecimento que posteriormente seriam 
testados em relação àquela, assim como, à lista que simultaneamente estava a ser processada 
no canal oposto, devendo por esta razão tentar reter os itens de ambas as listas processadas. 
Assim, a manipulação da atenção prestada às listas terá interferido nas três condições de 
processamento ao nível dos processos de monitorização da fonte durante a codificação dos 
associados, inibindo os participantes de destrinçarem os itens ouvidos dos itens pensados no 
momento da aprendizagem das listas. A importância dos processos de monitorização da fonte 
durante a codificação das listas de associados é demonstrada noutros estudos, tal como no de 
Gallo, Roediger e colaboradores (2001) em que a advertência aos itens críticos dada após a 
codificação das listas de associados e antes do teste teve pouco impacto relativamente à 
condição em que a mesma advertência foi dada antes da codificação das listas.  
Em suma, a produção equivalente de associados e de itens críticos obtida nesta 
experiência traduzirá, por um lado, o impacto da magnitude da activação dos itens críticos fruto 
da atenção às palavras da lista e, por outro, a ineficácia dos participantes quanto à 
monitorização no momento da codificação das listas dos itens que foram produzidos interna e 
externamente. Tal como referimos no Capítulo III, de acordo com a perspectiva da 
monitorização da fonte, a informação relativa à proveniência da memória não se encontra 
anexada ao traço de memória, e como tal, a atribuição da fonte é um processo avaliativo que 
opera com base na qualidade e quantidade das características recordadas dos eventos.  
Àquelas variáveis apontadas por Johnson e colaboradores (1993) acrescentamos ainda 
outras, na medida em que a mobilização dos processos controlados de monitorização da fonte 
(que permitem reduzir a probabilidade de intrusões e de falsos alarmes produzidos pela 
propagação automática da activação semântica) só pode ter lugar quando os participantes 
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dispõem de condições para esse efeito, quer no que reporta aos recursos atencionais 
disponíveis, quer no que se refere ao tempo de exposição (e.g., McDermott & Watson, 2001), 
quer ainda, quando os processos controlados de monitorização da fonte não estão afectados, 
como demonstram alguns estudos com idosos e doentes portadores de Alzheimer (e.g., Balota 
et al., 1999; Watson, McDermott et al., 2004).   
 Sublinhamos ainda que a apresentação simultânea de duas listas pode ter contribuído 
para que a produção do item crítico de cada uma delas não tenha sido significativamente 
superior à produção de memórias verdadeiras, tanto na tarefa de evocação como na de 
reconhecimento, como mostram algumas experiências, apesar daquele efeito ser visível 
somente na tarefa de evocação (Pérez-Mata et al., 2002; Dewhurst et al., 2007, Experiência 3). 
Contrariamente aos estudos anteriores, no nosso, a activação simultânea de nós na rede 
semântica que primam dois temas distintos pode ter contribuído para inibir a quantidade de 
activação que atingiu cada um deles. Estudos nesta linha, recorrendo à apresentação de listas 
compostas por duas sublistas de associados (e.g., seis palavras associadas ao item crítico 
“lento” e seis palavras associadas ao item crítico “doce”) estão a ser desenvolvidos neste 





































Experiência 3  
 
E feito da leitura acidental dos associados na 
recuperação explícita e implícita de memórias       






Como já referimos, alguns estudos sugerem que o item crítico pode ser activado de 
modo não consciente (automático) durante o estudo das listas DRM, sendo esta activação 
explicada pela teoria da activação/monitorização de acordo com a qual a produção do item 
crítico pode resultar do mecanismo de propagação da activação na rede semântica.   
Na segunda experiência por nós realizada verificámos que a evocação e reconhecimento 
do item crítico foram inibidos, mas não eliminados, em função da variação do foco atencional, 
efeito que atribuímos ao mecanismo de activação. Considerámos, em particular na condição de 
sombreamento do canal não atendido, a possibilidade dos itens críticos terem sido activados 
automaticamente atendendo a que aquele tipo de processamento limitava a possibilidade dos 
participantes empregarem estratégias elaborativas o que é fortemente sugerido pelo seu fraco 
desempenho na tarefa de evocação (como na tarefa de reconhecimento), e ainda pela reduzida 
evocação de palavras que ocupavam as primeiras posições na curva de posição serial – 
inibição do efeito de primazia. Notamos que este efeito é tipicamente interferido pela estratégia 
de repetição das palavras apresentadas pois evita o estabelecimento de relações de associação 
entre os itens adjacentes. 
Pese embora aquelas evidências não podemos atribuir, pelo menos exclusivamente, a 
activação do item crítico ao processamento não consciente. Por um lado, porque a 
aprendizagem das listas foi intencional, pelo que os participantes terão ter procurado utilizar 
estratégias que posteriormente facilitassem a recuperação das palavras apresentadas, apesar 
das dificuldades impostas pelas condições de processamento. Relativamente às possíveis 
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estratégias usadas, o estabelecimento de relações entre as palavras poderá ter favorecido a 
activação consciente do item crítico. Por outro lado, atendendo a que a memória para os itens 
da lista não foi nula (nem na tarefa de evocação, nem na de reconhecimento) é possível que os 
participantes tenham extraído o tema das listas durante a apresentação dos associados, 
atribuindo posteriormente a sua origem às listas apresentadas auditivamente.  
O estudo anterior evidencia o papel do processo de activação na produção de memórias 
falsas, independentemente dessa activação se ter ou não tornado consciente. A possibilidade 
do processo de activação poder, por si só, resultar no processamento consciente dos itens 
críticos é hipotetizada por McDermott e Watson (2001) quando referem que uma das questões 
em aberto a respeito do processo de activação é a de saber se a activação consciente do item 
crítico pode ser resultado de processos estratégicos ou elaborativos, tais como aqueles que 
decorrem do esforço dos participantes em memorizarem os itens da lista, ou se a activação 
semântica é condição suficiente para trazer à consciência os itens críticos. 
Na presente experiência procurámos explorar a activação não consciente do item crítico 
na fase de codificação, designadamente saber se a leitura acidental e, consequente, a 
aprendizagem acidental dos associados conduz à recuperação explícita e implícita do item 
crítico. Nesse sentido, recorremos a uma tarefa de atenção selectiva conhecida por efeito de 
Stroop (1935). Esta experiência tem por base um estudo anterior realizado por Dodd e 
MacLeod (2004) no qual os autores apresentaram os associados como distractores numa 
tarefa modificada de Stroop (Experiência 1).  
O procedimento original, criado por Stroop (1935), visava avaliar a interferência da 
leitura na nomeação da cor em que cada palavra apresentada estava escrita (Experiência 2). 
Nessa experiência, os participantes tinham de nomear a cor de 100 estímulos que consistiam 
em quadrados sólidos (e.g., ■) e palavras que designavam cores, mas nas quais a tinta não 
correspondia à cor designada pela palavra (e.g., verde). Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1) 
adaptaram o procedimento experimental concebido por Stroop para o paradigma DRM. Assim, 
na primeira experiência, os associados foram apresentados em quatro cores diferentes sendo a 
tarefa dos participantes nomear, o mais rápido possível, a cor em que o item estava escrito, 
evitando a leitura da palavra em causa. Após a fase de identificação das cores das palavras 
apresentadas, os participantes realizaram uma tarefa inesperada de reconhecimento.  
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Nesta experiência, os autores obtiveram um efeito robusto de produção de falsos 
alarmes relativos a itens críticos apesar dos participantes não terem feito qualquer esforço 
intencional por memorizar, ou mesmo, ler as palavras apresentadas. Como em qualquer tarefa 
de aprendizagem acidental, as instruções induziram o processamento do material apresentado 
numa determinada forma, neste caso a identificar a cor das palavras, sendo omitido que, 
posteriormente, a memória para esse material seria testada. Por esta razão, os participantes 
não despenderam esforço para memorizar os associados, o que terá sido reforçado pelo facto 
de terem sido instruídos no sentido de não atender à leitura das palavras e a emitirem 
respostas rápidas e correctas. Pese embora os participantes não pudessem inibir a leitura dos 
associados, dado tratar-se de um processo automático, a leitura foi não intencional, o que foi 
confirmado pelo tempo médio de resposta na tarefa de codificação (Dodd & MacLeod, 2004).  
Na segunda experiência, Dodd e MacLeod (2004) instruíram um grupo diferente de 
participantes a ler em voz alta as palavras apresentadas, ignorando a cor das mesmas, tendo 
posteriormente realizado, tal como o grupo da primeira experiência, um teste surpresa de 
reconhecimento. 
Em ambas as experiências, as médias de falso alarme relativo a itens críticos foram 
equivalentes. De acordo com os autores, estes resultados revelam que o falso reconhecimento 
dos itens críticos não depende do processamento intencional das palavras das listas de 
associados, o que é consistente com a teoria da activação/monitorização (e.g., Meade et al., 
2007; Roediger, Balota et al., 2001; Roediger, Watson et. al., 2001) de acordo com a qual a 
produção do item crítico pode resultar da sua activação automática na rede semântica. 
A nossa última experiência pretendeu replicar o efeito obtido por Dodd e MacLeod 
(2004) no seu primeiro estudo assim como testar as mesmas condições de processamento 
quando a tarefa de memória é implícita. Por conseguinte, colocámos a seguinte questão: 
Será que a leitura não intencional das palavras associadas é condição suficiente para 








 Considerando o problema formulado enunciámos as seguintes hipóteses: 
 
Hipótese 1: A leitura acidental das listas de associados conduz à recuperação de itens 
críticos numa tarefa de memória explícita de reconhecimento. 
Hipótese 2: A leitura acidental das listas de associados conduz à recuperação de itens 
críticos numa tarefa de memória implícita de completamento de radicais de 
palavras.  
 
Baseamos ambas as hipóteses na teoria da activação/monitorização (e.g., Roediger, 
Balota et al., 2001) que prevê a activação automática dos itens críticos por via da propagação 
dessa activação na rede semântica. Caso o efeito DRM possa ser explicado por esta 
abordagem, esperamos que independentemente do tipo de tarefa de memória, os itens críticos 
sejam recuperados ainda que não tenham sido intencionalmente processados e memorizados. 
A primeira hipótese foi anteriormente confirmada por Dodd e MacLeod (2004) na 
primeira experiência. Uma vez que o grupo de memória explícita será sujeito a condições de 
codificação e de teste semelhantes às da experiência supracitada, esperamos replicar o efeito 
obtido por aqueles autores e, posteriormente, compará-lo com o desempenho do grupo de 
memória implícita.  
Se a produção de memórias falsas no paradigma DRM for independente do 
processamento intencional das listas de associados, também esperamos que esse efeito ocorra 
quando a memória dos participantes é testada com base numa tarefa de completamento de 
radicais de palavras. Com efeito, já na nossa primeira experiência mostramos que o item crítico 
pode ser activado de modo não consciente quando os participantes são testados com uma 
tarefa de memória implícita de completamento de palavras. Além disso, verificamos que a 
primação semântica não se deveu à utilização de estratégias de recuperação explícita, uma vez 
que os radicais de palavras previamente processadas de modo profundo não foram, em média, 
mais vezes completados com os respectivos associados que os radicais de palavras relativos a 
associados codificados superficialmente.  
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Ambas as experiências promovem a aprendizagem acidental, porém enquanto que na 
primeira a leitura das palavras foi intencional dado que a tarefa a realizar dependia do 
processamento dos seus elementos (contagem de vogais da palavra) ou do seu significado 
(completamento de frases), na presente experiência a leitura seria não intencional pois, além 
de desnecessária à realização da tarefa de codificação da cor, não seria requerida para 
qualquer tarefa posterior. Mais, o nível de processamento favorecido pela tarefa adaptada de 
Stroop – que Dodd e MacLeod (2004) descrevem como muito superficial – distingue-se não só 
do nível de processamento profundo, mas também do nível de processamento superficial 
suscitado na experiência anterior pela contagem de vogais. Podemos dizer que estas condições 
de processamento muito superficial, aliadas à aprendizagem acidental tornam, ainda menos 
provável, que os participantes memorizem as palavras apresentadas, comparativamente a 
outros paradigmas de aprendizagem acidental, como quando o processamento do material a 







Participaram no estudo 68 estudantes, dos quais 64 frequentavam a Universidade do 
Minho, 2 a Universidade Católica (Centro Regional de Braga), 1 a Universidade de Aveiro e 
outro, um estabelecimento de ensino secundário no 12.º ano. Os estudantes de ensino superior 
eram maioritariamente de Psicologia (55 de Mestrado Integrado em Psicologia, 2 de 
Licenciatura, 3 de Mestrado e 2 de Doutoramento), sendo apenas um de Música (Licenciatura).  
A média de idades era de 20,4 anos com um desvio padrão de 4,41 anos. A idade 
mínima foi de 17 anos e a máxima de 33 anos. A amostra contemplou 80,3% de alunos de 
sexo feminino e 19,7% de sexo masculino. 
Os participantes colaboraram no estudo de forma voluntária, tendo sido recompensados 
apenas aqueles que frequentavam o Mestrado Integrado em Psicologia na Universidade do 
Minho com créditos a uma disciplina. 
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3.2. Planeamento  
 
3.2.1. Variáveis independentes 
 
3.2.1.1. Tipo de tarefa de memória: explícita e implícita 
Esta variável independente foi manipulada de modo inter-sujeito com duas condições: 
tarefa de memória explícita e tarefa de memória implícita. Após a tarefa de codificação das 
cores das palavras todos participantes realizaram uma tarefa inesperada de memória. Metade 
da amostra realizou uma tarefa explícita de reconhecimento que consistiu na recuperação das 
palavras que tinham sido apresentadas como estímulos na tarefa de identificação de cores das 
palavras; enquanto que a outra metade efectuou uma tarefa de memória implícita de 
completamento de radicais de palavras que supunha o completamento dos inícios de palavras 
(radicais) apresentados a partir da primeira palavra que ocorresse à mente dos participantes.  
 
 3.2.1.2. Tipo de item na tarefa de reconhecimento: associados, itens críticos, palavras 
associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas 
A variável tipo de item na tarefa de reconhecimento foi manipulada de modo intra-
sujeito uma vez que essa tarefa contemplou sempre a apresentação de associados, itens 
críticos, palavras associadas não apresentadas e de palavras não associadas não apresentadas. 
 
3.2.1.3. Tipo de radical na tarefa de completamento de radicais de palavras: relativos a 
associados e relativos a itens críticos  
 Esta variável também ocorreu de modo intra-sujeito, sendo assim os participantes que a  
realizaram completaram radicais de palavras relativos a associadas e a itens críticos. Tal como 
a tarefa de reconhecimento, a de completamento de radicais de palavras incluía também 
radicais relativos a palavras não associadas não apresentadas e radicais referentes a palavras 





3.2.2. Variáveis dependentes 
 
3.2.2.1. Grau de retenção na tarefa de reconhecimento 
 O desempenho dos participantes na tarefa de reconhecimento foi avaliado em função 
da média de reconhecimento dos seguintes tipos de item: 
(1) êxitos; 
(2) falsos alarmes relativos a itens críticos; 
(3) falsos alarmes relativos a palavras associadas não apresentadas; 
(4) falsos alarmes relativos a palavras não associadas não apresentadas. 
 Estes itens são operacionalizados tal como na primeira experiência no ponto 3.2.2.2..  
 
3.2.2.2. Completamento de radicais de palavras com associados e itens críticos 
Na tarefa de completamento de radicais de palavras foi calculada a média de radicais 
de palavras completados com: 
(1) associados, 
(2) itens críticos. 
 
3.2.3. Planeamento experimental  
 
A combinação das duas variáveis independentes manipuladas de modo intra-sujeito 
com uma variável independente manipulada de forma inter-sujeito deu origem ao seguinte 
plano factorial misto: 2 (tipo de tarefa de memória) x 4 (tipo de item na tarefa de 
reconhecimento) x 2 (tipo de item na tarefa de completamento de radicais de palavras) com 
medidas repetidas no segundo e terceiro factores.  
 Tendo em conta o plano experimental seguido, foram constituídos dois grupos divididos 
em função da tarefa de memória: 
(1) grupo de memória explícita,  
(2) grupo de memória implícita. 
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 Após a aprendizagem acidental das listas de associados o grupo de memória explícita 
realizou uma tarefa de reconhecimento e o grupo de memória implícita efectuou uma tarefa de 
completamento de radicais de palavras.  
 
3.3. Materiais e equipamento 
 
3.3.2. Tarefa de codificação 
 
Os participantes de ambos os grupos experimentais codificaram as mesmas três listas 
de 12 associados cada (Quadro 2.3.1.), seleccionadas de entre as que foram usadas no estudo 
prévio para a construção de normas de palavras em língua portuguesa. As mesmas listas de 
associados tinham já sido utilizadas na primeira experiência. 
 











As listas de associados seleccionadas tinham em comum apresentarem uma frequência 
de produção do item crítico inferior a 31% (Lista “doce” – 5,9%; Lista “lento” – 14,6%; Lista 
“frio” – 21,6%), de modo a que a linha de base dos itens crítico se diferenciasse, relativamente 
bem, da média de completamento de radicais de palavras com esses mesmos itens que seria 


















































obtida nesta experiência. Tal como na primeira experiência, as listas de associados não 
incluíam itens repetidos.  
As instruções e os estímulos da tarefa de codificação (incluindo os de treino) foram 
programados na aplicação informática “SuperLab Pro versão 4.0” da Cedrus Corporation. Os 
associados, bem como, as sequências de “X” da tarefa de treino (que substituíam as palavras), 
eram vistos ao ritmo de 2 segundos, no centro do ecrã de um computador (vertical e 
horizontalmente), com letra minúscula tipo “Tahoma” de tamanho 36. A apresentação dos 
associados seguiu a ordem de associação decrescente ao item crítico, sendo cada um deles 
apresentado aleatoriamente numa das seguintes cores: amarelo, verde, vermelho ou azul.  
Na fase de codificação, a tarefa dos participantes consistia em indicar a cor em que a 
palavra era apresentada. Nesse sentido foram utilizadas as teclas: 2, 4, 7, e 9, cuja superfície 
se encontrava revestida com uma etiqueta colorida, respectivamente, a amarelo, vermelho, 
verde e azul. Seleccionamos teclas de dígitos para a emissão das respostas pois o teclado 
relativo às letras deveria apresentar todos os seus ícones visíveis para a realização da tarefa de 
completamento de radicais de palavras, dado que seriam usados os mesmos computadores 
para testar os participantes dos dois grupos experimentais. 
Atendendo a que a experiência supunha o processamento não intencional dos 
associados, foram estabelecidos alguns critérios de exclusão. Assim, a fim de assegurar que 
para os resultados das tarefas de reconhecimento e de completamento de radicais de palavras 
tinham contribuiriam apenas os participantes que processem de modo não intencional os 
associados seriam excluídos da amostra além daqueles que não cumprissem as instruções da 
tarefa de codificação todos os que apresentassem mais de cinco das seguintes situações: 
(1) omissão de resposta;  
(2) identificação incorrecta das cores das palavras;  
(3) tempo de resposta acima de 2000 milissegundos ou abaixo de 300 milissegundos, 
independentemente do acerto, ou não, relativamente à cor da palavra.  





3.3.2. Tarefa de reconhecimento  
 
Os estímulos da tarefa de reconhecimento incluíam os seguintes tipos de itens: 
(1) 6 palavras apresentadas, duas por lista, extraídas das posições seriais um a cinco; 
(2) 3 itens críticos; 
(3) 6 palavras associadas não apresentadas, duas por lista, extraídas abaixo da 12.ª 
posição serial; 
(4) 6 palavras não associadas não apresentadas. 
As palavras não associadas não apresentadas foram retiradas de listas de associados 
usadas na concepção das normas de completamento de radicais de palavras, que não tinham 
sido empregues na tarefa de codificação.  




Quadro 2.3.2. Associados, itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não associadas não apresentadas da tarefa de reconhecimento e respectivos radicais da tarefa de 
completamento de radicais de palavras; percentagens de completamento de radicais de palavras com aqueles itens (Experiência 3)  
 


























              


























              






























































A programação da apresentação das instruções e dos estímulos da tarefa de 
reconhecimento foi realizada na mesma aplicação informática utilizada na tarefa de codificação.  
As palavras foram vistas a preto, na mesma posição relativa e com as mesmas 
características de letra e de tamanho dos estímulos da tarefa de codificação. A apresentação 
dos alvos e distractores da tarefa de reconhecimento foi aleatória. Cada palavra foi vista no ecrã 
durante 6 segundos, cabendo aos participantes premir a tecla “S” ou “N” conforme 
correspondesse, ou não, a uma das palavras usadas na tarefa de Stroop modificado. 
Imediatamente a seguir à resposta, era vista uma nova palavra. Caso os participantes não 
respondessem durante o tempo de exposição dos itens seria apresentada uma nova palavra.  
 
3.3.4. Completamento de radicais de palavras  
 
Na concepção da tarefa de completamento de radicais de palavras fizemos uso das 
normas de completamento de radicais de palavras que tinham sido elaboradas no âmbito do 
nosso estudo prévio (cf. Anexo A), cujos resultados se encontram publicados (Pimentel & 
Albuquerque, 2007).   
Os radicais referiam-se às primeiras três letras das mesmas palavras utilizadas na tarefa 
de reconhecimento. Por conseguinte, envolvia os seguintes itens: 
(1) 6 radicais de palavras associadas, duas por lista, retiradas entre as posições seriais um 
a cinco inclusive; 
(2) 3 radicais de itens críticos; 
(3) 6 radicais de palavras associadas não apresentadas; 
(4) 6 radicais de palavras não associadas não apresentadas. 
No Quadro 2.3.2. indicamos os radicais e as palavras de onde foram retirados, assim 
como, a frequência de produção e respectiva percentagem das mesmas. Note-se que esses 
valores se referem à produção das palavras em causa e não à de palavras próximas, semântica 
ou morfologicamente.  
Como já referimos, as listas de associados não contemplavam itens repetidos, além 
disso, os radicais dos associados não coincidiam nem correspondiam aos inícios dos itens 
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críticos, das palavras associadas não apresentadas ou das palavras não associadas não 
apresentadas.  
Os radicais foram apresentados aleatoriamente no centro do ecrã do computador 
(horizontal e verticalmente), ao ritmo de 6 segundos, com letra minúscula tipo “Tahoma” de 
tamanho 36. Face a cada início de palavra, os participantes deviam registar numa caixa de 
texto (situada abaixo do radical) a primeira palavra que lhes ocorresse e que permitisse 
completar correctamente o radical em questão, carregando de seguida na tecla “Enter” de 
forma a que o radical seguinte fosse visível. Se após o tempo previsto (6 segundos) os 




A experiência decorreu individualmente no Laboratório de Psicologia Experimental. 
Contudo, relativamente aos participantes do grupo de memória explícita poderiam estar a ser 
testados até sete participantes simultaneamente, separados entre si por divisórias. Antes de 
cada fase da experiência, o participante lia as instruções no ecrã do computador, 
posteriormente o experimentador perguntava se tinha alguma dúvida em relação à tarefa, 
esclarecendo-o se necessário. Antes de iniciar a tarefa propriamente dita, era realizado um 
treino que compreendia 72 ensaios com sequências de “X” coloridas, tal como no estudo de 
Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1).  
Para a realização dessa tarefa foram fornecidas por escrito no ecrã do computador as 
seguintes instruções:  
De seguida, ser-lhe-ão apresentadas sequências de “X” (XXXXXXX). Cada sequência será 




- azul.  
A sua tarefa consiste em pressionar a tecla do computador cuja cor corresponda à da 
sequência apresentada. Deverá responder CORRECTAMENTE e tão RÁPIDO quanto possível. Para que 
a sua resposta seja rápida mantenha, durante a actividade, os dedos colocados sobre as teclas que 
têm cores. 
Por exemplo, se vir a sequência XXXXXXX deverá carregar na tecla cor verde. 
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Após a sua resposta, aparecerá no ecrã um conjunto de asteriscos (*******) que antecede a 
sequência de “X” seguinte. 
Para avançar carregue na tecla “L”. 
 
 
Após o treino, cada participante viu no ecrã as seguintes instruções: 
Agora, em vez de sequências de “X” ser-lhe-ão apresentadas palavras. Lembre-se que deverá 
carregar na tecla que corresponda à cor em que a palavra está escrita.  
Tente responder CORRECTAMENTE e tão RÁPIDO quanto possível. Para que a sua resposta 
seja rápida mantenha os dedos colocados sobre as teclas coloridas, durante a actividade. 
Quando estiver pronto(a) carregue na tecla “L” para iniciar a experiência. 
 
 
Como se pode verificar, as instruções não mencionavam o facto das palavras serem 
associadas a um item não apresentado ou, mesmo, de pertencerem a diferentes listas. Durante 
a apresentação das listas de associados as palavras foram vistas numa ordem fixa (i.e., por 
ordem de associação decrescente ao item crítico), porém não era dada qualquer indicação de 
que ia iniciar uma nova lista (e.g., “Lista 1”). Este procedimento visava evitar que os 
participantes pensassem que mais tarde seriam testados em relação às palavras vistas.  
Os participantes que a seguir à tarefa de Stroop modificado realizaram uma tarefa de 
reconhecimento leram no ecrã do computador as seguintes instruções:  
 
 De seguida, ser-lhe-ão apresentadas palavras. 
 A sua tarefa consiste em determinar se a palavra apresentada foi alguma das que viu na tarefa 
anterior de identificação de cores das palavras.  
 Se entender que a palavra em questão fazia parte daquelas que lhe foram previamente 
apresentadas carregue na tecla “S” (de sim), caso contrário prima a tecla “N” (de não). 
 Procure ser RÁPIDO na sua resposta, pois tem um tempo limitado para o fazer.  
 Para iniciar a apresentação das palavras carregue na tecla “L”. 
 
 
Os participantes da condição experimental de memória implícita liam, por seu turno, as 
seguintes instruções: 
 De seguida, serão apresentados inícios de palavras. A sua tarefa consiste em escrever na caixa de 
texto a PRIMEIRA PALAVRA que lhe ocorrer à mente e que permite completar correctamente esse 
início. 
Lembre-se de que não importa a palavra que escrever mas o facto de ter sido a primeira em que 
pensou. Tente responder tão RÁPIDO quanto possível, pois terá apenas alguns segundos para o 
fazer. Após ter escrito a palavra carregue na tecla “Enter” para ver o início seguinte.  
Para iniciar a apresentação dos inícios de palavras carregue na tecla “Enter”. 
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Relativamente à realização da tarefa de completamento de radicais de palavras, após os 
participantes terem lido e compreendido as instruções era-lhes solicitado que escrevessem a 
palavra completa na caixa de texto e não apenas a parte que faltava, e ainda, que não 
corrigissem erros ortográficos, de forma a não perderem tempo. 
Após a experiência, agradecia-se a participação e solicitava-se que não fizessem 
qualquer comentário relativo à mesma com os seus colegas. Nas duas condições experimentais 





A aplicação dos critérios de exclusão definidos previamente no que respeita ao 
desempenho na tarefa de identificação de cores das palavras deu lugar à exclusão de sete 
participantes, o que levou a que a amostra inicial ficasse reduzida a 61 estudantes.  
 
4.1. Tarefa de reconhecimento 
 
O Quadro 2.3.3. apresenta os resultados da análise exploratória de dados quanto ao 
desempenho dos participantes na tarefa de memória explícita de reconhecimento.  
 
Quadro 2.3.3. Êxitos e falsos alarmes relativos a itens críticos, palavras associadas não apresentadas e palavras não 
associadas não apresentadas; dados em percentagem, N = 31 (Experiência 3) 
 











Não Associados  
Não Apresentados 
M 62,7 54,8 23,1  7,0 
DP  26,62 
 







Como se pode observar pela Figura 2.4.4. o número médio de falsos alarmes relativos a 




































Figura 2.3.4. Reconhecimento de associados e de itens críticos (Experiência 3) 
 
Com vista a verificar se a diferença de médias era significativa foi aplicado o teste t de 
Student para amostras emparelhadas. O nível de significância do teste de .136, sendo superior 
a .05, levou-nos à aceitação da hipótese nula de acordo com a qual a diferença de médias 
entre o reconhecimento de associados e de itens críticos no valor de 7,9 não é significativa (t = 
1.53, gl = 30, p = .136).  
 A Figura 2.4.5. ilustra a média de falsos alarmes em função do tipo de distractor. Como 





































Figura 2.3.5. Falso alarme em função do tipo de distractor (Experiência 3) 
 
No sentido de verificar se as diferenças observáveis eram estatisticamente significativas 
realizou-se uma análise de variância unifactorial para medidas repetidas, tendo-se verificado 
que, pelo menos, um par de médias diferia significativamente [F (2, 60) = 44,90, p = .000]. De 
acordo com o teste post-hoc Bonferroni todos os pares de médias diferem (p  < .05).  
Finalmente, calculámos os valores de sensibilidade (∂`) e de critério (β) relativamente a 
cada tipo de distractor. 
O primeiro parâmetro (∂`), refere-se à distância entre as distribuições do sinal e do 
ruído, sendo que nos testes de reconhecimento, o sinal corresponde ao sentimento de 
familiaridade gerado por um estímulo memorizado (alvos), enquanto que o ruído se reporta ao 
sentimento de familiaridade gerado por um novo estímulo (distractores). Quanto maior o valor 
de ∂`, maior a separação entre as distribuições de ruído e de sinal. Sendo assim, quanto maior 
a capacidade dos participantes para discriminarem o sinal, mais afastadas se encontrarão 
essas distribuições. Como seria de esperar, na presente experiência os participantes revelaram 
maior capacidade de distinguir os distractores menos associados, isto é, as palavras não 
associadas não apresentadas: ∂`não associados não apresentados = 3,35 > ∂`associados não apresentados = 1,96 > ∂`itens críticos = 
0,74. Realizámos em relação às distribuições de sensibilidade (∂`) uma Anova unifactorial para 
medidas repetidas, verificando-se diferenças significativas em pelo menos um par de médias [F 
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(2, 44) = 17,89, p = .000]. Conforme o teste Bonferroni os pares de média cuja diferença é 
estatisticamente significativa referem-se aos itens críticos/não associados não apresentados e 
associados não apresentados/não associados não apresentados (p  < .05). 
Quanto ao parâmetro de critério ou limiar de decisão alcançamos resultados idênticos 
relativamente aos três tipos de distractores: β itens críticos = 1,79, β associados não apresentados = 1,75 e β não associados não 
apresentados  = 2,08. A ANOVA unifactorial para medidas repetidas revelou que não haver diferenças 
significativas entre os pares de médias [F (2, 42) = 0,53, p = .511].   
 
4.2. Tarefa de completamento de radicais de palavras 
 
 O Quadro 2.3.6. apresenta os resultados relativos à tarefa de completamento de 
radicais de palavras. 
 
Quadro 2.3.6. Linhas de base sem primação relativas ao completamento de radicais de palavras com associados e com 
itens críticos, completamento de radicais de palavras com associados e com itens críticos, efeitos de 
primação directa e de primação semântica; dados em percentagem, N = 30 (Experiência 3) 
 
Linha de Base 
 
Completamento de Palavras Primação 
 Associados (A) Itens Críticos (B) Associados (C) Itens Críticos (D) Associados (C-A) Itens Críticos (D-B) 
M 20,0 14,0 39,4 41,1 19,4 27,1 
DP   22,62     7,87   14,83   27,24   14,80 27,2 
 
A Figura 2.3.7. traduz as médias de completamento de radicais de palavras com 
associados e itens críticos. Para cada tipo de item podemos observar a linha de base, ou seja, 
o completamento típico de radicais com as palavras testadas (associados e itens críticos), 
assim como, o efeito de primação, isto é, a diferença relativa à magnitude de completamento 







































Figura 2.3.7. Completamento de radicais de palavras com associados e itens críticos em relação à linha de base sem 
primação e ao efeito de primação em cada tipo de item (Experiência 3) 
 
 Considerando somente as médias para cada tipo de item verificamos uma percentagem 
ligeiramente superior de completamentos com itens críticos (M associados = 39,4% e M itens críticos  = 
41,1%). Da aplicação do teste t para amostras emparelhadas pôde constatar-se que a diferença 
de médias não é significativa (t = -3.10, gl = 29, p = .759). 
Comparando, agora, os valores das linhas de base e as médias de completamento de 
radicais de palavras verifica-se que em ambos os tipos de item o completamento esteve acima 
do valor das respectivas linhas de base verificando-se, portanto, a presença do efeito de 
primação, sendo o efeito de primação semântica numericamente superior ao de primação 
directa. 
No sentido de averiguar se o completamento de palavras com associados e itens críticos 
diferia significativamente das respectivas linhas de base, recorremos à realização de testes de t 
de Student para uma amostra. Relativamente aos dois tipos de itens o valor de significância foi 
de .000, revelando que o completamento de associados, assim como, o de itens críticos foi 
significativamente diferente dos valores de referência das respectivas linhas de base 
[respectivamente, (t = 7.18, gl = 29, p = .000) e (t = 5.45, gl = 29, p = .000)].  
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Finalmente, interessados em testar se o efeito de primação era significativamente maior 
para os itens críticos (M = 27,1%) que para os associados (M = 19,4%) efectuámos sobre as 
distribuições em causa um teste t de Student para amostras emparelhadas que revelou que a 
diferença de médias não é significativa (t = -1,42, gl = 29, p = .165).  
 
 
5. Discussão dos resultados 
 
Com este estudo procurámos testar se o efeito DRM dependia do processamento 
intencional das listas de associados. Para tal, implementámos o mesmo procedimento 
experimental usado por Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1) em que após a aprendizagem e 
leitura acidental dos associados – promovidas pela execução de uma tarefa de Stroop 
modificada – os participantes realizaram uma tarefa inesperada de reconhecimento (condição 
de memória explícita). As mesmas condições de processamento não intencional foram testadas 
noutro grupo de participantes em que a codificação dos associados foi seguida da realização de 
uma tarefa de completamento de radicais de palavras (condição de memória implícita).  
Na condição de memória explícita verificou-se que a média de êxitos (M = 62,7%) foi 
mais baixa do que sucede quando o processamento das listas de associados se faz de acordo 
com o procedimento DRM padrão. Esta redução era esperada, por um lado porque a realização 
da tarefa de Stroop não requeria o processamento intencional das palavras apresentadas, mas 
a emissão de respostas rápidas relativamente à cor da palavra e, por outro lado porque os 
participantes desconheciam que seriam testados relativamente à memória dessas palavras. 
Assim, apesar de não terem podido impedir a leitura dos associados durante a tarefa de 
identificação das cores das palavras – dado a leitura ser um processo automático – os 
participantes fizeram-no de modo não intencional. 
Quanto à média de falsos alarmes relativos a itens críticos (M = 54,8%) verificou-se que 
não se situou significativamente acima da probabilidade de erro devido ao acaso (i.e., 50%, 
considerando as respostas possíveis – “sim” ou “não”). Atendendo a que os itens críticos 
correspondiam aos temas das listas, e como tal estavam semanticamente mais próximos dos 
associados que os restantes distractores, seria possível que a resposta dos participantes 
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traduzisse meramente a adopção de um critério de resposta liberal face a este tipo de item. Por 
outras palavras, o desempenho na tarefa de reconhecimento basear-se-ia em processos 
decisórios e não processos mnésicos. Da aplicação da análise de detecção de sinal podemos 
confirmar que a média de falsos alarmes relativos a itens críticos não se deveu a um critério 
mais liberal uma vez que o valor médio de beta relativo a esses itens (β = 1,79) além de ser 
indicador de que os participantes assumiram uma atitude cautelosa no seu reconhecimento (β 
> 1), não se diferenciou estatisticamente da medida de critério das palavras associadas não 
apresentadas (β = 1,75) e das palavras não associadas não apresentadas (β = 2,08).  
Por conseguinte, se o resultado de falso alarme relativo a itens críticos reflectiu 
efectivamente o traço de memória para a este tipo de itens e não a tentativa dos participantes 
em tentarem inferir ou adivinhar os itens apresentados, podemos concluir com segurança que 
a produção de memórias falsas no paradigma DRM não depende do processamento intencional 
das listas, pois mesmo não fazendo esforço para ler e memorizar intencionalmente as palavras 
associadas, o item crítico foi activado. Em suma, os resultados da condição de memória 
explícita vão no mesmo sentido do que tinha sido observado por Dodd e MacLeod (2004, 
Experiência 1).  
As mesmas condições de codificação deram origem à recuperação do item crítico na 
tarefa de completamento de radicais de palavras (M = 41,1%), sendo que a média de 
completamento com esses radicais não se distinguiu significativamente da de completamento 
com associados (M = 39,4%). Tal como na condição de memória explícita, a produção do item 
crítico não se deveu a processos decisórios, pois neste tipo de tarefas não é pedido aos 
participantes que recordem o material previamente processado, mas antes o desempenho de 
uma tarefa aparentemente não relacionada com o episódio de processamento. Por 
conseguinte, dado que os participantes não têm consciência de que estão a ser testados, não 
tentam recuperar intencionalmente os itens estudados ou monitorizar a fonte da activação 
desses dos itens recordados (Tse & Neely, 2005). 
Tal como na primeira experiência, a activação dos itens críticos esteve 
significativamente acima da linha de base para esses itens. Sublinhamos que atendendo às 
condições de processamento muito superficial e não intencional, a obtenção do efeito de 
significativo de primação semântica na tarefa de completamento de radicais de palavras sugere 
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que o mesmo não se deve à activação consciente dos itens críticos durante a codificação dos 
associados. Consideramos este resultado um contributo válido na compreensão dos processos 
que estão na origem da activação semântica em tarefas perceptivas de memória implícita.   
Os resultados obtidos na tarefa de reconhecimento e na de completamento de radicais 
de palavras podem explicar-se com base na abordagem da activação/monitorização (e.g, 
Meade et al., 2007; Roediger, Balota et al., 2001; Roediger, Watson et. al., 2001) que prevê 
que o item crítico possa ser gerado automaticamente, ou seja, de modo não consciente durante 
a leitura dos associados por via da propagação da activação semântica. Em suma, 
conjuntamente com os resultados obtidos por Dodd e MacLeod (2004, Experiência 1), o nosso 
estudo sugere que a mera exposição às listas DRM é suficiente para produzir o efeito de 

























Neste capítulo pretendemos sintetizar as conclusões mais relevantes que em nosso 
entender podem ser retiradas a partir dos resultados obtidos nas três experiências efectuadas.  
Uma primeira conclusão vai no sentido da robustez do efeito DRM. A par de outros 
estudos que mostram a impossibilidade de anular, ou mesmo, evitar intencionalmente a 
produção de memórias falsas, verificámos que a manipulação da distribuição da atenção 
durante a codificação dos associados na segunda experiência não anulou a evocação e 
reconhecimento do item crítico; do mesmo modo que na terceira experiência o processamento 
não intencional dos associados não foi impeditivo da recuperação do item crítico nas tarefas de 
reconhecimento e de completamento de radicais de palavras.  
 Outro aspecto que consideramos relevante no nosso estudo reporta-se à forte 
interferência dos processos de monitorização que decorre da manipulação da atenção. Com 
efeito, constatámos na segunda experiência que, independentemente dos recursos atencionais 
disponíveis, as memórias falsas reflectiram a mesma dinâmica das memórias verdadeiras, 
dada a produção semelhante de associados e de itens críticos nas tarefas de evocação e de 
reconhecimento nas três condições de atenção distribuída. Atribuímos este efeito à magnitude 
de activação proporcionada pelas condições de processamento (independentemente dos itens 
críticos terem sido ou não processados conscientemente) e à ineficácia dos processos de 
monitorização na fase de estudo. Caso estes últimos tivessem sido bem sucedidos, seria 
espectável que o aumento de evocação e de reconhecimento de associados se fizesse 
acompanhar de uma redução de memórias falsas, como sugere um estudo realizado por 
Roediger, Watson e colaboradores (2001). Por conseguinte, podemos concluir que a atenção 
dividida interfere fortemente nos processos controlados de monitorização da fonte.  
 Notamos que nesta experiência a aprendizagem das listas foi intencional o que sugere 
que a ineficácia da monitorização durante a codificação de associados dificilmente é 
compensada pela acção do mesmo processo na fase de recuperação, uma vez que a 
informação que resultará em memórias falsas já foi codificada. Deste modo, a segunda 
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experiência apoia, não só, a existência de um processo duplo, um de natureza automática e 
outro de carácter controlado – e como tal, altamente vulnerável ao empobrecimento das 
condições de processamento e de teste – mas também, a importância deste último na fase de 
codificação para a inibição de memórias falsas no paradigma DRM. 
Como tivemos oportunidade de assinalar, a apresentação simultânea de duas listas de 
associados, uma em cada canal auditivo, poderá ter inibido a produção do item crítico, 
mantendo a sua recuperação ao nível do grau de retenção relativo às palavras apresentadas. 
Neste caso, seria razoável prever-se uma produção mais elevada de itens críticos do que de 
associados em cada condição experimental, mantendo-se a produção de itens críticos maior na 
condição de sombreamento do canal atendido e menor na condição de sombreamento do 
canal não atendido. Sendo assim, não é definitivo se a distribuição dos recursos atencionais 
favorece uma produção de memórias falsas equivalente à de memórias verdadeiras, ou se, 
apenas afecta no mesmo sentido: aumento da recuperação do item crítico em função da 
atenção disponível. A realização de um estudo idêntico ao nosso, no qual em vez da 
apresentação simultânea de duas listas de associados, apenas uma delas seria composta por 
palavras associadas a um item crítico não apresentado, poderia contribuir para esclarecer esta 
questão.  
Assinalamos ainda que, Dewhurst e colaboradores (2007) concluíram que o factor que 
determina o efeito da atenção dividida na produção de memórias falsas se deve ao modo como 
a memória é testada. Ora, na nossa experiência não obtivemos resultados dissociados em 
função do tipo de tarefa de memória.  
 Na terceira experiência, verificámos a produção do item crítico em tarefas de 
reconhecimento e de completamento de radicais de palavras apesar do processamento das 
listas não ter sido intencional. Estes resultados apontam a possibilidade destes itens serem 
activados de modo não consciente durante o processamento das listas. Como se verificou, o 
falso alarme relativo a itens críticos não se baseou na tentativa dos participantes em adivinhar 
ou inferir estrategicamente os itens apresentados, como forma de compensar o fraco 
desempenho na tarefa de memória. De modo análogo, os processos decisórios também não 
contribuíram para o efeito de primação semântica, dada a natureza da tarefa de memória. Com 
efeito, a activação do item crítico em tarefas de memória implícita tem sido apontada como 
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uma evidência forte a favor da recuperação do traço de memória dos itens críticos dado que 
nas tarefas de memória implícita os participantes desconhecem que estão a ser testados e que 
as suas respostas traduzem a recuperação de estímulos previamente apresentados ou dos 
itens relacionados. Notamos que o efeito significativo de primação semântica foi observado em 
ambas as experiências nas quais o grau de retenção foi medido com uma tarefa de memória 
implícita.  
Uma questão crítica quando se recorre a este tipo de medida de memória é a de saber 
se a tarefa foi contaminada. Como pudemos constatar na primeira experiência, o nível de 
processamento profundo não produziu um aumento de completamento de radicais de palavras 
processadas a nível profundo, efeito que se fez sentir nas tarefas de memória explícita de 
evocação e de reconhecimento. Por conseguinte, a obtenção de efeitos dissociados revela que 
a tarefa de memória implícita não se deveu à recuperação explícita do episódio de 
processamento.  
Atendendo a que a recuperação do item crítico em tarefas perceptivas de 
completamento de radicais de palavras não se explica pela contaminação do teste, como foi 
demonstrado na primeira experiência, entendemos que o efeito de primação semântica obtido 
na última experiência em condições de codificação não intencional é tanto mais relevante 
quanto as tarefas perceptivas de memória implícita deveriam produzir somente efeito de 
primação relativamente aos estímulos que foram apresentados (primação directa). A activação 
consciente dos itens críticos durante a codificação da lista é uma das causas que tem sido 
apontada para explicar a recuperação implícita dos itens críticos em tarefas perceptivas de 
memória implícita, na medida em que a representação física do item crítico proporcionada pela 
imaginação do mesmo seria responsável pela activação deste na tarefa de completamento de 
radicais de palavras. Neste caso, os itens críticos seriam recuperados também com base no 
efeito de primação directa.  
O efeito de activação semântica observado no âmbito da terceira experiência contribui 
para o esclarecimento daquela questão, dado afastar a possibilidade deste resultar 
necessariamente da activação consciente do item crítico durante o processamento das listas. 
Porém este resultado, por si só, não sugere uma resposta definitiva ao problema da activação 
semântica em tarefas de perceptivas de memória implícita, já que a tarefa de completamento 
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de radicais de palavras poderá não ser uma tarefa apenas perceptiva. Lembramos a este 
respeito que a categorização das tarefas como perceptivas ou semânticas não corresponde a 
uma dicotomia mas a um contínuo (Roediger & McDermott, 1993). Por conseguinte, será 
interessante verificar que resultado se obtém se os participantes, após sujeitos às mesmas 
condições de processamento da na nossa terceira experiência, realizarem uma tarefa de 
decisão lexical. 
Finalmente, os nossos resultados sublinham a importância quer da existência prévia de 
associações na rede semântica quer do mecanismo automático de propagação da activação 
semântica para a explicação do efeito DRM. Porém, outros factores além destes, também 
poderão co-ocorrer (e.g., extracção do “gist”, activação da resposta associativa implícita), do 
mesmo modo que diferentes estratégias de monitorização poderão inibir a produção de 
memórias falsas, dependendo do tipo de materiais usados na tarefa de memória, do modo 
como os participantes processam o material (e.g., estabelecimento de associações 
idiossincráticas, estratégias de codificação e de recuperação) e das condições de estudo e de 
teste. É o que parece suceder frequentemente quando os participantes procuram memorizar 
intencionalmente as palavras apresentadas. Dado o carácter automático da activação, 
independentemente das estratégias usadas pelos participantes, durante a apresentação das 
listas a activação de vários associados convergentes prima o item crítico, se essa activação se 
tornar suficientemente forte os participantes podem pensar conscientemente no item crítico 
(Gallo, 2006). Ora, este processo de activação consciente do tema extra-lista pode ser 
promovido pela utilização intencional de processos que levem à recuperação futura do material 
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O presente estudo prévio teve como objectivo a construção de normas de 
completamento de radicais de palavras adaptadas ao paradigma DRM para utilização no âmbito 
da primeira e terceira experiências; as quais por sua vez, visavam a avaliação da produção não 
consciente de memórias falsas em tarefas de memória implícita de completamento de radicais 
de palavras.     
Os radicais utilizados na construção das normas que resultaram deste estudo 
correspondiam a inícios de associados e respectivos itens críticos de listas de palavras 
associadas em língua portuguesa desenvolvidas por Albuquerque (2005). Os dados recolhidos 
permitiram-nos conhecer a linha de base de completamento de cada associado e item crítico 
das listas consideradas, sendo possível a partir daí seleccionar os estímulos para as 








                                                 
36 Este capítulo foi a base dum artigo publicado em co-autoria com o supervisor desta tese de doutoramento [Pimentel, E., & Albuquerque, P. B. (2007). 






 Participaram neste estudo prévio 95 estudantes universitários, dos quais 48 
frequentavam a Universidade do Minho e 47 a Universidade Católica (Centro Regional de 
Braga). Relativamente ao género, 87,4% dos indivíduos eram de sexo feminino e 12,6% de sexo 
masculino. As idades dos participantes variaram entre os 18 e os 32 anos, situando-se a média 
em 21,4 anos com um desvio padrão de 3,04 anos. 




O material usado neste estudo foi constituído por radicais de palavras com três letras 
(e.g., LÁB___ de “lábios”). Esses radicais foram formados a partir de 16 listas de associados a 
uma palavra alvo ou item crítico, correspondendo aos inícios de cada associado das listas e 
seus itens críticos. As 16 listas foram extraídas de um universo de 100 listas de palavras 
portuguesas, criadas de raiz a partir de um procedimento de associação semântica 
(Albuquerque, 2005). Cada lista seleccionada era composta por 20 associados, perfazendo ao 











Quadro 1. Listas de associados e respectivos itens críticos que originaram os radicais das normas de completamento de 
radicais (Estudo Prévio) 
 























































































































































































































































































































































































Das listas originais (Albuquerque, 2005) foi necessário excluir os associados cujos 
radicais:  
(1) formavam palavras do léxico português (e.g., DOR___ do associado “dormir”), incluindo 
preposições, pronomes, advérbios (e.g., COM___, POR____, QUE____, MAS____) e 
tempos verbais (e.g., RIU___, DIZ___); 
(2) coincidiam com o radical do seu item crítico (e.g., LIX___ radical do item crítico “lixo” e 
do associado “lixeira”); 
(3) reportavam-se a marcas (e.g., “kispo”). 
Os associados excluídos foram substituídos por outros das mesmas listas. 
Relativamente aos associados que correspondiam a estrangeirismos de uso corrente 
(e.g., “rock”) e aos radicais que soavam da mesma forma que palavras (e.g., DIS___ que se 
assemelha a “diz”) não houve qualquer restrição. 
Aplicados os critérios mencionados às 336 palavras (associados e itens críticos) obteve-


















Quadro 2. Radicais de associados e de itens críticos não repetidos das listas de palavras associadas; espaços em branco 
relativos a radicais repetidos que foram suprimidos (Estudo Prévio) 
 





















































































































































































































































































































































































Estes radicais foram distribuídos por 8 listas, tendo cada participante do nosso estudo 
respondido a quatro dessas listas seleccionadas de forma aleatória.  
Os cadernos de resposta eram constituídos por cinco folhas, a primeira, visando a 
recolha de dados biográficos (idade e sexo) e a apresentação das instruções e, as restantes, a 




 Os participantes foram testados em grupo tendo sido instruídos a completar cada 
radical de palavra com a primeira palavra que lhes ocorresse. Além disso, foi solicitado que 
procurassem ser espontâneos nas respostas pois o objectivo do estudo consistia em saber 
quais as palavras geradas a partir dos inícios propostos. 
 A tarefa não teve tempo limite, no entanto, verificámos que a sua duração foi de 
aproximadamente 20 minutos. 
 
 
3. Resultados e discussão 
 
Antes de se proceder à análise dos resultados houve necessidade de distinguir as 
respostas que correspondiam a palavras consideradas válidas e não válidas. Assim, foram 
aceites para além das palavras portuguesas e dos estrangeirismos (e.g., “rock”), diminutivos de 
nomes portugueses (e.g., “Toni” de “António”), palavras estrangeiras (e.g., “answer”), nomes 
de marcas (e.g., “Cerelac”, “Rebook”) e a abreviatura de uma licenciatura ministrada pela 
Universidade do Minho (LESI).  
Nas situações de palavras com dupla grafia (e.g., “bêbado” ou “bêbedo”, “senzala” ou 
“sanzala”) consideram-se todas formulações embora nas normas tenha sido adoptada apenas 
uma delas (e.g., “bêbado”, “senzala”). Quando a palavra correspondia a um nome estrangeiro 
com grafia em Português foi adoptada esta última designação (e.g., “Madona” em vez de 
“Madonna”). 
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Foi preservado o género em que os participantes escreveram as palavras por forma a 
manter palavras homónimas, isto é, palavras com pronuncia e grafia iguais mas com 
significado diferente (e.g., “índia” de pessoa natural do continente norte-americano ou “Índia” 
de território). Além disso, foi mantida a grafia original das palavras homógrafas, isto é, palavras 
com grafia idêntica mas com significado e som diferentes (e.g., “distancia”, forma verbal e 
“distância”, substantivo; “divida”, forma verbal e “dívida”, substantivo). As palavras redigidas 
no plural foram convertidas para a sua forma singular. 
 Tendo verificado que as regras de acentuação foram largamente transgredidas optou-se 
por se considerarem válidas todas as palavras que tinham sido objecto de adição ou supressão 
de acentos (agudo, grave, circunflexo e til) e sinais de ligação (hífen), tanto no radical (e.g., 
“prédio” em PRE___, “místico” em MIS___, “clave” em CLÁ__), como na restante palavra 
(e.g., “demonio" em vez de “demónio”, “triangulo” em vez de “triângulo”, “ladrao" em vez de 
“ladrão”), desde que não coincidissem com palavras homógrafas. 
Dado que a tarefa de completamento de radicais não visava avaliar a produção escrita 
dos participantes, senão a frequência de palavras sugeridas por determinados inícios de 
palavras, foram consideradas correctas todas as palavras com erros ortográficos comuns na 
língua Portuguesa, que resultam na sua maioria da reprodução gráfica da pronúncia, desde que 
não se verificassem no radical (e.g., “azelha” em AZE___) ou que não alterassem 
significativamente a grafia original (e.g., “preliminario” em vez de “preliminar”). Além dessas 
situações, foram consideradas inválidas aquelas que correspondiam a palavras inventadas 
pelos participantes (e.g., “odoeirar”, “lester”), um caso de associação (e.g., “ovelha” em 
RES___), bem como, situações em que a palavra foi completa e correctamente redigida pelo 
participante no espaço destinado ao completamento, correspondendo a erros, quer por adição 
de segmentos no radical (e.g., “alegria” em ALG___), quer por confusão de letras (e.g., 
“pedido” em DED___).  
Tendo em conta os critérios acima definidos, procedeu-se à correcção de todos os erros 
que correspondiam às seguintes categorias, tendo-se registado uma ou mais ocorrências em 
cada uma delas:  
(1) confusão entre e e i (e.g., “defenir” em vez de “definir”, “predistinado” em vez de 
“predestinado”); 
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(2) confusão entre o e u (e.g. “autumóvel” em vez de “automóvel”, “engumar” em vez de 
“engomar”); 
(3) confusão entre g e j (e.g., “finjir” em vez de “fingir”); 
(4) confusão entre s e z mediais (ex.: “Brazil” em vez de “Brasil”, “prezunçoso” em vez de 
“presunçoso”); 
(5) confusão de ç e s em posição intervocálica (e.g., “traisoeiro” em vez de “traiçoeiro”); 
(6) confusão entre x e ch (e.g., “rouchinol” em vez de “rouxinol”); 
(7) omissão de uma consoante dobrada em posição intervocálica (e.g., “homosexual” em 
vez de “homossexual”) ou troca de consoantes simples por consoantes dobradas em 
posição intervocálica (e.g., “inasseitável” em vez de “inaceitável”); 
(8) troca de m por n antes de p ou b (e.g., “estanpar” em vez de “estampar”); 
(9) omissão de consoantes em sequências consonânticas (e.g., “disípulo” em vez de 
“discípulo”); 
(10) omissão de consoantes mudas para abrir vogais em posição intervocálica (e.g., 
“inativo” em vez  de “inactivo”); 
(11)  alteração de vogais iguais para vogais diferentes (e.g., “penicelina” em vez de 
“penicilina”); 
(12)  supressão de segmentos (e.g., “trignometria” em vez de “trigonometria”, “ânglo" em 
vez de “ângulo”) ou adição de segmentos (e.g., “deterimento” em vez de 
“detrimento”, “flore” em vez de “flor”). 
Finalmente, foram ainda contempladas três situações menos típicas: a confusão de x 
por ç (e.g., “afeixão” em vez de “afeição”), a adição sistemática de i antes da vogal e por parte 
de um participante (e.g., “Invierno” em vez de “Inverno”) e a formação inadequada do plural da 
palavra “lençol” (e.g., “lenções” em vez de “lençóis”). 
Após este tratamento prévio, foi calculada a ocorrência de cada palavra em termos da 
sua frequência e de percentagem. O mesmo tratamento foi aplicado às omissões e 
completamentos incorrectos que são assinalados, na sua forma original, no final de cada 
quadro relativo a cada um dos radicais. Por forma a facilitar a análise das respostas os radicais 
testados foram ordenados por ordem alfabética e as respostas ordenadas por ordem 
decrescente de frequência. 
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A necessidade inerente ao estudo de testar um elevado número de estímulos (223 
radicais) levou a que cada participante tivesse respondido apenas a cerca de metade destes. 
Esta opção visou minimizar o cansaço dos participantes na tarefa, prejudicial à produção de 
respostas rápidas e espontâneas. Estudos posteriores serão úteis no alargamento da amostra 
relativamente a cada radical testado. Sublinhamos também que neste estudo a apresentação 
da ordem dos radicais foi mantida constante, porém, com vista a controlar o possível efeito de 
ordem sugere-se a apresentação em computador recorrendo a uma aplicação informática que 
possibilite a aleatorização dos estímulos.  
Finalmente, refira-se que o material que daqui resulta poderá ser usado no âmbito de 
estudos experimentais que utilizem como medida de memória o completamento de radicais de 
palavras de língua portuguesa. Neste sentido, aumentar a amostra de radicais é um trabalho 
que pode e deve ser paulatinamente concretizado. Mais importante ainda, será a sua 
rentabilização no âmbito da investigação sobre recuperação implícita no paradigma DRM, 
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Quadro 1. Associados e respectivas questões para a tarefa de níveis de processamento (Experiência 1) 
Lista de Treino  Lista 1  Lista 2 
 
baixo 
duas vogais?  
montanha  
eles fazem passeios pela _____.  
torre 
quatro vogais?  
inatingível 
a máquina de _____ está avariada.  
enorme 
seis vogais?  
pico 
a águia está no ________ da fraga.  
céu 
três vogais?  
altura 
o joão é da mesma _____ que o irmão.  
cimo 
duas vogais?  
avião 
o ______ portou-se mal.  
difícil 
três vogais?  
elevado 




















































o avô lê a história do _______ vermelho. 
 




















































































aquela ____ é voluntariosa. 
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Idade:   Sexo: Masculino  Feminino  
Curso:  Universidade:  
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FOLHA DE REGISTO DA TAREFA DE COMPLETAMENTO DE PALAVRAS: EXPERIÊNCIA 1 
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Sexo: Masculino  Feminino  Curso:  Idade:   Universidade:  










































































I NTRUSÕES  NÃO  RELAT I VAS  
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Quadro 1. Intrusões não relativas a itens críticos da tarefa de evocação em função do tipo de tarefa de memória; razão da 




Explícito Com Evocação 
 (n = 19) 
Implícito Com Evocação  
(n = 20) 
Total 
(N = 39) 
M      0,07      0,08      0,08 
 
 
Intrusões não relativas a 
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              Canal atendido na audição dicótica com sombreamento 
              Canal não atendido na audição dicótica com sombreamento 










Número de participante:   Idade:    Evocação:       
Esquema 1 Esquema 2 Esquema 3 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
1 2 1 2 1 2 








5 6 5 6 5 6 
Esquema 4 Esquema 5 Esquema 6 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
2 4 2 4 2 4 








3 5 3 5 3 5 
Esquema 7 Esquema 8 Esquema 9 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
4 6 4 6 4 6 








1 3 1 3 1 3 
Esquema 10 Esquema 11 Esquema 12 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
6 5 6 5 6 5 








2 1 2 1 2 1 
Esquema 13 Esquema 14 Esquema 15 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
5 3 5 3 5 3 








4 2 4 2 4 2 
Esquema 16 Esquema 17 Esquema 18 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
3 1  3  1 3 1  








6 4 6 4 6 4 
Reconhecimento:       Sexo: Masculino 
 
Feminino  Curso:  
 Sequência:   
Défice auditivo:  Sim   Não     Esquema:   
 
Esquerdo 
     
Direito 
     
Esquemas  
1, 6, 8 
11, 15, 17    
Esquemas 
2, 5, 9 
12, 13, 18    
Esquemas 
3, 4, 7, 
12, 14, 16    
Esquemas 
1, 6, 7 
10, 14, 16     
Esquemas 
2, 5, 8, 
10, 15, 17  
Esquemas 
3, 4, 9, 
11, 13, 18 
 
Lista T1     Lista T2     Lista 1    Lista 2    Lista 3    Lista 4     Lista 5    Lista 6   
                       
religião     mulher     rápido    bolo    picada     tinto     entrada    praia   
missa     pai     caracol    bom    linha     uvas     casa    calor   
cruz     humanidade     devagar    amargo    coser     álcool     janela    luz   
Deus     ser     tartaruga    açúcar    dor     bebida     aberta    Verão   
sino     macho     calmo    chocolate    palheiro     copo     saída    amarelo   
padre     forte     vagaroso     mel    costura     água     abrir    alegria   
rezar     barba     preguiçoso    algodão    dedal     garrafa     chave    quente   
católica     rapaz     demorado    salgado    alfinete     verde     madeira    brilho   
fé     pessoa     comboio    gelado    fina     Porto     fechada    lua   
casamento     masculino     molengão    agradável    fio     jantar     fechadura    vida   
domingo     mundo     tempo    saboroso    seringa     branco     passagem    dia   
santos     Adão     lesma    rebuçado    bordar     bebedeira     obstáculo    chuva   
paz     sexo     inactivo    guloso    injecção     beber     maçaneta    céu   
cristão     macaco     irritante    sobremesa    roupa     vermelho     segurança    brilhante    
Cristo 
 
    namorado 
 
    Alentejo 
 
   gostoso 
 
   sangue 
 
    adega 
 
    campainha 
 












































































      CAD E RN O  P ARA  EV OCA ÇÃ O   





















































































































Défice auditivo:  Sim     Não    Sexo: Masculino  Feminino  
Esquema 1 Esquema 2 Esquema 3 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
1 2 1 2 1 2 





5 6 5 6 5 6 
Esquema 4 Esquema 5 Esquema 6 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
2 4 2 4 2 4 





3 5 3 5 3 5 
Esquema 7 Esquema 8 Esquema 9 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
4 6 4 6 4 6 





1 3 1 3 1 3 
Esquema 10 Esquema 11 Esquema 12 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
6 5 6 5 6 5 





2 1 2 1 2 1 
Esquema 13 Esquema 14 Esquema 15 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
5 3 5 3 5 3 





4 2 4 2 4 2 
Esquema 16 Esquema 17 Esquema 18 
Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. 
3 1  3  1 3 1  





6 4 6 4 6 4 
Sequência:   





























































































































































Listas: posição intermédia 
 

















































Listas: posição final 
 













































































   
I NTRUSÕES  NÃO  RELAT I VAS  
 A  I TENS  CR Í T ICOS    












































































Quadro 1. Intrusões não relativas a itens críticos da tarefa de evocação em função do tipo de tarefa de memória; razão da 








M      0,07      0,04 
 
 
Intrusões não relativas a 
Itens Críticos DP      0,11      0,08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
